
o TEMPO - Massa: Fria: Penetrando. Pressão
Atmosférica,Média: 1004.1 milibares. Temperatura
média do dia: 27.8 graus centlgrados. Umidade
relativa média: 80.0 por cento. Estado médio do
Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, Cumulunimbus de
claro a meio encoberto. Nevoeiros noturnos'nas
margens de rios, serras e Litoral. Estado médio do
Tempo: com instabilidades passageiras no Planalto
e bacias de rios no Litoral" ventos fortes no

Planalto e trechos do Litoral. Estado médio geral
do tempo no Estado: Com instabilidades passando
a estável (Eclipse parcial do Sol, amanhã). Previsão:
A. Seixas Netto.

.

CONDUçÃO GRATIS PARA VISITAR NAVIO -

O Comando do 50. Distrito Naval colocará a

disposiçio dos interessados em visitarem o Contra

torpedeiro "Santa Catarina", que .se encontra
fundeado nas proximidades de Anhatomirim, lan
chas que partirão do trapiche da Florestal, 1 rua 14
de Julho, em Coqueiros, próximo a Ponte Hercílio
Luz. As, lanchas iniciarão o transporte dos interes
sados 1s 1'3 'horas e a visitação púlíca se dará na

tarde de hoje e na de amanhã. Ú 50. Distrito Naval
comunica, ainda, que ficam suspensas as conduções
,que anteriormente saiam da praia de Sambaqui.

',- outros jogos
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Alta da inflação no
,

Ocidente pode decretar
aumento do petróleo

,.

Caso os países ocidentais não consigam controlar a alta da inflação, o petróleo sofrerá um novo aumento a vigorar no
início do próximo ano, "embora não necessariamente emjaneiro," conforme declarou ontem o Ministro do Petróleo, do
, Irã, Jamishid Amouzagar, às vésperas de mais uma reunião da OPEP. "Ô Ministro considera a medida "hnprescmdível

para que, acompanhando' a alta inflacionária, o preço do petróleo mantenha Q poder aquisitivo dos exportadores" «(pa g. 2).

•

I
Numa boa reação no segundo tempo, o Avaí conseguiu empatar com a A. Chapecoense depois de estar perdendo, A classificação agora é muito difícil (�ágina 8).

.Israel:
agora vem-

,

o período
.das "vacas

magras"
Página 2.

Indústria
da madeira
demite

35 % dos
.

empregados
Págihn 9.

Oneide mostrou ontem, mais uma vez, muita ingenuidade para um gOleiro profissional. No primeiro ,oi do Fipeirense (foro), fOI enpnado pelo chute de Marcos

I -

Inter 2 x O América

Caxias 3 x O Marcílio

I

I

Arena recorre
paralibertar

correlígíonárfos
que estão presos

Matrícula para
o 20. grau tem

.

novidade: teste
de classificação

Página' :1.
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O Figueirense confirmou sua condição de líder invicto.da chave B, com a vitória de ontem ânoíte no Orlando S�elli, por doiS. a zero, sob�e Q Palmeiras, Figueirense e Avai agora vão ao clássico. (Pg 8)
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O Natal está perto e os mendigos voltam a povoar as ruas. O comércio reclama da sua presença (Página 16).

México:_

polícia
caça quem

, esteriliza
. ,

crranças
.

Página 2.
_

Câmara
Municipal
pede novas

informações
ao Prefeito

PágilU'- 16.
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Ira q�e, preço dopetróleo
·variando conforme inflacao

Rabin prevê
para Israel

o período das
•

I

"vacas magras"
Após sua espetacular vi

tória na 'guerra de '1967,
Israel desfrutou de relativa

paz e uma prosperidade
econômica sem preceden-
"tes; mas agora, o primeiro
ministro Yitzhak Rabin

prenuncia sete anos de ''va
cas magras", e, consequen
temente, os israelenses re-

, lembram a sombria parábo
la bíblica.

- "Vê que se acercam

agora sete anos de grande
abundância em toda a terra

.do Egito. E a eles se suce

derão sete anos de fome e

toda a abundâneia' será es

quecidâ" --:..Aisse José ao

'Faiaó;;��e"m 1974 "sete., ,.

anos de "vacas magras" nos
aguardam, tanto política
como militar, econonuca e ••

socialmente," disse Rabin. KIsslnger no debate da questão
'O Estado judeu, que

'

contava com o apoio e a , de Chipre. (Um simple$ gesto)
simpatia de quase ,todas as O secretário de Estado Henry Kissinger Makários, cuja queda, em julho, causou a

nações ocidentais, depois reuniu-se ontem, em Bruxelas, na Bélgica, invasão da ilha pelos turcos.
da guerra de 1973, desco- com os chanceleres da Grécia, Dimitri

'

" Na opinião dos norte-americanos, a pre-
bríu que lhe restavaní pou- Bitsios, e da Turquia, Milih Esenbel, para sença de Makários em Chipre cria grandes
cos amigos políticos. A par- debater a questão de Chipre, embora não complicações, porque se desconhecem suas

tir daí, vinte e nove nações houvesse nenhuma proposta de qualquer, .fntenções. O arcebispo é interrogação, e,

africanas romperam rela- dos lados: Segundo um alto funcionário enquanto seu papel não se esclarecer, Kis-

ções diplomáticas com Is- norte-americano, essas conversações nada singer não se comprometerá com nenhum,

rael. A Europa ocidental, li- mais são do que um simples gesto.
' plano específico.

derada pela França, assu- Entre os principais obstáculos para um O secretário acha que os EUA estão em

míu urria vatítude cada vez
efetivo acordo estão a falta de um governo- posição de influir sobre' os dois governos--

, permanente na Turquia, a decisão do Con- o grego, e o turco. Mas a posição ficou
mais favorável aos árabes, ' ,

gresso dos EUA de cortar a ajuda militar 1 prejudicada pelas restrições parlamentares a

desde o embargo petrolífe- Turquia e o. regresso a Chipre do arcebispo ajuda para a,Turquia.
ro. árabe do ano passado, - -

• •

no entender de Israel. MéXICO: equIpes m ;steriosas
Além disso, no mês pas- -

-

til·'
-

d
·

sado, Israel foi fragorosa- estao ester. Izan O crlan,as
mente derrotado nas Na- As autoridades mexicanas ,suspenderam sob a proteção da polícia, sendo integradas
ções Unidas, quando a 'As- todas as campanhas de vacinação, no país e por homens e mulheres "de aparência
sembléia Geral votou' ii fa- colocaram policiais armados nas escolas estrangeira, envergando impecáveis unífor:
vor da criação de'um Esta- para deter os membros de misteriosas mes brancos".

do Palestino, em territórios equipes médicas que estariam esterilizando Uma cadeia de rádio, e Tv foi informada

,árabes ocupados por Israel, as crianças. de que algumas das "brigadas" incluíam

e 'permitiu que o dirigente
"Tudo não passa de uma tentativa de japoneses e, chineses, "que espetavam as

Palestino, Yasser Arafat,
causar intranquilidade social no México", crianças com longas seringas, aplicando
afirma uma, nota oficial do Ministério da, gotas estranhas debaixo da línguae nas

discursasse perante a, Orga- Saúde, que aconselha os pais a não darem costas". Um hómem que se identificOU
nização mundial. Muitos is- crédito aos, rumores que circulam a respeí- como médico, chamou os escritórios da AP
raelenses acham que sua to. '

'

na noite de anteontem, dizendo que oi�o
posição no mundo conti- "Não, sabemos de' onde vêm esses boa- crianças tinham morrido em consequênCia

,

nuará a se deteriorar, à me- tos, nem quem os propaga, mas trata-se de da suposta vacina.
'

-dída em que mais e mais um 'ato criminoso, que deve ser combati- 'Todos esses· informes foram conferidos
países reconhecerem a Or- do", declarou oministro Jimenez Cantu. A ,pelas autoridades, que garantem não ter

ganização para a Libertação população estava em pânico e milhares de havido qualquer morte inexplicável de

da Palestina (OLP), dirigida pais retiraram seus filhos da escola, a fim crianças, nos últimos dias, e que a onda de.
de impedir que fossem "esterilizados". boatos é absolutamente falsa.

'

por Arafat. 'Por outro lado, a Associação Médi;aPor outro lado, o gover- "APARÊNCIA ESTRANGEIRA'; Mexicana revelou, em nota oficial, queinaO,

no judeu afirma que, mili- Vários jornais e emissoras de rádio e existe em qualquer parte do mundo uma !

tarmente, a nação está mais televisão da capital mexicana receberam, vacina esterilizadora. "Para que uma pessoa
forte do que nunca, mas contínuos chamados de cidadãos .ínforman- fique incapaz de procriar, deve recorre� a

Rabin admitiu que os pró- do que as "brigadas de vacinação" atuam intervenções cirúrgicas", afirmou.
blemas econômicos limitam C'L , ,

- ••

a expansão militar. Israel nance er a emao otImIsta com
recebe praticamente todo o a' usuperconferência energ'ética"seu equipamento militar '

dos Estados,Unidos, que já O chanceler da Alemanha Ocidental Helmut Os Estados Unidos querem uma frente única

estariam enfrentando difi- Schmidt declarou ontem, que os Estados Unidos de países industrializados consumidores de pe'
e seus aliados .europeus poderão chegar a um tróleo antes de participar da reunião onde, se

culdades para atender �o- acordo' antes de reunir-se com os produtores de discutirão os preços do produto com os palseS
das encomendas. t '1 " e ,. itica" ar'abes e outros exportadores. A Fran'ça, por seU

, pe ro eo na superconlerencla energe Ica , pro-
Economicamente, Israel posta pela França. lado, se apõe a uma reunião só de consumidores

atravessa sua pior crise em Sçhmidt, considerado ":intermediário amis- e propõe que estejam presentes também os eX'

vinte anos e, na opinião de toso" entre a Frapça e os Estados Unidos, 4isse portadores e, os países em desenvolvimento.
alguns especialistas, encon- que ele e outros governantes do Mercado Co- "Percebo na posição dos Estados Unidos uma

tra-se à beira de uma reces- mum Europeu esperam que os presidentes Ge- possibilidade de concordarem com uma reuni�O
são. As constantes compras rald Ford _e Giscard D'Estaing concordem "nos' mais ampla", disse Giscard aos jornalistas, apos

.de equipamento militar e o pontos básicos para uma' ação conjunta" quando o término da conferência do MCE, artteonte�
defiçit na balança de paga-

da conferência de sábado, na ilha de Martinica. - Pprém - acrescentou -" naturalmente t

Em Paris, o'' presi d ,e nle' Giscard fa:lou sobre ,reunião deve ser preparada com muito cuidada.
mentos, no mês passado, ' re'

a p'ossibilidade de chegar-se a um acordo acerca Proponho-me a discutir seu temário com o p,
,

deixaram as reservas mone-
'

tados "preparativos da conferência das nações sidente Gerald Ford s�mpre e quando os ES,: ,tárias de Israel abaixo do produtoras de petróleo e das con'sumidoras, se dos Unidos acharem conveniente. Salientou, aiO '

'l '
\ nível ,mínimo considerado os EUA c oncordarel11 c.om sua breve realiza- da, que outros membros do, Mercado comuJll

__

'

, �------------------�------------------------------------p_er_i_gO_S_O__P_el_o_�__ec_o_n_o_rru__·s_ta_s_.__ç_ã_O_"_' �__�__E_m_o_p_e_u_e_s_m_o_d_e_a_c_o_rd_o__co_m__a_s_u_a_p_o_si_ça_õ�.

Junta chilena Argentina: ação dos
guerrilheiros pode

resultar num
golpe de Estado'

•

,exproprIa
r,

,ações
r

da ITT
O' governo militar chile- DÍVIDAS O ex-vice-presidente e atual senador Carlos Perette

no expropriou ontem as O decreto-lei puoucado advertiu 'que a ação terrorista da ultra-esqu e rda e da

ações que a International ontem no Diário Oficial ultra-direita poderá resultar num golpe de Estado. Segundo
Telephone and Telegrapf chileno diz que a compa- o senador, isso constituiria uma ameaça para "o presente e

Corporation - ITT -,' dos nhia tem dfvídas em títulos o futuro da Argentina e da América Latina".

Estados Unidos, possuía na já vencidos em moeda e s- Perette, que é atualmente o líder entre os senadores da
,

companhia chilena de tele- trangeira no valor de 168 União Cívica Radical, - .UCR -, principal partido da

fones, com controle sobre milhões de dólares "situa- oposição, disse aos jornalistas que "são os próprios
400 mil linhas telefônicas. ção que é necessário re I _ �errillieiros que conf7ssaram sua identificação com golpes;.

. " .

gu a
sao os que pretendem isolar as Forças Armadas do resto dos

Em Nova Iorque, segundo nzar . Essa anormalidade, cidadãos e transformar a república em uma grande
um porta-voz da ITr, a ex- acrescenta, "influi desfavo- guerrilha".
propriação foi considerada ravelmente no crédito inter
como um "passo legal téc- nacional do governo e de
nico", como medida ante- seus organismos dependen-
rior a um acordo para inde- tes".

'

nização. O ministro da Coordena-
Em 1970, a companhia ção Econômica, Raul Saez,

-foi acusada de tentar impe- recebeu poderes especiais
dir o acesso ao poder do para estabelecer ,e subscre

presidente Sa Ivador Allen- ver o contrato de transa

de, o único presidente mar- ção, bem como o pagamen
xista eleito no mundo ocí- to da indenização. Esse
dental. Ele acusou a ITT de contrato, a ser negociado,
ter oferecido um milhão de incluirá as estipulações so

dólares à CIA c orno contri- bre "o montante da indeni
buíção .para impedir seu zação e moeda de pagamen
acesso à presidência. to, forma e prazo para o

O governo de Allende, pagamento, juros sobre os
derrubado pelas Forças Ar- saldos insolúveis, emissão
madas há 15 meses, colo- de títulos" e outros proble
cou a companhia 'chilena de mas legais.
telefones sob intervenção A companhia chilena de
em setembro de 19iCacu- telefones foi estabelecida
sando-a de fornecer um em 1930 com um convênio

"serviço precário" ao'públi- por 50 anos: Os recentes
co. Um projeto de lei apre- balanços indicavam que
sentado então ao Congresso suas inversões elevavam-se a

não foi -levado adiante pelo uns 260 milhões de dólares;
legislativo, controlado pelos 71 por cento das ações
democratas cristãos, contra- eram' da ITT, 23 por cento
rios a Allende. A junta mi- da Corporação de Fomento

litar, após o golpe, manteve..do Chile, órgão' estatal, e

a companhia sob ínterven- seis por cento de pequenos
ção. inversionistas privados.

'

Foi exatamente um golpe militar que derrubou, em

1966, o ex-presidente Arturo Illía e Perette. Os partidos
políticos foram fechados e não houve eleições até março de
1973.

Perette criticou os guerrilheiros de ultra-esquerda e, ao
referir-se aos setores 'de ultra-direita, disse que "querem o

fechamento do Parlamento e dos partidos políticos pará
estabelecer um regime de força no estilo chileno."
A violência t política na Argentina é, fruto da ação da

ultra-direita e da ultra-esquerda. Desde primeiro de julho
passado cerca de 170 pessoas foram vítimas, de atos
terroristas. Entretanto, as Forças Armadas têm afirmado
que "nada absolutamente'; poderia alterar o atual processo
institucional. Anteontem, o general de Divisão do Exército,
Ernesto Della Crocce, pediu a seus colegas que mantenham
"a mesma eficiência e vocação de serviço" para "chegar a
um termo feliz o processo nacional que tanto custou pôr
em movimento".

'
,

" '

Por' outro lado, Ricardo Balbin, presidente da UCR, se

tornou ontem motivo de discussões devido as suas

declarações feitas na segunda-feira ti imprensa, quando
afirmou que o governo entrará em. 1977 "ainda com

muletas". I '

, Sua afirmação' foi rebatida ontem pelo ministro do,
Interior, Alberto Rocamora, que assinalou que "essa é uma
aspiração de Balbin ... eu creio que ou chegaremos inteiros
ou não chegaremos. Mas acho que chegaremos todos
inteiros" .

- SUpOnhO que cada partido político deseja seu próprio
fortalecimento - acrescentou Rocamora - e comentou:
"Balbindeseja que cheguemos a 1977 e ele também precisa
disso... agora, quanto a muletas, isso é apenas uma

expressão ou um desejo dele, mas veremos, ,durante a

corrida, quem é-que ganha, mesmo commuletas".

IS I' "
Ê
OLle

Um clube e uma lagoa.
Uma lagoa toda sua. Cheia de encanto
e misticismo. Um clube privativo. De
gente moderna. Inteligente. Que sabe e deixa
viver. Um clube de gente alegre.
De uma vida em alto estilo. Digno das melhores

famílias. Um clube descontrafdo, jovem.
Ã vontade. Com várias opções. Esportes. Piscina.
Iatismo. Muito sol. Lanchas. Esqui. Flores.
Bons papos. Recantos. E vida noturna. Um

clu�e que só oscar Niemeyer poderia
projetar.

LAGOA IATE CWB.E

O ministro do Petróleo
do Irã, Jamishid Amouze

gar, disse ontem, em Viena,
às vésperas de mais uma

reunião da Organização dos
Países Exportadores -de Pe
tróleo (OPEP), que o preço
do petróleo deve subir se a

inflação aumentar no ocí- ,

dente, mas acrescentou que
o aumento não precisaria
vir necessariamente em ja
neiro.

Antes de começar a reu

nião, 'convocada para que
os países exportadores pos
sam debater 'o novo preço
do combustível, o ministro
iraniano concedeu uma en

trevista à imprensa afirman
do que "é, imprescindível
que 'o preço do petróleo
acompanhe o .ritmo da in

flação. Isso porque precisa
mos defender o poder .aqui-

o ministro do Petrõleo iraniano,
que se encontra em Viena para a

reunião da OPEP, hoje, acha que o

preço do 'petróleo deve subir se
a inflação aumentar no Ocidente. 1

sitivo do nosso petróleo",
O ministro defendeu a

tese de que a fórmula a ser

determinada para conseguir
tal equivalência, deveria en

trar em vigor durante o

próximo ano, mas não ne

cessariamente em primeiro
de janeiro de 1975.
ESTUDAR A INFLAÇÃO

Mais tarde, disse que
, !lão era verdade que os paí
ses produtores de petróleo
estavam descontentes com

a criação da Agência Inter
nacional de'Energia, inte

grada pelos, países ociden
tais, e convidou seus mem

bros para "um diálogo" so
bre o índice inflacionário.

- Damo-lhes as boas
vindas - disse Amouzegar
-, e ficamos contentes de

que os países ocidentais in
dustrializados tenham' con-

seguido superar suas diver

gências nesse campo. Sem
pre preferimos debater esse

tipo de assuntos coletivos.

Explicou que o Xá do

Irã, Reza Pahlevi, sugeriu
v incular o preço do petró
leo aos .de 20 ou 30 maté

rias-primas, "no entanto,
e stamos dispostos a consi-'

derar outras iniciativas".
Além disso, considerou iló
gico pretender que os pro
dutores de petróleo, dese
jam destruir o mundo in
dustrializado". Nesse caso,

ressaltou, "em seis meses

nós também seríamos des
truídos". "Os produtores
desejam somente "um preço
justo" e refutou que a de

pressão econômica e a in

flação do ocidente tenham
sido causadas pela alta dos
preços do petróleo. N�

maiona dos países ociden.
,

tais, excetuando-se a Itália
a França e a Grã-Bretanha'
afirmou o ministro, o au:
mento do preço é responsá.
vel apenas por uma peque. '

,na porcentagem da infla.
ção,

"Queremos:.. ajudar es.
ses países", assegurou, em.
bora tenha acrescentado
que sofrem problemas I di.
ferentes, que nada têm a
v er com o preço do petró.
leo. "Em certo país, sem
especificar nenhum, os �pe
rários reivindicam aUJ;nentos
salariais, sem aumentar, a

produção. E que outro país,
,

"os ricos têm mansões
em Mônaco, para não pagar
impostos à nação ... Esse siso
tema simplesmente não po.
dedar certo".

Argentina diz que diminuirá
sua importação de pet�óleo

O ministro de Minas e Energia da Ar- - O gás natural � afirmou o ministro
gentina, Miguel Revestido, reafirmou ante- - logo assumirá um papel fundamental na
ontem, em Buenos Aires, que as jazidas produção de energia, substituindo o petrô-
de petróleo e gás do 'país "são proprieda- leo e contribuindo para a auto-suficiência
des inalienáveis do Estado argentino". Pa- nacional.
ra ele, a intensificação das pesquisas per:

'

Atualmente, o panorama energético da
mitirá, no próximo ano, a redução da Argentina se apresenta da seguinte manei-

importação de petróleo, de 3,5 milhões de ra: 68 por cento das necessidades nacio-
metros cúbicos para 2,3 mílhões, propi- nais de energia são cobertos com petróleo,
ciando uma economia de divisas da ordem 22 por cento com gás e o restante corres-

de 100 milhões de dólares (728 milhões ponde as fontes alternativas (hidrelétricas,
de cruzeiros). urânio e carvão). Por isso, o plano precí-
A Argentina produz quase 90 P9r cen- puo das autoridades da Argentina, sem se

to do combustível que consome, mas este descuidar das primeiras, consiste em fazer
ano o setor energético passou por um com que a energia obtida das fontes alter-
momento difícil, em face de problemas nativas cubra 18 por cento das exigências,
surgidos com a produção, Para evitar a do país.
'repetição das dificuldades, o governo de- Para tanto, estão em andamento várias
terminou a intensificação da prospecção e obras, algumas, delas em conjunto com o

exploração no norte e no sul do país, Uruguai e Pa raguai. Até 198Ú� aoredita-se
bem como na plataforma marftima. que haverá disponibilidade de 18 mil me-

c S�. QS trabalhos tiverem. êxito, segundo gawatt�>_<L...qu.e. representa três vezes o

Revestído.. o governo argentino acredita atual potencial energético do setor. Neste

que-será auto-suficiente- em :pe.tr&leo em, , .mesmo ano entrará, -também, em funcio-

,1977, alem de dar êrifase aos projetos de namento a central nuclear de Rio Tercei-

'obtenção de energia de 'outras fontes, ro, na província. de Córdoba, próxima de
como as -usinas hidrelétricas e nucleares. Buenos Aires.

'
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Inconformado com a decisão do

Tribunal Regional Eleitoral que dene

ou a ordem Ae habeas corpus em

�avor de lrineu Rosa, Antônio Use de

Oliveira, Otacílio José Zulían e Irineu

Becker, presos por ordem do delega
do de Curitibanos no último día 15,
com base na Lei Etelvino Lins, o pre
sidente da Arena, Jorge Konder Bor

nhausen, deu entrada com recurso or- ,

dinário ao Tribunal Superior Eleitoral
pedindo a imediata expedição do al

vará de soltura dos indiciados, "por
aflorar, do corpo dos autos de prisão
em flagrante, seguros elementos que
bem caracterizam a ilegal ;violência à

liberdad� dos mesmos". O presidente
da Arena; que assina a petição na

qualidade de procurador, Juntamente
com o 'advogado Inácio Dell'Antônio,
-mostrava-se bastante irritado ontem,'
ao dar conhecimento do novo recur

so, em virtude de os quatro presos -

entre' os quais um industrial e um

menor de 21 anos - estarem reco

lhidos a um cubículo da Delegacia de
polícia de Curitibanos reservado para
criminosos sujeitos a "prisão incomu

nicável". Ao longo do petitório ao

"TSE, O Sr. Jorge Bornhausen invoca'

nulidades no auto de flagrante, quer
por ínobservâncià de preceitos legais,
quer por inexistência dos' fundamen-

I
tos do ilícito penal, que em seu en

tendimento não se caracteriza apenas
com o transporte eventual de eleitor

no dia do pleito, mas simultaneamen
te com o "propósito de aliciamento",

Prisões 'emCurittbanos

\

"A decisão recorrida não poderia,
data máxima vênia, se dirigir no senti
do da denegação do writ, por aflorar,

, do corpo dos autos de prisão em fla
grante, seguros elementos que bem
caracterizam a ilegal violência à liber
dade dos ora recorrentes. É por de
mais clarividente a constrangedora si

tuação dos mesmos, que está a clamar
urgente e reparador corretivo para se

lar, de uma vez por todas, tão gritan
te injustiça", acentuam os recorren

tes, de início, para acrescentar: "Tu
'do' converge' para um amplo estuário

, desordenado e' turbulento" onde pom
peia a ilegalidade, quando, no Estado
de Direito, deveria imperar o primado
da lej, o comando da justiça, senão,
mesmo o próprio 'bom senso, respon
sável sempre pelo equilíbrio jurídico,
doutrinário e jurisprudencial".

'''Os 'autos de

prisão em '

flagrante estão
eivados de nulidade".

I . I '

Arena'recorre da decisão do'TRE

"Tudo converge
,

para um amplo
estuário desordenado

e turbulento'L,

,!

.Quatro pessoas estão

presas d.esd� o./dia'
15, por Infr(lngJtem
a Lei' Etelvino Lins.

I

O��_T�º�12_de dezembro de 1974 - Página3

pode ter, vez a lavratura de flagrante; ,

ensejando esse procedimento, pelo
constrangimento ilegal que opera, o

corretivo judicial adequado e pronto.
A defesa passa então à situação

individual dos implicados, diante da
prisão decretada: Henrique Rosa, a

pedido das testemunhas ouvidas .no
auto de prisão em flagrante, transpor
tou-as, após terem votado, de São
Cristóvão' do Sul para Curitibanos.
Antonio Ilse Ribeiro também foi
preso sob a alegação de que estava

transportando eleitores, "inexistindo
qualquer referência de que os' trans

portados iriam, votar ou eram eleito
res, na localidade para onde, se diri
giam". Otacílio José Zulian, moto

rista, foi contratado para fazer o

transporte de' eleitores,' mas "lião agiu
com dolo, ou seja, 90m o propósito
de comprometer a lisura do pleito ou

mesmo de angariar alguns e reduzidos,
votos". E Irineu Becker, padeiro, agiu
de boa-fé, informado por pessoas
mais esclarecidas de que não mais es

tava proibido conduzir eleitores.
Ressaltando não ter ficado prova

do que os mesmos tenham agido com

o propósito de aliciamento, ou de an

gariar votos, fixam os recorrentes as

seguintes conclusões sobre a matéria

exposta: 10.) - o transporte de elei
tor, depois de ter este votado" não
caracteriza crime; 20.) - o transporte
de eleitor, 'por profissional, para vo

tar, desde que não haja aliciamento,"
não consubstancia o ilícito previsto
na lei eleitoral; 30.) - o transporte de
eleitor" torna-se delituoso, quando há
o propósito dirigido para a corrupção.
E, concluindo a peça legal, o pedido:

- Em face do exposto e dos eleva;
dos. suplementos dessa Colenda Corte

de Justiça Eleitoral, esperam os Re
correntes que,' provido o recurso, seja
determinada a expedição, através de (

telexograrna ou correspondência tele
gráfica urgente, ao competente alvará
.de soltura.

'

"No mínimo fica
constatada ser

duvidosa a existência
da' figura penal",

de de flagrante delito ou de sentença peratívo de justiça o relaxamento da
penal condenatória por crime inafían- prisão".
çável ou por desrespeito a salvo-con-
duto, desde que nos cinco (5) dias
anteriores as eleições e até as 48 ho- ,

ras posteriores ao encerramento des
tas, o preso será imediatamente con

duzido à presença do Juiz competen
te que, se 'Verificar a ilegalidade da'

detenção, a relaxará e promoverá a

responsabilidade do coator. 'Esse man-

damento é uma garantia eleitoral, que �, "Desacolhida a primeira prelimitem por objetivo, resguardar a Iiber-
nar", prossegue, a petição do recurso,dade individual contra o abuso

-

e a "convém seja mais esta apreciada. Nuprepotência da autoridade.Ordenando, los, absqlptamente nulos se apresencomo o fez o Juiz Eleitoral, a prisão tam os autos de prisão em flagrante,de todos quantos transportassem eleí-
por inobservância de três regras fun

tores, deveria, a despeito de se tratar
damentaís: a) o interrogatório não se

de Delegado de Polícia formado. em realizou' segundo o estatuído no art.
Direito, adverti-lo da necessidade de

60., inciso V, - Código de Processo
Penal; b) .s testemunhas ouvidas nos,

respectivos autos' não prestaram ,o
compromisso a que se refe�eJ.� art.

203, do CPP; c) nem tão pouccpres
taram' compromisso os condutores
dos ora recorrentes. Exame minucioso
nos autos de prisão em flagrante de
monstra que, de um lado, nem con

dutor nem testemunha prestaram
compromisso legal, de outro, o inter

rogatório foi feito sem as formalida
des exigidas pela lei adjetiva penal.
Assim" bastaria a preterição de uma

só daquelas formalidades para a nuli
dade dos autos de prisão em flagran
te. Entretanto, a autoridade policial,
com o 'seu procedimento apressado,
se descurou de três regras fundamen
tais, permitindo; deste modo, que os

autos referidos possam ser considera-
dos absolutamente nulos".

,

Em relação a Antônio Ilse Ribeiro,
.alegam ainda os recorrentes uma nuli
dade específica,' qual seja a não apre
sentação de curador, encontrando-se
ele na faixa etária entre os 18 e os 21

anos, e ainda o fato de hão ter assina
do o auto de prisão.

"A autoridade

policial se
descurou de três

,

regras fundamentais".
Finalmente, ria matéria de mérito,

os recorrentes tratam do delito em, si,
sua configuração e, na defesa, susten
tam que no mínimo fica, constatada
ser duvidosa a existência da figura
penal, cabendo portanto a ordem' de
habeas corpus, sem prejuízo do pros
seguimento do inquérito policial.

- Do exame dos autos - firsa o

petitório - constata-se que os recor
rentes foram presos sob a alegação de
estarem transportando eleitores sem

as credenciais previstas em lei. Efeti
vamente, caracteriza-se delito tipica
mente eleitoral o, descumprimento
constante do art.So,', em combinação
.com e art. 11, IH, da Lei no. 6.091,
de 15/08/74, consubstanciado nesta

norma: "nenhum veículo ou embarca
ção 'poderá fazer transporte de eleito
res desde o dia anterior até o poste
rior à eleição, salvo: I - a serviço da

justiça eleitoral; II - coletívos de li
nhas regulares ti não fretados; III - de
uso .índívídual do proprietário, para o

exercício do próprio voto e dos mem

bros da sua família; IV - o serviço
normal, sem finalidade eleitoral, de
veículos de aluguel não atíngídos pela
requisição de, que trata o art. 20.".
Na espécie, nfo se configurou em ca

so algum, a flagrância, pela inexistên
,cia de ilícito penal. Nenhum

-

dos
autuados foi surpreendido ná prática
desse crime. O simples fato de condu-

, zirem pessoas em seus veículos, só

por se tratar do- dia de eleição, jamais
pode caracterizar infração à lei eleito
ral. Inexistindo, pois, a ilicitude, não

a presentar, quem quer que fosse ,pre-
, ,so em flagrante, imediatamente a juí
zo. Esta' providência jamais' poderia
ter sido olvidada, sobretudo por duas
,autoridades. Entretanto, lavrado o au

to de prisão em flagrante em 1'5 de

novembro de 1974, nada disso se pro
videnciou. Tratando-se de crimes elei
torais, onde nem sempre é fácil se
obter a prova, havendo quase sempre,
numa comunidade, a exacerbação de
ânimo, o que é um fato- muito natu-A seguir, apés uni retrospecto das

ocorrências desde a autuação e prisão
em flagrante, no dia 15 de novembro,
até a denegação da ordem de habeas
corpus pelo TRE, arrolam, na prelimi
nar: "Os autos de 'prisão em flagrante
estão eivados de nulidade, caracte

rizando, por isso mesmo, a ilegalidade
do constrangimento, permitindo a im- ofíc io a conduzir imediatamente o

petração, nos moldes do dis,posto no preso à presença do Juiz para exami
art. 648, VI, do Código de Processo nar da legalidade da prisão, há uma

Penal, eis que se deixou de dar obe- diferença muito grande. Enquanto
diência ao preceituado no art. 236, § essa providência não se verificar, o

20.; do Código Eleitoral vigente. Se- auto de prisão é peça incompleta e

gundo este ,último dispositivo" ocor- ',ünacabada. A preterição dessa' exigên
rendo qualquer prisão, seja em virtu- cia torna ilegala custódia, sendo ím-

. t _':l\.
'

ral, previu o legislador essa providên
cia para que, o magistrado, cujo o

dever lhe impõe .serenídade e equidis
tância dos problemas pohtíeos, ouvis
se o preso e se fosse o caso relaxasse
a prisão do mesmo. Entre enviar um

-

-

-

r1!'_ _ __ _

_ __

,

"
,

,

Santa Catarina se ressente

de uni." filosofia de c�/tura
Para o diretor do Depar

tamento de Cultura do Esta

'do, professor Carlos Hum
berto Correia, "não existe
ainda uma filosofia de cultu
ra em Santa Catarina, apesar
de já termos tentado imo

plantá-la há mais de quatro
anos, visando as necessida
des básicas das diversas áreas
cultUrais, num ,processo de
política de interiorizaão
cultural eomo ponto de par-

.

tida".
'

- Naturalmente - prosse
guiu - a aceitação desta polí
tica não pode ser feita num

p.equeno espaço de tempo,
pois é necessária a conscien
tização em todo o Estado.
Entretanto, o elemento bási
co, que era o despertar das
atividades culturais pelos
próprios 'governos munici
pais e entidades particulares

,

partindo dos municípios, já
começa a dar frutos, haja

.

vista a'grande quantidade de
manifestaões culturais de

�bito estadual, mas de
ongem eminentemente mu

nicipais, tanto na área de
1 ciências, letras, quanto nas

artes, explicou o professoI
Carlds Humberto Correia.

Segundo o diietor do De
partamento de'Cliltura, en·

'

tr�tanto, estas pronIoões
estãQ sendo feitas indepen.
dente umas das outras di
Vorciàdas de um pens�ento ,comum, tendo como
causa principal a falta' d�
recursos humanos nos muni
cípios e no Estado.

- O ideal seria -' disse o
Sr. Carlos Humberto Correia
. a criaão de coordenado
rias iculturais sediadaS nas
diversas áreas culturais do

, Estado, trabalho este já le
vantado mas que, no mo

�ento necessitaria de re
VIsão. Caberia a estas coor

denadorias a arregimentaão
'

,
de recursos humanos 'locais,

filiados. a uma filosofia úní

ca, trabalhando em con

sonância com as prefeituras
e com órgãos particulares
interessados.

Segundo explicou, os re

cursos materiais viriam natu

ralmente em consequência
da partícípaão da indústria
e do comércio, naturalmen
te e devidamente incentiva
dos, deixando aos órgãos
oficiais apenas .a coorde

nação das promoções:

� Não cabe ao Governo

dirigir as ma'4if'estaões cul-
. tnraís naturais do próprio
povo, mas sim, orientã-las e

coordená-las. O mal entendi
do q�e tem havido neste
sentido, tem dado margem a

um verdadeiro êxodo das

pontencíalidades cultur�s
oferecidas por Santa Cat��
na: não que os governos de
outros Estados 'ofeream

...... ,

mais recursos econonucos,
mas porque o mercado con

sumidor de outras áreas é

'inais atraente. Em conse

quência disto, o poten�i�,
cultural de Santa Cíltanna:
rillo vém sendo explorado
devidamente.

POLO CULTURAL
"Quanto � necessidades

de Florianópolis; como polo
ou centro, intélectual mais

iniportante do 'Estado, vol
tamos a afirmar que é daqui
que deverá partir as mais

importantes inanifestaões
culturais. Mas devemos lem�
brar que tais manifestaoes
deverão ir ao encontro,
antes de mais nada, � aspi
r:aões do interiot do Esta

do. É inócua toda atividade
cultural de Florianópolis
que não 'vise Santa Catàrina
em sua totalidade, pois na'
verdade a,maioria da po

pulaão da' Capital não é

florianopolitana, mas oriun
da das diversas regiões do
Estado.

Correia prega a criação de coordenadorias regionais.
, ,..

Inscrições para os testes de
classificação só até sábado
Os estabelecimentos da rede oficial de ensino'

estarão recebendo até o próximo sábado inscri
ções ao teste classificatório, que será realizado
no dia 21, às 9' horas, para a efetivação das
'matrículas do ano letivo de 1975. Os candidatos
que obtiverem a média necessária no teste e os

alunos classificados pelos respectivos estabeleci
mentos de ensino, para o segundo grau, farão
suas matríc ulas entre os dias 6 e 11 de janiro
devendo chegar a 74.111 o total de matrículas
para o próximo ano, numa média de 21,82 por
mil habitantes. .

O plano de matrículas, elaborado pela Divi
são de Ensino'Médio do Departamento de Ensi
ne da SEC, pretendendo racionalizar o ingresso
de alunos no ensino de segundo grau, quanto à
ocupação do espaço físico de toda a rede, ante
visão de problemas de oferta e procura e plane
jamento de medidas de ordem administrativas e

pedagógicas, tem como objetivos (a) absorver no
ensino de segundo grau 50%, no mfnimo, dos
alunos egressos da oitava série 'do prímeiro grau,

,

.(b)' manter os índices de crescimento da rede
particular de segundo grau, (c) controlar o índi
ce de crescimento da rede pública estadual, (d)
permitir a ocupação racional do espaço físico
existente em' todas as redes, (e) diagnosticar e

solucionar problemas de oferta e, procura" em

,tempo hábil, e (f) propiciar subsídios para solu

ções de problemas administrativos e pedagógi�
coso

TESTE
Objetivando regularizar as vagas de alunos

por classes, de acordo com normas do Departa- ,

mento de Ensino, todos os estabelecimentos da
rede estadual abriram inscrições para o ,teste

classificatório do próximo dia 14. As inscrições,
segundo o manual elaborado pela DFM, inde

pendem do número de vagas disponíveis. A Se
cretaria da Educação, através das coordenadorias

regionais, fornecerá a relação dos estabelecimen-
,

tos estaduais 'e dos particulares que ocupam
prédios da rede' pública, fixando o número de
.classes permitido por estabelecimento para o

próximo ano letivo.
'

Os testes serão realizados' em todos os esta
belecimentos da rede pública estadual, mas a

classificação por si não, garante a matrícula, que
depende' de o candidato apresentar as condições
exigidas. Para inscrever-se ao teste,' o candidato
deverá apresentar documento que comprove ter
concluído ou estar concluindo a oitava série do
primeiro'grau: certidão de nascimento ou cartei
ra de identidade, e duas fotografias 3x4 para a

ficha de inscrição e cartão, de identidade.

BRADESCD'
BANCO' BRASILEIRO .DE DESCONTOS, S/A

Sociedade de, Capital, Aberto - 347.022 _: Acionistas

BALANCETE EM 29 DE NOVEMBRO DE 1974 - MATRIZ E 733 DEPARTAME�TOS

.:P \

,- Segundo o professor CaÍ
los Humberto Correia, Flo-.
rianôpolis é polo. cultural e'
necessariamente ponto, de

convergência.
- Podemos afirmar que

.não há termos de compa
raão entre a situaão cultu-
ral do Estado de um ou dois
anos atrás" com a atual,'
principalmente no que con

cerne ao desconhecimento
do povo das suas próprias
realidades. A imprensa, de
uma 'maneira geral, as uni
versídades regionais e os de
mais meios de comunicação .

e as facilidades de transpor
tes, têm mostrado ao catari
nense cada vez mais o que'
ele é e quais as soluões para
'Seus problemas culturais,
que namaioria das vezes são
encontradas dentro do pró
prio Estádo. 'Esta é uma das
causas' do desaparecimento
cada vez maior das disseções
regioriaís, da concorrência e

dos atritos havidos, frutos
naturais da colonizaão va

riada e independente.
ATIVIDADES

'

O professor Carlos Hum
berto Correia fez um rápido
,relato das principais ativida-

.

des desen�ólvidas durante 0/
mo pelo D�partamento de
Cultura. Entre elas destaca
se a aquisião' de mais de
Cinco mil livros de autores
catarinenses, realização dn
,festi�al de Teatrol em Blu
menau e co-promoão do
salão de artes daquela cida
de) Participou também da

organizaão do encontro de
,

autores catarinenses, junta
mente com a Livraria Lunar
delli e lançamento desses
autores em ci!lades do in
terior do Estado.

Deverá promover a partir
de janeiro,' ou fevereiro, o

festival de música, o qual
conta com a colaboraão do
tenor' catarinense radicado
na Europa, Aldo Baldin, que
está mantendo entendimen�
to.com artistas de fora.

liA 'f I V O" ,�'P ASS I VO'�

503.585.652,1 a
762.017.203,94 1.265.602.856,12'

'TIISPcJ\I,VEL
Caixa*e DepÓsitos no Banco do,

Brasil S/A .•.........
Títulos Federais de Curto Prazo

REALlZAvEL
Empréstimos
Outro.s Créditos

Valqres e Bens .

"

IMOBILlZA@
RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

'

.... '.

.�iI: . . . . . . Cr$ 75.028.178.945,81

NÃO EXIGIVEL
CaJ!lita' .....
Al:imento de Capital
Reservas e �undos .

EXlqlVEL
DepÓsitos:
A Vista e a Curto Prazo

A Prazo Fixo e C/Correção,Monetária
OUTRAS EXIGIBILIDADES
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS ,.

RESULTADO PENDENTE
::ONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL . .. , . . . . Cr$ 75.028.178.945,81 TOTAL .'

600.000.000,00
-0-

597,854.913,43 1.1,97.8p4.913;43

. 8.645.159.890,07
489.862.252,52 9.135:022.142;!:i9

19.933.769.272,17
2.764.378.210,94
1.179.841.274,12

. 40.817.313.132,56
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Cartas .1
CAMPISMO
Escreveu para esse conceí

tuado jornal o Sr. Norberto
Prattes informando o que
vem se passando na Praia do i

Santinho. Sou barraqueiro e

conheço a realidade apresen
tada pelo referido Senhor.

Que tal uma reportagem
do nosso "ESTADO de todos
os dias", e com aquela "serena

imparcialidade expor como
vem sendo tratados os apre
ciadores de acampamento,
com praias cada vez mais re

duzidas, pois são cercados

vergonhosamente sem que às

au t o ridades co�stituídas
tomem qualquer providência.

Só existe uma casa na

Praia do Santinho. Não seria

o caso de transformar aquele re
canto em campíng, exclusi
vamente.

O jornal O ESTADO pode
ria anunciar a data para a

montagem da reportagem pa
ra um fim de semana e assisti

ria, sem dúvida, um grande
espetáculo com 'uma linda ci

dade formada de barracas e

muita, muitíssima paz e fra
ternidade. Obrigada. Osmar
Hélio Furtado" Florianópolis.

NÂTAL POBRE·
É entristecedor o· que vem

acontecendo com o' espírito
natalino de nossa cidade. Não
vemos nas ruas .de Florianó

polis a decoração que condi
c iona a "Festa de Natal",
com luzes coloridas e arranjos
que levam todos a uma sensa

ção agradável de dezembro,
onde a fraternidade,' a espe

rança e o otimismo se inte

gram num expressivo momen

to social de afeto e sensibili
dade. É mesmo de se estra

nhar que a Prefeitura de Flo

rianópolis não tenha progra
mado a sua decoração de Na

tal, a exemplo de Blumenau e

"de muitas cidades do Brasil e

do mundo, onde o mês de
dezembro é de festa e se de
cora a cidade, significando
reencontro em clima de co

memoração decorativa, por
que, afinal de contas, nem só
de pão vive o homem.

.

Desse modo, quero exter

nar o meu descontentamento
com a rudeza da Prefeitura de

, Florianópolis, que muito tem

se preocupado .com a orgia do

c arnaval, e outras .... , mas

muito pouco mesmo com. a
excelente festa de expressão
humana e sensibilidade cristã

que é o N A T A L, um

momento justo e perfeito.'
Atenciosamente, Paulo Ferrei

ra, Florianópolis.

CONVITE
A diretoria do Clube Náu-

,
tico "Marcrlio Dias" tem a sa

tisfação de convidar V.S. para
a solenidade que levará a efei

to no próximo dia 13 - Dia
_ do Marinheiro - às 17 horas,

ocasião em que será prestada
justa homenagem à Marinha

de Guerra do Brasil, no está
dio "Hercílio Luz" e, em se

guida, será oferecido um co

quetel em sua sede' social ao
Sr. Capitão de Corveta Luiz

Paulo de Aguiar Raguffe, DD.
Capitão dos Portos de Santa

Catarina em ltajaí.

CONGRATULAÇÃO
Congratulo-me com a dire

ção desse jornal pela excelen

te matéria sobre os juízes da

Federação Catarinense de Fu

tebol. Laurinda Pereira da Sil
va Fosen, Florianópolis.

J
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Participação lovem
A conclamação que se vem ta- Conforme acertadamente decla

zendo aos jovens, no sentido de rou recentemente porta-voz do

que participem .rnais ativamente, Governo Federal, cabe principal
das atividades pol (ticas. precisa mente às faculdades e escolas su

ser entendida antes de mais nada periores papel singular no preces
como uma das necessidades bási- so de formação nas novas lideran
cas para o País. É dentro dessa ças, Ao oferecerem o instrumen

participação que se espera sejam tal necessário à atividade pol ítica
formados os líderes que no ama responsável,' valendo-se notada
ilhã estarão com a responsabili- mente do acúmulo Ide conheci
dade de dirigir os destinos de to- mentos técnicos, administrativos
dos nós, aplicando então os ensi- e humanfsticôs, representam as

namentos e a experiência colhida universidades o elo mais legítimo
nos tempos de sua mocidade.

'

entre a formação e a participa-
A presença da juventude no, ção.

processo pol ítico ,deve se dar
dentro dos amplos limites dos Atualmente ambos os partidos
partidos, instituições que preci- pai íticos do Pa ís têm entre suas

sam abrir cada vez mais os seus diretrizes principais a arregimen
camin hos, valorizando e incen- tação da juventude para os seus

tivando os novos valores que es- quadros. Esse chamamento, en-

tarão -forjando as lideranças do tretanto, somente haverá de ser

futuro. inteiramente atendido se as agre-
Afortunadamente o Brasil é rniações-partidárias derem condi

uma nação d€l maioria jovem, ções de efetiva participação do
sendo visível e alentadora a voca- 'elemento jovem nas atividades
ção da juventude para a pol ítica. pol íticas, dentro dos sadios e tão

necessários princípios da renova

ção.
As novas vocações são latentes

e estão à espera de maiores opor
tunidades. Tanto Arena como

MOS por certo não desconhe
cem o quanto poderão se fortale

cer, acolhendo em seu meio o nú
mero maior possível desses valo
res que estão à espera de oportu
nidades para se afirmarem. Os re
sultados das eleições que se trava-

, ram a 15 de novembro deram no

vos rumos às duas agremiações.
Enquanto. que o MOS ganhou
proporções de terdadeiro partido
pol ítico, a Arena sentiu a necessi-

,

dade premente de se reestruturar,
trabalho que já começa a ser fei
to pelos seus dirigentes. E dentro
desses novos rumos que se apre
sentam o elemento jovem deve e

pode exercer um papel irnportan
te, desde que seu potencial de ca

pacidade seja sensibilizado e as

oportunidades lhe sejam ofereci
das.

(

" Os mendigos estão nas ruas

/ Marcítio Medeiros, filho

Um verdadeiro

sentido polttico

,Tão logo foi, escolhido pelo Presidente Geisel como candidato à sucessão

etadual, o Senador Antônio Carlos Konder Reis encaminhou ao Ministro Reis

Veloso,' da Coordenação e Planejamento, um documento: contendo as diretrizes
gerais do programa de Governo que pretende estabelecer em Santa Catarina. Nele, o
futuro Governador ressalta a característica politica com que pretende estimular a

participação e o fortalecimento da Arena nas decisões do poder e no desempenho
público estadual, reservando ao Partido um papel de maior relevância na

mobilização dos recursos políticos e humanos com que objetiva acionar a estrutura
administrativa que lhe caberá comandar a partir de 15 de março. Os pressupostos
estabelecidos pelo Senador Konder Reis para a sua ação de Caverno prevêem v.ários
ítens: coordenação administrativa com os Governos federal e municipais;
aprimoramento dos 'programas de inves timen tos; continuidade administrativa;
contenção das despesas de custeio, de modo a possibilitar transferência de recursos

para o orçamento de capital e, finalmente, adequação da composição administrativa
do Estado aos organismos da administração federal. Em torno destes pressupostos
ele estabeleceu as prioridades que se resumem- nos programas de transportes e

comunicações; agricultura e' pecuária, educação, inclusive formação e

aperfeiçoamen to de mão-de-obra; projetos especificas de .proteção ao

meio-amêiente, desenvolvimento tecnológico, desenvolvimento industrial, medicina
preventivae desenvolvimento urbano. Estabelecidas ris metas e os meios, pretende o

futuro Governador contar com a colaboração da representação politica da Arena
para viab ilizar no plano administrativo as recomendações ditadas pela
'expectativa popular em torno dos propósitos a que se submete, Para isto, o Senador
percorre ao lado dos candidatos arenistas à próxima legislatura todo o interior. do
Estado, na dupla missão de engajar-se no empenho pelo fortalecimento politico do
Partido e, ao mesmo tempo, assumir com o povo os compromissos que legitimam o

governante no exercício do poder.
A reiterada disposição do Sr. Antônio Carlos Konder Reis de governar com. a

Arena tem dado origem a\'uma interpretação equívoca do que será o futuro
. Governo. O propósito do Senador não envolve, obrigatoriamente, a necessidade de
instalar na sua assessoria uma equipe constituída exclusivamente por políticos
viscerais, nem serâ a qualificação política que constituirá requisito para a seleção
dos seus futuros auxiliares. O Senador deseja formar uma equipe acima de tudo

competente, de acordo com uma qualificação técnica que não afasta a necessidade
da visão politica dos problemas do Ektado, do Governo e da Revolução, Não

bastaria, assim, 'ao protótipo do auxiliar) do Caverno apenas a competência para se

desincumbir com galhardia da sua missão administrativa. Teria ele que colocar no
seu desempenho o objetivo político da missão, entendido este na ampla acepção
que o permite considerar como um fim social qUf! não se esgota simplesmente com

o alcance das metas programadas, mas que emana projeções da larga repercussão nos

reflexos materiais e espirituais da comunidade. Enfim, será o Governo do Senador
Konder Reis um Governo político na medida em que a política souber desempenhar
o papel de legitima condutora dos anseios populares. NãÇJ será, jamais, Um

Governador político caracterizado pelo locupletamento de correligionários arenistas
. nos postos do poder, fazendo dele usofruto e não instrnmento de servir e responder
a expectativa da comunidade estadual.

'

,

O Senador Konder Reis-é um homem de convicções seguras e cultor dos mais

nobres conceitos-sobre o que seja, o.exercicio da vida-pública. Ele; e,nc_ara a '{J.oWiçÇ/ ,

como um instrumento destinado a dirigir as comunidades, orientando-a no melhor
sentido' de promover Sua ascensão social e seu bem 'estar, de acordo com os anseios
que se manifestam Não a entende, nunca, como uma atividade que se preste a servir
somente aos políticos. É oportuno lembrar isto nesta hora, principalmente quando
começam a surgir, aqui e ali, interpretações perigosamente imprecisas sobre o

.sentido politico que .deverá ter o futuro Governo.

I '

�----------------------------�
-

Informação Geral

'�

A secretaria do De senvolvimento da política desenvolvimentista do Es- perspectivas e outros aspectos obieti-.
'Econômico acaba de publicar um in- tado, instituída com fundamento no vos das atividades (la indústria de

teressantissimo estudo analítico da in-r=primeiro diagnóstico (ia Indústria de=transformaçõo em Santa Catarina.

dústria de transformação de Santa Transformação, a que se procedeu em Como se percebe, não, se trata

Catarina. 1968 e que justificou a criação do apenas duma mostra do que tem sido

Trabalho que revela acurada pes- Conselho Administrativo do FUN- resultado da atual política de assistên

quisa, em que se associaram esforços pESC e a reformulaçãa da política da mais direta do Governo ao empre

das equipes especializadas do IBA- do Fundo, em 1963, de que resultaria sariado, mas dum bem documentado

GESC e do BRDE em convênio com em 1969 o processo de fomento à flagrante do funcionamento dessa po-

a Secretaria do Desenvolvimento Eco- modernização industrial. lítica, em proveito da intensificação
nômico, esse que vem permitir com- da produtividade, sob incentivos fis-
pieto conhecimento de um importan- Para isso contribuiria o' regime de cais. Como já ,disse, a Análise da

te setor das atividades industriais de financiamento associado ao repasse Indústria de Transformação de Santa

Santa Catarina vem apresentado pelo dos Agentes Financeiros oficiais do Catarina, tal.o seu caráter de trabalho

titular daquela Secretaria de Estado, Fundo � o BRDE e o BESC, com os realizado com objetividade e discer

dr. Hoyedo Gouvêa Lins, que enca- estimulas dos subsídios de incentivos nimen�o té�nico, é um marco .na
rece a utilidade da publicidade, como fiscais do ICM e do 'Grupo Financeiro ofensiva vigorosamente conduzld9
meio de avaliação dos processos apli- Industrial, órgão de assessoramento pelo Governo Colombo Salles com o

cados até agora e de seu ajustamento técnico do Conselho do FUNDESC. diligente e indesvidvel critério espe

no futuro pràximo, dentro das ten- Isso é o que se depreende da apre- cializado da Secretaria do Desenvolvi

dências da nossa, evolução econômica. sentação feita pelo Secretário do menta Econômico e com a atenta

Desenvolvimento, Econômico, que supervisão de seu titular, dr. Hoyedo
acentua as linhas da orientação traça- Gouvêa Lins.
da à ação do seu setor de administra- Diagnóstico isento de quaisquer in
ção, em apoio do apoio 'empresarial, fluências que não a de consubstanciar
correndo com este, os riscos, masfian- a realidade clara duma situação ou

do na capacidade dos empresários. estágio de crescimento da economia
O minucioso trabalho de pesquisa catarinense, esse trabalho é digno de

e análise que ora vem a público especial acolhida, sobretudo como

expõe o panorama da indústria na fator de esclarecimento maito com

evolução da estrntura produtiva, do ,pIeto e documentado dos efeitos das

Estado e a posição da indústrid. na diretrizes sabiamente adotadas e se

economia' catarinense, detendo-se no guidas para uma feliz política de de

exame da estrntura' da .indústria de senvolvimento, no romo das grandes
transformação, produção"por gênero e metas da Ação Ca tarinense de Desen
v olume das empresas, as oportunida- volvimento .

des para a mão de obra e sua produti
vidade, investimentos industriais, cres
cimento da indústria catarinense,

\ ,

Uma in-trodução escrita pelo pro
fesse/r Ary Canguçu de Mesquita, Pre
sidente do IBAGESC, esclarece ainda'

que a Análise da Indstria de Transfor
mação de Santa Catarina, tal como se

expõe em cerca de duzentas páginas
dum volume elegantemente impresso,

,
é parte integrante de mais amplo pro
grama de ação, cujas bases foram
assentadas no convênio.

É, pois, uma publicação que ofe
rece aos que se interessam pela ex

pansão industrial e pela economia ge
ral do Estado elementos precisos de
a ferição dos índices, do nosso desen
volvimento industrial e o que eles

permitem esperar do prosseguimento
tJustavo ."eves

EXCESSO virtudes que fiz'eram de Magalhães o Noé
da última arca arenista.

A Lei Etelvina Lins guarda na sua for
-rna e nas suas cominações o mesmo rigor e,

1

a mesma inclemência que animavam o Se
cretário de Segurança Pública do Estado de t

Pernambuco, durante o período draconiano
do Estado Novo. Prever penas de 4 a 6
anos para a infração do artigo 50. da Lei
6.09,1 - punindo quem transportasse eleito
res - é o que juridicamente se poderia
configurar no direito penal como excesso '

de meios.
A impressão que dela se depreende é

que, aplicada sempre retritivamente, não se

aproxima a nenhum ideal de justiça.

VELHO GUERREIRO

O velho guerreiro Daniel Krieger, um

político que herdou no plano estadual o
respeito e -a haura simbólica de Raul Pilla

explica porque' renunciou a preferência
mais do que consensual para presidir o

Senado: "Prefiro o debate, a luta política
na tribuna, o diálogo cotidiano com os

parlamentares - nunca fui de prezar muito
os cargos de honra".

Krieger 'prefere manter sua lança em

riste. (

MURILO CANTO
NOÉIS

A Cidade já vive o clima colorido do
Natal com o footing noturno pelo comér
cio, demonstrando que nem só de crises
v ive o consumidor. Destoante mesmo, ape
nas um Papei Noel magérrimo, sobrando
dentro de uma roupa pelo menos três vezes

maior. Ma I caracterizado numa barba de

algodão, a figura apenas assustou as crianci
nhas além do que conseguiam os tradicio
nais Noé(� de outrora, impecáveis nos uni
formes encarnados envolvendo a rotunda e

próspera barriga.
A crise no mercado de gêneros atin�e

agora até .os papais noéis.

Na' s prévias efetuadas até aqui entre a

bancada do MDB para a escolha da futuro

líder na Assembléia o deputado Murilo

Sampaio Canto leva evidente, favoritismo
sobre os possíveis outros candidatdveis,
Além -de ter aparecido na atual legislatura
como revelação de seu partido nos debates

políticos em plenário, o Sr. Murilo Canto
encarna o espfrito renovador de que o'

MDB faz questão de assumir á paternidade
em Santa' Ca tarina. Aliás, o deputado da

região mineira pertence ao bloco menos

moderado do partido, o que entretanto

não impede que o seu nome venha sendo
lembrado até mesmo pelos que são partidá
rios da moderação, corno o ex-líder Carlos
Büchele, decano da bancada oposicionista

'JAIR HAMMS
'i

Jair, Francisco Hamms, que une o hu
mor cáustico de um Art Büchewald à sim

plicidade formal de, um emérito ;contador
de estórias, retorna à O Estado nos fins-de
semana prometendo profundas incursões ao

reino encantado do conto. '

Aliás, se a história dos tipos, do humor
e do temperamento ilhéu _ envolvendo
todo o mosaico de seu comportamento,
principalmente o que se inclina às gags e à
glosa - ,tiver um dia um cronista; este será
Jair Hamms, que assume com gosto a pos
tura do observador debruçado no parapeito
de nossas antigas casas, portuguesas com

certeza.
Mesmo nos rincões não açorianos a pre

sença de Jair é reclamada, como em Brus

que, onde '0 Prefeito César Moritz o aguar
da nas próximas semanas para o lançarnen
te local de seu livro 'O Vendedor de Mara
vilhas.

CONSENSO NO MDB -

A propósito da sucessão do MDB, pare
ce não subsistir dúvidas quanto' à perma
nência do deputado Dejandir Dalpasquale
na presidência do Diretório Regional. Res

peitado e admirido pelos companheiros pe
la austeridade que imprimiu à organização
do partido, Dejandir conta praticamente
com a totalidade dos convencionais parti
dários para ser reconduzido ao posto, em
julho do próximo ano. O que se debate são

critérios para composição da Executiva, e

'talvez os parlamentares federais sejam afas
tados na lista, pela impossibilidade de con

tar com o seu' concurso permanente nas

tarefas de coordenação administrativa e po
,lítica.

THE RIGHT PLACES

Off the records: o resultado das élei
ções, a liderança emergente do Deputado
Célio Borja e o fardão acadêmico pomposa
mente bordado no peito do Senador Luís
Viana' Filho _ a maior vitória arenistà do

país - conduzem ,Borja à presidência da

Câmara; Viana à presidência do Senado -

e o atual Governador da Bahia, Antônio
Carlos Magalhães à presidência do partido.

O' Pl'analto entende que esta última mis
são exige "braço firme e laço forte" _

TEATRO

O Embaixador Paschoaf'Carlos Magno
exultante com os resultados de sua cruzada
em favor do teatro amador: o Estado do

\ Rio Grande do Norte acolheu a sua idéia
de criar o Circo da Cultura _. "uma vitrine

permanentemente aberta não Só ao teatro
como também às artes plásticas". Paschoal,
já convidou grupos amadores de Sa nta Ca,
tarina para participar desses espetáculos,
que serão itinerantes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dentro de um ano e meio, a
(Nacional

o ESTADO - 12 de dezembro de 1974 - Página 5

�res,;áentes das com;ssoes da
�Câmara serGO escolhidos em março

,

As .escolhas dos presidentes das 16 comissões técnicas da
câmara somente serão feitas em maro próximo; após a

instalação da legislatura, a eleião dos novos dirigentes da
mesa e as indicaões dos líderes da Arena e do MDB, que
serão responsáveis �lo acordo da proporcionalidade.

O partido oposicionista, entretanto, crescerá na

participação dos órgãos técnicos, não só indicando mais

presidentes - passará de quatro para sete presidências -

como tendo 45 por cento dos integrantes de cada comissão.
'As comissões que serão entregues a oposião não foram
ainda definidas.

'

A divisão as comissões técnicas - segundo se informa
nos meios parlamentares - não poderá ser feita antes da
instalaão da legislatura por não se saber se o atual líder do
governo, deputado Célio Borja, continuará nesta posiãoou
será deslocado para substituir' o deputado Flávio Marcílío
na presidência da câmara. Assim sendo, os compromissos

t. I

O Brasil entregou ontem
à Organização Internacional
do Café - OIC -, com se

de em Londres, uma pro
.posta para um novo acordo
mundial, sugerindo 'um tra-'

tado a longo prazo para es

tabilizar os preços do café,
em níveis remunerativos e

justos para produtores, e

'

compradores do produto.
A proposta inclui ainda

um ajustamento automático
de preços durante a vigên
cia do acordo para levar em

consideração os custos da

produção e inflação mun

diais. Não há indicação so
bre se um índice foi sugeri
do também.

Se gundo fontes da dele

gação brasileira, chefiada

por Ca milo Calazans, presi

A necessidade de uma revi

são dos currículos de meteoro

logia nas escolas de agronomia
foi defendida pelo diretor do

Departamento .Nacíonal de Me

teorologia,' Roberto Venerando

Pereira, como uma forma de

minimizar as consequências de

fatores climáticos negativos na

agricultura brasileira.
Roberto Venerando, recém

eleito presidente da Associação
Regional Terceira, que engloba
todo o sistema de meteorologia
da' América do' Sul, participará
40 VII Congresso Mundial de

Meteorologia a ser realizado em

maio de 1975 em Genebra, on
de sugerirá como prioridade pa
ra a América do Sul, a forma

ção de pessoal técnico.
A consolidação, da rede de

telecomunicações de meteorolo

gia e do sistema de observações
meteorológicas 'serão as outras

prioridades a serem sugeridas
para a América do Sul pelo Sr.
Roberto Ve nerandc.ique repre
sentará o Brasil no VII· Con

.gresso Mundial de Mete?rolo
gia.

O diretor do Departamento
Nacional de Me teorologia infor
mou que, como resultado do

experimento tropical do Atlân-

A cerimônía de inauguração
do Teatro Guaíra está prevista
para � 2Oh30m, e pouco antes

o chefe do governo deixará o

hotel, percorrendo a pé 'o tredto
até ri teatro, situado do outro
lado da praça. Após o espetácu
lo ele voltará também a pé para
o hotel.
A peça inaugural será: "Para

ná, terra de todas as gentes",
produzida por paranaenses, que
terá a participação de57 atores,
fora o pessoa. técnico. OPtesi

dente da República e sua famiha
'ficarão no camarote no. 1, junto
com o governador do Estado, e

após a encenaão da pea parti
cipará de um coquetel. O' traje
será a rigor.

.>:
dente do Instituto Brasilei-
ro do Café - !BC -, o

Brasil é favorável à adoção
de controles eficientes para,
que' as, cotas de exportação
do novo acordo sejam rigo-
rosamerl'te mantidas. ,

Perguntado - sobre se os

EUA mostraram sinaís 'de'
que querem negociar, uma
vez que são o maior impor
tador de café, Calazans res

pondeu que "pretendemos!
manter conversações com

08' Estados Unidos em to

dos os níveis e, entre esses

contatos, deve-se mencionar
a convenção anual da asso

ciação nacional do café dos
Estados Unidos, que será
'realizada em Boca Raton,
na Flórida, em fevereiro".

/"

tíco, foi criado a Comissão para
a revisão dos currículos esco

lares de meteorologia nas esco

las de Agronomia dos países
tropicais. Segundo ele, isso pos
sibilitará uma maior integração
do agrônomo e do meteorolo

gista, o que reverterá em bene

fício para a agricultura.

Em termos de clima, costu

ma-se, sempre, tomar atitudes

defensivas, ou seja, tenta-se

consertar os estragos causados

por fatores climáticos adversos,
em vez de tentar-se prevenf-los,
O ideal seria �e pudessemos,
prever uma seca, por exemplo,
com 30 a 60 dias de antecedên

cia, para que pudessemos mini

mizar os seus efeitos. Ma s hoje
só se consegue uma previsão
'exata com 24 horas de antece

dência - disse ele.

'Roberto Venerando consi

dera essencial um maior nível
de ínformações meteorológicas
sobre o continente tropical pa
ra que se consiga previsões mais

perfeitas. Em 1977 será realiza

do um novo experimento, mas
de âmbito mundial, com parti
cipação de todos os países, e

não apenas os, países tropicais
do Atlântico.

'

Decreto

dispõe
, I,

assumidos pelo atual líder 'poderão não ser aceitos pelo seu'
substituto. "

,

Pela divisão proporcional, o MDB terá sete comissões
técnicas fi a Arena nove. A'oposião tem, atualmente, as

presidências das comissões de Saúde, Agricultura, Serviço
Público e Economia. Outras três comissões ainda não foram
«íefínídas, sabendo-se, por outro lado, que haverá também
participaão 'nas comissões especiais, em número de cinco.

, Pelo que as li,d�ranas da Arena e do MDB informaram
ontem, o que ficou definido, até agora, foram, as posiões
que os dois partidos terão na mesa diretora da câmara. A
Arena ficará com a presidência, a primeira vice-presidência,
a primeira secretaria e a terceira secretaria. O MDB terá
.díreito de indicar os ocupantes da segunda vice-presidência,
segunda secretaria e quarta secretaria. As quatro suplências
da mesa serão divididas igualmente entre as duas
agremiações políticas.

RGN: deputado tenta
subornar diretor do TRE
'O Diretor-Administrativo do

Tribunal Regional do Rio Gran
de do Norte, Duílío Coelho
Ba rbosa, confirmou as acusa,

ções de que o Deputado Fede_'
ral Grimaldi Ribeiro, da Arena,
havia tentado suborná-lo, ofere-
I cendo-lhe dinheiro, uma casa e

um carro, se os mapas de com

putação de votos, setor sob seu
controle, fossem adulterados,
permitindo sua vitória diante
de seu companheiro Ulisses Po

tiguar, que acabou eleito.

'Segundo o <funcíonãrio, o

parlamentar, completamente
embriagado" fez-lhe a proposta
induzido pelo. industrial
Osmundo Faria, suplente do
Senador Dinarte Ma riz, Diretor
P residente do Banco de Desen

volvimento do Rio Grande do
Norte e ex-pretendente ao Go
verno do Estado. As declara

ções estão contidas num depoi
mento assinado, distribuido

por ele, ontem à tarde, no re

cinto do próprio TRE.

'Acompanhado, segundo a

nota, de um filho do industrial
Osmundo' Faria, o Deputado
Grimaldi Ribeiro procurou o

Diretor Administrativo do TRE

em sua própria casa, às
21h30m 'do dia 16 de novem

bro. Antes de fazer a proposta"
de suborno, o político lembrou

que seu pai é o funcionário,
Gentil Nesi Barbosa, aposen-

, ta<l,o"M"P.quCQS .dias corno Se
cretário do TRE, furam amigos
de infância.

'

Então, alarmado, diz Duílio

Barbosa, escutei a proposta do

"arnígô", de comprar-me uma

casa, um carro, e dinheiro;
acrescentando, mais adiante:
"Não o tratei mal, não o expul
sei de minha casa, apenas senti

'um vazio dentro de mim, pela,
decepção que tive, de um ami

go que pensava que o meu pre

ço tinha chegado a esse ponto
mas não pensou nos juíi es e

demais colegas que depositam
sua inteira confiança em mim",

O funcionário afirma que
mediatamente apõs à saída do

deputado de sua casa, procurou'
o Juiz Eleitoral José Augusto
Delgado, comunicando-lhe o

ocorrido, que chegou ao conhe

cimento do presidente do TRE,
desembargador Pedro Ja nuário
de Siqueira, .no dia seguinte
pela manhã.
., No mesmo dia, o delegado
da Arena no Estado, João Bos
co Fe mandes, diz Duflio Bar

bosa, afirmou-lhe que havia re

cebido de Osmundo Faria uma

proposta: Ganharia um carro

zero quilômetro se viajasse ime
diatamente ao interior, a' fim
de . apanhar os mapas. das co

marcas que ainda não os tives
sem enviado ao TRE. Interpela
do, João Bosco confirmou a

proposta,
Segundo se informa em Na

tal, contudo, o Deputado Gri
mal�li 'Ribeiro está disposto a

processar o funcionário do
TRE por calúnia, p�is ele não

teria condições de, provar as

acusações feitas.

fabricando ã vacina Sabin, contra o saram- ,

po, para suprir sua própria necessidade _:

,
- O Presidente Ernesto de' 18 a 20 milhões de doses por ano - e

Geisel� assinou ontem decre- em quantidade suficiente para exportai
to dispondo sobre a cons- para outros países da América Latina, que
trução, manutenpão, opera- até hoje também importam o produto.
ção e exploração de aero- As vacinas serão fabricadas pela Bras

portos e aeródromos públi- vacin, empresa formada por 70"10 de parti
cos, o que deverá ser feito cipaão do governo do Estado de São Paulo
diretamente pela união ou e 30% da Connlab, representante no Brasil

por órgãos da administra- do grupo Canadense Connaught, que fabri
ção federal .índireta, medi- ca e exporta a vacina Sabin para a América
ante concessão ou autoriza- Latina, e cujo laboratório é usado pela
.ção do Ministério da Aero-

, Organização Mundial de Saúde para, o

náutica. controle de qualidade de medicamentos.
,
O decreto presidencial

classifica os aeroportos e

aeró�ro�os públicos em

duas classes, de interesse fe
deral J; regional, sendo os

primeiros os de importância
para as linhas aéreas inter
nacionais e interligação geo
econômica e política do

país, além daqueles consi-'
derados necessários à segu
rança nacional. O segundo
grupo inclui os do Plano
Aeroviário Nacional.

Os governos estaduais ou

orgaos públicos poderão,
no todo ou em parte, cons
truir, manter, operar e ex

plorar aeroportos e aeró
dromos, mediante conces

são do Ministério da Aero
náutica e obedecendo as

suas normas.

Todas as atividades rela
tivas à construção e explo
ração de aeroportos e aeró

dromos" conforme estabe
lece o decreto, serão reali
z adas pelo Ministério da
Aeronáutica ou pela Infra
ero e suas subsidiárias.

,_.

sobre

aeroportos

Milagre? Macete?
Nada disso.
Bastava que você peqcsse uma nota' de cem

e fosse depositando, todo mês, em Cader-neta
de Poupança.

,E tudo porque, graças aos juros ou \
dividendos, mais correção monetária, esses seus

,

cem cruzeiros iriam, engordando, crescendo,
multiplicando. Com' ,garantia do Governo,'
através dos Tesouros e do BNH.

S� você tivesse começado -a depositá-los,
nos últimos seis anos, por exemplo, sabe quente
teria hoje?

.

Sete mil e duzentos?
Nada disso.

Dezesseis mil, quatrocentos e oitenta e seis

cruzeiros e noventa e dois centavos.
Com a vantagem adicional de você poder retirar
quando e quanto quiser.

vacina Sabim será

produzida no país
Dentro de um ano e meio o Brasil estará mobilidade dos laborat6rios de produção

de vacinas. O presidente da empresa, Mario

Braga, disse que está previsto um investi

�ento inici� de Cr$ 100 milltõe� �os
primeiros dois anos, e de Cr$ 220 milhoes

para os dois anos seguintes.
ANTI-RÁBICA E AFTOSA

Formada em maro último, a Brasvaéín

prevê no seu estatuto que o governo federal

pode participar da empresa como s6cio

minoritário, mas por enquanto estão sendo

mantidos contatos com os Ministérios, da

'Saúde, Previdência Social e Agricultura,
que já indicaram representantes para parti
cipar da empresa através do seu conselho
de orientação. O representante do Minístê
rio da Previdência é o Presidente da Central

de Medicamentos, Felicio Scardua.
Dentro d� pouco tempo será iniciada a

construção da fábrica da Brasvacin em São

Paulo, num terreno de 330 mil metros

quadrados na BR-116, na saída de São

Paulo para Curitiba, dentro de um sistema

de unidades moduladas que permite maior

,o Laboratório Canadense Connaught,
que vai fornecer a técnica para a fabricação
das vacinas, há cerca de nove anos abastece
o Brasil com as' vacinas Sabin, e somente

este ano o Ministério da Saúde comprou ao

.laboratôrío 13 milhões e 500 mil doses da

vacina antípólío, no' valor de 512 mil

dólares (Cr$ 3 milhões 737 mil). A Central
de Medicamentos e a Fesima, da Secretaria
de Saúde de São Paulo,'deverão comprar
toda a produção de vacinas Sabin e contra

o sarampo, a serem fabricadas pela Bras:
vacino

O mesmo laborat6rio canadense, como
sócio - participação de 30% - vai fornecer,

o Kn0"7'-How para a fabricaão, a partir de
junho próximo, de vacinas anti-rábicas, no

. laboratório da empresa Alfa-Connlab, em
Fortaleza, inaugurada no dia 22 de novem

bro passado pelo Ministro da Agricultura e

o governador do Ceará.
Dentro da linha de produtos veteriná

rios, o laborat6rio vai fabricar, além da
va:cina anti-rábica - usada para cães e gado,
com imunizaão por três anos - a vacina

contra febre aftosa, vitaminas e produtos
quimioterápicos.

AUXILIAR DE PECAS

Presidente Geisel

hoje em Curitiba
Para inaugurar O' Teatro

Guaíra, considerado um dos dez
maiores do mundo com sua' ca

pacidade para 2.977 espectado
res, 'desembarca ls 17h3Om de

hoje em Curitiba o presidente
Ernesto Geisel, acompanhado de
sua mulher, dona Lucy, e da'

filha, srta, Amalia Lucy.
O chefe do governo pernoita

rá na capital paranaense, e � T

horas de sexta-feira estará se

guindo viagem para a Guanaba

ra, a fim de participar das soleni
dades de formatura de mais uma
turma de guardas-marinha, na

escola naval, bem como da en

trega das medalhas da ordem do

mérito naval a várias personali
dades. O regresso a Brasflia está

previsto pára antes do, meio-dia.'
O Presidente da República e Sexta-feira, antes das 9 horas,

sua comitiva embarcarão na base o Presidente Ernesto Geisel esta-
aérea de Brasflia � 15h30m, rá chegando ao Rio, para assistir

para sua segunda viagem ao Pa- � solenidades de formatura da
raná desde que assumiu o gover- 'escola naval, para onde ele se,
no. O ministro da Educaão Ney dirigirá diretamente da base

Braga, como da vez anterior, aérea do Galeão.

acompanhará o Chefe da Nação, A cerimônia será- rápida. Pri-
juntamente com o Chefe do meiro haverá a entrega das me-

Gabinete Militar da Presidência, dalhas da ordem do mérito
General Hugo de Andrade naval, após o que serã a vez do

Abreu. I juramento da nova turma de

Recebido no aeroporto Afon- guardas-marinha.
so Pena pelo governador Emilio Encerrada a solenidade, o,

Gomes e demais autoridades es- chefe do governo retomará ao

taduais e militares, o Presidente Galeão, de onde embarcará para
, da República se deslocará ime- Brasflia antes do meio-dia, almo-
diatamente para o hotel Mabú, ando a bordo "One Eleven" da
onde fIca:rá hospedado. '

'

,

pfesidência,da,R�pl}bliea:-:c ),;"

, Brasil propõe à OIC

um novo acordo mundial

DNM mudará currículo de

meteorologia nas escolas'

lINCK S/A EpUIPAMENTOS RODOVIÃRIOS E INDUSTRIAIS,
ampliando-seu quadro de pessoal deseja admitir um auxiliar de peças.
EXIGE: OFERECE
Experiência comprovada Semana de 5 dias
Nível Ginasial Salário compatível com
Tempo integral. a função.
Boa 'apresentação Possibilidade de progresso.

'Os interessados deverão se apresentar na rua 7 de Setembro no. 11,
munidos de 1 foto 3x4 e documentos de praxe.

"",.

M,as, águas passadas nõo movem moinhos.
Recupere o tempo' perdido.
Deixe seu dinheiro crescer e' aparecer em

Ccderneto de Poupança.
Um futuro mais trcnquilo para você.

Procure a sua agencia da
Caderneta de Poupençc,

Aqui
Caderneta .:
de Poupança'
- onde seu dinheiro cresce e aparece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aplicacão de recursos dos fundos
departicipacão sofrealterações

O Presidente Ernesto. Geisel assinou hoje
o. decreto. que dispõe sobre a líberaão e

aplicação. d o. s recurso do. Fundo de Par
tícipaão dos Estados, do. Distrito. Federal e
dos Territórios, além' do. Fundo. de Parti

cipaão dós Municípios, todos para o. exer

cício. de 1975.
Algumas alteraões foram introduzidas

no. decreto. inicial sobre a matéria, assinada
. em fevereiro. deste ano. pelo. ex-presidente

.

Médici, de modo. a aprimorar a sistemática

da análise dos programas de aplieaão dos

recursos, conforme exposíão de motivos

encaminhada ao. Presidente da República
pelo. Ministro. do. Planejamento. Entre as

alterações, está a de .permítir que os Esta

dos se. pronuneem sobre os programas de

todos os municípios com mais de 25 mil

habi,antes, . para posterior apróvaão pelo.
Govemo Federal.

O decreto. estabelece, entre' outras coi

sas, que:
- Na elaboraão, para o. exercício. de

1975, dos programas de aplieaão dos
recursos do. Fundo de Partícípaão dos

Estados, do. Distrito. Federal e dos Territó

rios e do. Fundo. de Participaão dos MlQli
cípios, deverão. ser observadas as diretrizes

e priorídades nacionais de desenvolvimento
e as disposições deste decreto,

- Dos recursos correspondentes às cotas
do. Fundo. de Participaão dos Estados, do.
Distrito. Federal e dos Territõríos e do.

Fundo. de Participação. dos MunicípioS, será
destinado. a despesas de capital o. mínimo.

de:
'

I - Para o. Distrito. Federal, Estados e

Territórios:

a) 50% (cinquenta po.r cento), quando. a
média por habitante, no. triênio.

1971/19,73, da arrecadaão do. Imposto.
sobre Cireulaão de Mercadorias for supe
rior a verificada no. país;

.
b) 40% (quarenta por cento), quando. a

média referida na alínea "A" supra for

igual ou ínferior ã verificada no. país e

superior a 1/3 (um tero) da mesma;
c) 25% (vinte e cinco por cento), para os

demais Estados e para o.s Territórios.
'

II - Para os Municípios:
a) 50% (cinquenta po.r cento), quando. a

receita própria do. exercício. de 1973 hou

ver sido. superior a Cr$ 13.500.000,00 (tre
ze milhões e quinhentosmil cruzeiros);

b) 30% (trinta po.r cento.), quando. a

receita própria do. exercício. de 1973 ho.u

ver sido. igual o.u inferio.r a

Cr$ 13.500.000,00 (treze milhões e qui-.

nhentos mil cruzeiros).
- Para os efeitos das alíneas A e B do.

item TI entende-se como receitá própria
aquela realizada pela admínístraão direta,
inclusive a creditada aos municípios em

,

decorrência do. produto da arrecadaão do.

Imposto sobre a Circulação. de Mereadorías,
excluídas as transferências federais e esta

duais, bem _Eo.mo. as operações de crédito,
EXPOSIÇÃO DEMOTIVOS
A exposião de motivos do. Ministro.

João Paulo dos Reis Veloso. é a seguinte:
"Tenho a honra de submeter a elevada

consíderaão de' Vossa Excelência a anexa

minuta de decreto, que dispõe sobre a

liberação, no. exercício. de 1975, dos recur
sos do. Fundo. de Particípaão do. Estados,
do. Distrito. Federal e' dos Territórios e do.

Fundo. de Particípaâo dos Município.s.
2. Este ato. executivo. visa a permitir o.

cumprimento. do. disposto.' no. artigo. 25,
parágrafo. 10.., alínea A, da Constituíão,
uma vez que o. decreto. no. 73.600, de 8 de
fevereiro. de 1974, regulamenta a matéria

apenas para o. exercício. de 1974 ..
3. A minuta que submeto. ã apreeiaão

de Vossa Excelência mantém basicamente a

estrutura do. decreto. no. 73.6op/74, referi
do. São. mantidas, com efeito, asl vin
culaões dos recursos dos fundos a despesas
de capital, dentro. das mesmas característi

cas, tanto. para Estados quanto. para Muni

cípíos, da mesma, forma que permanecem
as vinculaões aos setores e atividades
considerados prioritârios ao. desenvolvímen
to..

4. A sistemática de análise dos progra
mas de aplícaão dos recursos dos Fundos
mencionados foi aprimorada, de modo a

que os Estados se pronunciem sobre os

programas de .todos os municípios com

mais de 25.000 habitantes, para posterior
exame e aprovaão pelo. Governo. Federal,
ensejando. maiores possibilidades de

atuaão compatíbílízada entre os governos
estaduais e municipais (atualmente, os Es

tados examinam apenas os programas dos

municípios entre 25.000 e 500.000 habi

tantes, exclusive os das capitais).
5. As outras alteraões introduzidas

visam mais a aperfeioar os mecanismos

estabelecidos no. decreto. atualmente em

vigor, sob o. ponto de vista formal, explici
tando aspectos cuja inter.pretaão. caUSo.u

dificuldade duriuite o. presente exercício..

Apro.veito. a o.po.rtunidade para reno.var

�. Vo.ssa Exc.;elência o.s pro.testo.s do. me1,l

mais pro.fundo. respeito." .

,

.',
.
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.Secretaria do Planejamento desmente
empréstimo de US$ 1 bilhoo doKuwait

A Secretaria de Planeio
menta da Presidência d�
República divulgou lacôni

ca nota oficial, ontem,

afirmando que "é infund�),
da a nottcia de que d
Brasil haja obtido ou esteja
negociando empréstimo de

um bilhão de dólares com

o Kuwait. Os assuntos em

negociação com 'o Kuwait
se situam em outros cam

pos.

',Informal a Secretaria

que o esquema de coope

ração.discutido com aque
le pais, em termos de de
cisões concretas a serem

implementadas, cobre as

seguintes áreas: coope
raão' na área do petróleo;
criaão de companhias' de
investimento kuwaitiana -

brasileiras, para a parti
cipação e indiretamente

financiamentos em proie-

tos brasileiros; partici
pação de capitais kuwaitia-:
nos em geral, minoritaria
mente em empreendimen
tos brasileiros e criação de
comissão conjunta dos

dois paises, a ntvel minis

terial, para supervisionar o
I processo de tomada de de-

.
tado das negociações man
tidas no mais alto ntvel do

governo kuwaitiano"

Camlon diz

qu� capital
estrangeiro é

indispensável
O presidente do Banco

do Brasil, Ângelo Calmon de

Sá, ao inaugurar a agência
dÓ banco em Ámsterdan, na
Holanda, declarou que o

projeto brasileiro de desen

volvimento considera "im

prescindivel a assistência do

capital estrangeiro em regi
me 'de complementação d�s
disponibilidades de poupan

ça interna':
O desenvolvimento, do

comércio entre o Brasil e a

Holanda foi destacado na

ocasião pelo presidente do

Banco do Brasil Em 1973,
disse o Sr. Ângelo Calmon,
as exportações de produtos
brasileiros para a, Holanda

chegaram a 620 milhões de

dólares (Cr$ 4 bilhões e 526

milhões), representando Um

crescimento' da ordem' de

,
cem por cento em relação a

1972. O presidente do Ban

co Central, Sr. Paulo Pereira

Lira, representou oMinistro

(ia Fazenda, Sr. Mário Hen

rique Simonsen.
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cisões.

Três técnicos da Petro

brás, todos ocupando car

gos importantes, levaram,
ontem, mais de' uma hora
em reunião de portas fe
chadas com o Prefeito de
Campos, José Carlos Bar
bosa. Eles foram introduzi-
.âos nó prédio da Prefeitu
ra pelo portão dos fundos
e levados até o gabinete
por uma escada interna,
utilizada somente em casos

excepcionais.
O mau tempo, 'ontem,

impediu que fossem efe
tuados revezamentos dos
técnicos e operários da pe
trobrás que trabalham na

plataforma maritima, nos

navios-sonda "Ciclene" e

A té o momento, segun
do as informaôes, mio foi
discutido nenhum volume

real de recursos, sendo que
'a recente viagem realizada

pelos ministros Shigeaki
Ueki e Reis Veloso, res

pectivamente das Minas e

Energia e Planejamento, só
estabeleceu' o futuro es

quema de cooperaão em
"

linhas gerais.
De qualquer modo,

acreditam os participantes
da missão que "uma ampla
associação entre o Kuwait

e o Brasil deve ser o resul-

Amparo previdenciário
aos'maiores de 70 anos

O Presidente da República,
sancionou ontem o.

projeto de lei que instituiu o.

amparo. previdenciário.
\ para os maiores de 70 anos,
concedendo-lhes uma renda mensal

igual Ametade do.
maior salário mínimo. vigente,

além de assistência
médica nos moldes dos
demais beneficiârios da
Previdência Social.

Co.nvertido. ria lei no.. 6.179,
,

o. .pro.jeto. de lei co.ncede
_

esses benefícíos àos maio.res de 70
)�<.

.
ano.s que não. tenham .

atividade remunerada
nem qualquer tipo. de rendimento.,

bemco.mo.não.
.... sejam mantidos por terceiros.

Os beneficiados deverão. ainda
apresentar prova de terem sido. filiados ao.'

INPS no. mínimo. po.r 12 meses.

Outro. decreto-Iei fo.i sancio.nado. ho.je
pelo. Chefe do. Governo.,

co.nvertendo-se na lei no.. 6178,
a qual co.ncede um acréscimo.

de 18 po.r cento. so.bre o. valor dos benefícios
previdenciário.s de prestação.

.

, .
.

co.ntinuada,
reajustados o.u iniciados até

30 de junho. de 1974.
Tal acréscimo.

.

será, considerado. co.mo. antecipação.
parcial do. pr6ximo.

reajustamento. de benefício.s,
em funão. dos no.vos níveis

do. salário. mínimo., enquanto seu custeio.
será atendido. pelo. aumento. da

receita da contribuião. previdenciária
so.bre o. abo.no de emergência dos

,
,trabalhadores ativos.

t ACARV SILVA e família convidam amigos' e
.

parentes para a missa de 70. dia, que ,mandarão
'.

celebrar no dia 13 do corrente, sexta-feira, às 19

horas, na Catedral Metropolitana, por' intenção da alma da querida

VERA MARIA
J

e, comovidos, agradece� as manifestaçõe$ de pesar recebidas pelo
infausto acontecimento.

I,

CURSO Df ESPECIALIZAÇÃO' DE
EMPREGADAS, DOMÉSTICAS

Outrossim, convidamos as demais

emp'regadoras' inscreverem suas

empregadas, pois estarão colaborando
de modo decisivo para uma

humanização nos trabalhos prestados
pelas empregadas (através das aulas de

.,R. Humanas) e adaptando-o aosmeios

mais modernos de segurança-{aulas de

prevenção de incêp.dios).

"Petrobrás-H". No Aera:

porto Bartolomeu Lisan

dro, em Campos, o movi

mento se restringiu ao

andarilho de alunos e ins
trutores do Aéro Clube da

cidade, que funciona
anexo e ao trabalho de
rotina dos seus funcioná
rios.

Pouco depois das 15

horas, dando entrada pelos
fundos do prédio que abri

ga a administraão central

da Prefeitura, os três técni
cos daPetrobrás, vindos de
Vitória,' foram até o gabi
nete reservado do prefeito
José Carlos Barbosa.

Apenas uma vez a porta
foi abfrta. Era uma ordem

para sr 'conseguir na agên
cia local do IBGE, um

mapa detalhado do muni

ctpio. Na satda os três
técnicos todos engenhei
ros, sorriram e disseram

que estavam de passagem

por Campos-e que tinham

aproveitado 'a oportunida
de para uma visita de cor

tesia. Eles entretanto sat
ram de Vitória pela ma

nhã, de QJ1jão, com destino
a Campos;' onde já tinham
com o prefeito uma

audiência marcada. /'�
Os três técnicos - Fran

cisco Nogueira, Chefe da
Divisão de Perfuraão da

RPBA; Antônio Carlos

Ponde, Chefe da Divisão

de Produção; e Gilson

Rocha, Chefe da Divisão

,de Planejamento - con

clulda a reunião foram le-,
vados até a porta de satda ,

peta Prefeito José Carlos

Barbosa. A exemplo do

que ocorrera com os técni

cos, o chefe do executivo

municipal declarou que _

a

visita fora também de cor

tesia.

CEF anuncia 200 milhões
I .

.

do PIS logo no mercado

Maiores recursos do BNH

para o capital de giro
O diretor da Carteira de ponsável pela Superinten

Operações Especiais do Ban? dêncm de Agentes Financei

co Nacional da Habitação, ro& Respondendo a uma

admitiu que o BNH poderá pergunta dos participantes'
ampliar os recursos destina- do Encontro, Iório sugeriu
dos ao financiamento de qÚe os órgãos de classe do

capital de giro das empresas setor criem um fundo de

de constrnção civil, com compensação, para dar

base na experiência do con- maior estabilidade (} indús

vênia com o Banfo do Bra- tria de construção, em face
sil, que' destinou 100: das variações dos custos de

milhões de cruzeiros para constrnção.
este fim.

--'

A afirmação foi feita aos Afirmou que esse fundo

participantes do 20. Encon- seria a solúção para os ma:

tro Nacional de Construção, mentos em ,que a'evolução

que se realiza no Rio de dos custos de construção

Janeiro, ao qual Alberto ultrapassar a evolução das

Klumb compareceu, acom- unidades padrão de capital,

panhado de outro diretor do ;á que' o.BNH não vai cobrir

BNH. Oswaldo Iório, res- a diferença.
,

Petrobrás financiada em

100 milhões de dólares

A Caixa Econômica Fe
deral vai injetar no mercado
a quantia de 200 milhões de
cruzeiros em financiamentos
com recursos do PIS, através
da alteração ida forma de

cobrança da correção mone
tária incidente sobre estes

empréstimos. Esta informa
ção foi fornecida peloMinis
tro Mário Henrique Simon-

A Petrobrás assinOu

ontem, em Londres, um

contráto de financiamento
no valor de 100 milhões de
dólares, levantado pelo Con-,
sórcio Multinacional lidera

do p!!lo 'Libra Bank Ltd, de
Londres, destinado ao finan
ciamento do terminal mad
timo e oleodu to que a em

presa está construindo na

sen, da Fazenda, que disse

estar a Caixa Econômica se

guindo o exemplo do BNDE
e do Banco do Brasil, IÚni
tando em 20 por cento ao

'ano a correção monetária. o

que significará uma cobran

ça de apenas 5 por cento ao

mês, e não de 13,474 por
cento, como deveria ocor

rer.

Baz'a de Ilha Grande, em

Arigrá dos Reis,. no Estado

daRia.
O grupo liderado pelo

Libra Bank é um consórcio
multinacional de bancos es-'

pecializados no financia
mento a médio e a longo
prazo de projetos de infra- '

estrntura'em paz'ses da Amé

ricá Latina.-

CEE envia ao BID novos
I

projetos de eletrificação

Conheça nas

lOjaS KM
,

• 111
o completlss1mo ...
CONJUNTO DE SOM

NATIONALII
"3 em 1"

,
1! PIlGIlMEH10 só EM fEVc��!oI�e�1
e você ainda ganl:la cupons -para,

.

6 'CORCEL75

�Mm
t\fJunI1"'.'A

70 LOJAS DO RIO GRANDE À GUANABARA

A pedido de inúmeras

empregadoras, transferimos a data da
r e alização do "CURSO DE

ESPECIALIZAÇÃO DE

EMPREGADAS DOMÉSTICAS", face
ao início das festividades natalinas.
\

Passa ser os s�guintrs dias:

13 À 20 DE JANEIRO DE 75

lobras têm seu custo orçado
em Cr$ 41.03l.972,00 e

pr(?Vêem a extensão de
1.211 quilômetros de linhas

,de eletrificaão, benefician
do 4.363 propriedades PU

recursos do Banco Intercr rais.

mericano de Desenvolvimen- Serão beneficiados os

to. Os dois projetos benefi� munic(pios de Porto União,
ciam 12 muniez'pios e com Irineópolis, Coronel Freitas,
eles eleva-se a seis o número' Quilombo, Águas de Chape
já encaminhado aoBID. 'có, Caxambu do Sul, Cha-

Segundo o Secretário dos pecó,. Pinhalzinho, Sauda

Serviços Públicos, os proje- des, São Carlos, Cunha Porã,
tos beneficiarão 19 munid- Maravilha, Modelo, Nova'

pios catarinenses situad� Erechim,' São Miguel do

no plan'illto norte, mei'ir Oeste, Descanso, Romelân
·oeste e extremo-oeste. As dia, Guaraciaba e Anchieta.

A Comissão de, Energia
El étrica encaminhou on tem

'a Bras17ia mais dois projetos
de redes de eletrificação
rural em Santa Catarina,
com vistas h obtenão de

BElISSIMA. CHACARA
No município de 8alneârio Camboriú, proxmlO ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,

próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana

da, luz e força, ãrvores fruÚferaf.'plantações, Darril-
As inscrições c.ontinuam abertas na DMSÃO DE EMPREGOS DOMÉSTICOS cães para criação de f�ngo, estábulo. de vaC8i. Otima

DA ONDREPSB - agora �m novas instalações na Rua Felipe Schmidt, 39-A (Em pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada

frente ao Bco. Bamerindus). e saldo facilitado.
.... "

....

�\�'__ __ �
__

__

�
__ -L

�"�, � � �_�_r_aur_fo_n_e_4_1_28_. __ � __ �
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Amadorismo

Caça Submarina,
eouipe do Veleiros
foi 5a. colocada

O Torneio foi realizado em quatro e seis quilos.
duas êtapas, sendo a primei- A dupla Marcelo e Mário
ra de seis horas, no dia 7, na conseguiu a quinta co
ilha de Maricas, e a segunda locaão no cômputo geral,
no dia 8'1 com a duraão de numa competição que parti
cinco horas, na ilha Re- ciparam os mergulhares que
'donda, no Rio de Janeiro. mais se destacam na caa

A competião foi dispu- submarina brasileira e que
I

'

tada por duplas, sendo que, têm inclusive experiência in-
entre os 18 clubes parti- ternacíonal, representando o
ci pantes, os catarinenses Brasil no exterior, nos cam

Marcelo Rupp e Mário Cer- peonatos mundiais.
mano obtiveram a quarta O Torneio foi disputado
colocaão na primeira etapa, entre mergulhadores do Ve

passando para sexto lugar na leiros da Ilha, Iate Clube
segunda, totalizando 37 mil Icaraí, Iate Clube Angra dos

pontos, nas duas etapas, Reis, Costa Azul de Cabo
capturando 11 Pilas, entre Frio, Iate Clube do Rio de
as quais duas garoupas de Janeiro, Clube dos Marim-

A equipe de caa subma

rina do Veleiros da Ilha de

Santa Catarina obteve a

quinta colocaão no Tor

neio "Hamilton Nukarieja",
piomovi�o pelo Iate C�ube
Icafai, disputado nas ilhas

Maricás e Redondas, com a

participaão de 12. clubes e

corporaões reunindo os'

melhores mergulhadores
brasileiros.

baus, Caiara Clube de São:

Paulo, Federaão Paulista de
Caa Submarina, Salvemar,
Corpo de, Mergulhares da

Marinha e outros.

Na primeira etapa do cer
tame o Veleiros da Ilha se

classificou em terceiro lugar,
e só, não conseguiu uma

melhor colocaão na segan
da, porque a dupla' B não

competiu, em consequência
da desistência do caçador
Afonso Correi, que segundo
afirmou, não teve mais con

díões de mergulho dado ao

difícil local onde foi deixa-
.

\

do pela lancha.

o Veleiros da Ilhaparti
cipou com du.as· equipes,
uma com Marcelo Rupp e

Mário Germano (equipe A)
e outra com Afonso Zili e

, Afgns� Correia (equipe B).

Alemães ganh"m primeira regata
na Semana"lnternacional de Vela
Os alemães Frank Hubner e Joachim excessivamente forte.

Glorfeld venceram ontem a regate de Ontem pela manha, sem contar pontos
abertura da Semana Internacional da Ve- para o campeonato, foi realizada uma

la, na, Classe 470, realizada SOb o forte regata de reconhecimento, denominada Enquanto a Federação
vento de aproximadamente 23 nós, que Regata dasNações" que também .teve a. Catarínense de Futebol de

provocOu o adernamento de oito barcos, vitória dos alemães Frank Hubner e "Salão não determina as da-
Na Classe Snipe, a vitória foi dos Joachim Gloerfeld na Classe 470. Na tas para a decisão do com

gaúchos Nelson Piccolo e Danilo Grus- Classe Snipe, os vencedores foram os peonato estadual, Besc e

sner, do Clube Jangadeiros. Apenas sete gaúchos Boris Ostergren e· Ernesto Clube do Cupido continuam'
barcos competitam na Classe 470, porque Neugebauer.

.

treinando todas, as noites
a maioria dos iatistas 'brasileiros está Para hoje estão programadas mais duas com pensamentos voltados

participando do campeonato brasileiro nÇ>
.

provas para as classes Snipe e 470, com a para o título. A FCFS está
.

Rio. A Classe Snipe teve/a participaão de expectativa de uma reação do francês aguardando comunicaão da
24 barcos.

I

A segunda regata do certame Márc Bouet, que é campeão europeu da Associaão Caa e Tiro, q�e
também deveria ter sido realizada ontem, classé 470 e ontem foi superado duas disputa, a decisão juvenil
mas foi transferida em virtude do vento vezes pelos alemães. contra. .9 Colegial, para ten-

tar fazer com que as dispu
tas sejam efetuadas amanhã
esábado. Se o time de Lages
não concordar com, estas

'datas, o certame será dispu
tado mesmo sábado e do-

"míngo, no ginãsio Ivo Silve�
ra.

Um outro problema que

pr,eocup1{')';>s' IDrigentes dos

clubes' é a escalaão dos
árbitros que apitam as fi

riais. Ontem h noite na sede

da Federaão, esteve reuni

do o D(Partamento de Árbi
tros e no decorrer do dia de

hoje ficarão conhecidos os

juizes que apitarão, sendo

que os nomes Je José Acá

cio, Waltoir Menegoto e FIá
vio .Zippel, são os mais cota

dos, embora seja 'pensamen
to da Federação a indicação
de um árbitro neutro.

Cupido
e Besc

aguardam
decisão

Basquete 'soviético
foi punido pela FIBA

.

Munique � A Federação Soviética
de Basquetebol foi multada em 8 míl

marcos (aproximadamente 23 mil ernzeires],
,

e suas equipetf�� s�pensl_lS por dois anos., _- .

nai.cõiiipétições pela �aç� européia, porque a Orgaruzaçao
.

, SOVIética retirou duas
equipes do Torneio Europeu de Clubes 1974..

A Federação Internacional de Basquetebol (FIBA)
divulgou asevera penalidade depois ,

que a Federação soeíêtiea retirou as equipes
Stroitel Kiev e Dynamo Moscou, das quartas de

final pela Taça Korac,
A AI bânia também ficou

excluída porque recusou-se a permitir
'que a equipe de Tirana jogasse

com uma equipe búlgara de Botvgrad.
O Juventus, de Roma, e o Jeanne D'Arc Vichy,

da França, também foram susp�nsos
por dois anos e multados em 4� marcos

.

(aproximadamente 11,5 mi cruzeiros) cada um
, porque� retiraram do torneio.

[ '::
II,
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A Dlretoría da Associação Catarinense de Propaganda - ACP -, de acordo com

os artigos 25, 26, 27 e 28 dos Estatutos, convoca os senhores sócios para a

Assembléia Gefal Extraordinária a realizar-se à rua Áraujo Figueiredo,2 - sobreloja
(Auditório da Associação ComerciaU' em Florianópolis, dia 21 de dezembro

corrente às 19h30m em primeira con_vocação e, não havendo quorum suficiente às

'20 horas, em segunda convocação, com ,a seguinte Ordem do Dia: � '\
.

Eleicão da nova diretoria: Presidente, Vice-Presidente, Secretário, 20.' Secretário, ,f'

Tes�ureirci, 20. Tesoureiro e Conselho Fiscé]1 (três membros efeti�os e, três

supl'entes) .

Comunicamos que o registro de chapadeverá ser ,feito até o dia.20 às 18 horas.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1974
A Diretoria

IROBERTO LAPA PIRES
'ADVOGADO ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PR,OPAGA'NDA

Rua.Fetipe&:hniidt, 27
76; i!pdar -: sai'a 706.
(!;cl:ij»jllll Velho] Edltal d e Convocação

Assemblé,ia Geral Extraordinária

Leia e

,Divulgue

O')ESTADO

Cruzeiro
e Atlético decidem
título domingo

o zagueiro Osmar machucou o joelho direito, no

coletivo realizado ontem por Telê, mas deverá se

recuperar até domingo, quando o Atlético decide o título
de campeão mineiro de 74 com o Cruzeiro. Ambos os.
times são líderes com 23 ponto� ganhos.

'Os jogadores do Cruzeiro realizaram ontem cedo

apenas exercícios de .círcuit training : e bate bola, pois
o único coletivo foi marcado para sexta-feira, quando
Hilton Chaves já terá defmido a equipe. Seu problemà é o

lateral Nelinho, que está sendo submetido a um

treinamento especial sem bola, porque sente uma das

unhas do pé direito.

Ma ntendo Cr$ 3,00 o preço dos ingi:essos para geral,
os dirigentes dos dois clubes acertaram com a Ademg e a

Fmf a majoração dasarquibancadas em 50% passando de

c-s 10 para Cr$ 15, das cadei�numeradasem 100%,;,
passando de Cr$ 15 para Cr$ ·30, e das cadeiras de

turismo em 150%, passando de Cr$ 20 para Cr$ 50. As

crianças pagarão Cr$ 1, tanto para a geral quanto para a

arquibancada, acompanhadas pelos pais.
A venda antecipada dos ingressos será iniciada hoje às

� , .

9 horas. Os portões do estádio Minas Gerais, domingo,
serão aber.tos ao meio-dia, estando previstas duas .

preliminares antes> da decisão, marcada para as 17 horas.
Em caso de empate, Atlético e Cruzeiro jogarão no dia

18.

O técnico Hilton Chaves promoverá hoje treino tático e

bate bola para os jogadores que sÓ farão coletivo
sexta-feira, quando se iniciara a concentração, na Toca da

Raposa. Sábado a noite, os atletas assistirão a uma sessão

de cinema, devendo ser projetada a fita "Os Ladrões".
Já o. Atlético realizou- um coletivo' de 55 minutos

ontem, serido Paulinho, cotado para substituir Romeu,
treinado na ponta esquerda, Cláudio, Campos e Marcelo

são também opções de T�1ê para ii posição.
Em consequência de· uma; COntusão, Osmar foi

substituído . por Grapete, mas Telê acredita na sua,
recuperação até domingo. Em princípios, o' time deverá

jogar com Careca, Getúlio, Osmar, Silvestre e -Flavio.
c Toninho Cerezzo e Campos, Arlém, Dario, Marcelo

(Vanderlei) e Paulinho.

/,

Internacional
confirmou amistoso

em São Miguel
- o Internacional jogará

sua última partida este ano.

no próximo domingo, em

São Miguel do. Oeste, e rei
niciará suas atividades em

janeiro com uma excursão
de cinco jogos pela Argenti
na, conforme'contrato feito

. ontem com o empresário
Montes Deoca.

Além dos cinco jogos na

Argentina, nas cidades de
Buenos Aires, Salta, Tucu
man, Rosario e Córdoba, o
Internacional acertou tam

bém um amistoso corri o

Ruch de Citorzow, cam

peão da Polônia. Este jogo
está programado para o dia
17 de fevereiro, no Beira
Rio. Segundo o empresário
Argentino Montes Deoca,
que em agosto de 1973 le
vou o Internacional à Gré

cia, o Ruch tem seis joga
dores, da seleção polonesa,
terceira colocada no. último
mundial.

Com a' assínatura ' de

,contrato para a excursão à

Argentina, o Internacional
desistiu . de participar do
tórneío do. povo, competi
ção . tradicionàlmente reali
zada em janeiro entre os

clubes mais populares do

país. O diretor de futebol
do 'Internacional, Marcelo

Feijó, afirmou que o clube
terá mais lucro jogando no

exterior:
,- Ainda não fomos con

vídados oficialmente para o

torneio do. povo - afirmou

Marcelo �. Por isso, não

vamos perder esta oportuni
dade de jogar na Argentina,
que é mais vantajosa.

Para jogar domingo pró
xímo contra o. Guarani de

São Miguel do Oeste, o In

ternacional utilizará uma

equipe mista, devido ao

-grande número de jogado
res contundidos no Gre-Nal

passado; Valdomiro, Lula,
Vacaria, Paulo. Cesar é Fa l
eão sofreram apenas contu

. sões leves, irias estão afasta
dos dós treinamentoS.

Doval.não tem

condições p�ra jogo
com América

Doval continua sendo o

grande problema do Fla
mengo na partida de domin

go
.

contra o América. O de

partamento médico. não li
berou Doval para os treina
men tos e o médico

Giuseppe Taranto afirmou

que é bastante difícil que o

jogador possa atuar domin
. mento.

O treino de ontem teve a

duração de 2 horas e Jaime
e Rodrigues Neto' foram

poupados treinando 1 parte.
Os

.

dois têm garantida as.
suas presenas domingo.
Joubert não dará coletivo
esta semana, preferindo ape-:
nas treinos táticos que para
ele têm melhor

. aproveita-
go.

Novo Alfred.
Novidades a vista.
A vista e a prazo também.
Uma loja nova, com um mundo.

de coisas que todo mundo quer.
Artigos femininos, moda sempre

atual: tudo para a mulher.
Moda masculina, todos os

ingredientes para o homem de agora.
Crédito fácil e 'um preço que

não deixa dúvidas: PREÇO'DE
FÁBRICA.

Tem mais: em cada compra um

VALE BRiNDE - presente garantido
sem sorteio nenhum.

, I

'�
lojas a(fred

MASCULINO Rua Felipe Schimit n." 2

FEMININO Praça xv de novembro, 24.

"

Crédito
IPESC

'\
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Ao vencer o Palmeiras por 2xO o Fi.

gueirense confirmou o seu favoritismo na

partida disputada ontem à noite no está
dio Orlando Scarpelli e ficou a um passo
da classificação, podendo isto acontecer
no próximo domingo se vencer' o clássico.

Como já acontecera contra o Caxias, o
Figueirense venceu com facilidade preci
sando somente de tranquilidade para que
o adversário saisse da retranca e chegar a

vitória que já pintava desde os primeiros
'minutos da fase inicial. O domínio absolu
to

.
do Figueirense já ficou evidente no

começo, pois somente aos, 15 minutos é.
que Nilson fez a sua primeira defesa da

partida numa bola chutada de fora da
área pelo lateral esquerdo Aleir.

Somente com Adernar e Luiz Lopes na

frente o Palmeiras aceitou a superioridade
do Figueirense nso primeiros 45 minutos,
sem construir nenhuma jogada de ataque,
deixando claro que viera a Florianópolis
com o objetivo de empatar o jogo. Como
a partida estava fácil o Figueirense subiu
todo para cima do Pa lmeiras, ficando so

mente Nelson, que muitas vezes ainda su

bira para tentar o gol, e Moenda plantado
atrás. \

Já aos 2 minutos Jaci atirava de pri
meira e Oneide manda a escanteio e aos

10 Luiz Everton atira e a bola raspou o

travessão. Com o' Palmeiras todo enco

lhido em seu meio campo, o Figueirense
fazia a bola coordenando todas as jogadas'
do meio campo e fazendo lançamentos
em profundidade, mas nem sempre produ
tivo, pois o adversário tinha muitos joga
dores plantados dentro de sua área. O

Figueira tocava a bola em demasia na en

trada da área e na hora da conclusão

sempre tinha alguém na frente .. Aos 16
Marcos pula comOneide a torcida grita gol
mas a bola bate na rede pelo lado de fora,
e aos 17 Jaci entra sozinho, demora, e

Adãozinho coloca a escanteio.
Somente depois 25 minutos é que o

Palmeiras começou a se organizar em cam-

Marcos fez
dois gols e é,
� ertilhelre

Com os dois gols de ontem h noite
.

Marcos passou à frente de Parraga e fica
-como artilheiro do campeonato com 11

gols. No vestiário, enquanto recebia de
.Claudio Wagner o bicho de 100 cruzeiros

pela vitória' ele falou do jogo: "Embora eu

não esteja preocupado com a artilharia,
acho que agora que estou na frente convém
manter esta posição".

.Sobre o jogo Marcos disse que embora
fosse uma partida fácil, o Figueirense en

controu dificuldades para fazer os gols,
devido jt retranca feita pelo Palmeiras. "E

depois o campo estava molhado. Se estivas
se seco ficaria mais fácil para se futar uma
retranca. Mesmo assim poderemos ter feito
mais gols, faltou um pouco de sorte.

I

Quando operou o joelho foi tido Como

Mm jogador acabado: "Mas eu tive muita fé
..Jem mim, o seu Lauro me deu muita força e

agora estou aqui e com um propósito:
quero ser campeão. se a sorte no ajudar".
Sobre a falta Marcos fez sinal para quem

Sérgio Lopes entrasse para cabecear". O

Oneide vui e saui do gol. Aproveitei e bati
de curva pegando o goleiro desprevenido".
O único problema do Figueirense é Pinga,
com torção no tornozelo direito. Mas

estava feliz. O bicho estava na mão.

po, mas sem nunca abandonar a defesa,
mesmo assim Sérgio Lopes continuava
mandando no meio de campo e aos 42,
Everton cabeceia e Oneide faz outra boa
defesa'.
A VITÓRIA
O Figueirense voltou ao sengundo tem

po tocando a bola com mais velocidade e

passou a explorar Marcos pela direita.
Adão tirou Sérgio, o único jogador que
ainda brigava com Moenda e Nelson e

colocou Adernar, numa substituição não
muito feliz.

.

Depois de passar 45 minutos sem

tomar gol,' o Palmeiras se arriscou a sair
mais da defesa. Foi o fim. Jogando sem-

'

pre pela direita, Marcos passou a ganhar
todas de Alcir e Carlinhos e aos 10 minu
tos recebeu falta, parecendo um mini
escanteio: Antes de' correr para bola' o
ponteiro fez sihal para que Sérgio Lopes
entrasse para cabecear. Oneide observou e

saiu do gol, com Marcos se aproveitando 'e
batendo forte de curva direto para o gol
fazendo 1 x O.

Se o Figueirense já jogava bem, com
este gol as coisas ficaram mais fãcíl ainda,
com a defesa do Palmeiras' se defendendo
de qualquer maneira, com Cristovão se

desdobrando para conter Jaci pelo 'meio e
I

.

Marcos que estava por aquele setor. Aos
20 Marcos avançou sozinho, Alvir apitou
impedimento e ele acabou tocando para
as redes 'e, embora se desculpando, rece

beu cartão amarelo. E aos 25 minutos o

jogo foi definido.

Marcos recebeu de Jaci, driblou Alcir e

Carlinhos e chutou forte rasteiro fazendo
2xO. Com esse lance ele assumiu a artilha
ria do campeonato com um gol na frente
de Parraga. Depois do gol Adão, colocou
Vado no posto de Luiz Lopes e B\írigo
fez entrar Almir no lugar de Luiz Éver
ton, que prendia demais a bola. E o Fi

gueira ainda deixou de marcar com Ma r

cos aos 35 e Almir aos 43. ,

Adão aceita a

derrota eVado'
deixa o futebol

Vado entrou no segundo tempo, mas de
nada. adiantou, foi um jogador apático e

desinteressado. E tinha razão para isso, está
saturado de futebol e com a derrota de
ontem prometeu encerrar a sua carreira
como jogador. Com 27 anos de idade, 8 de

Palmeiras, Vado, que no último jogo em

Blumenau foi duramente vaiado pela torci
da do clube ficou desolado. .

"Não preciso mais, do futebol, tenho
Uma situação fmanceira definida e largo
tudo. Mas faço isso com mágoas', se voltai a
'jogar este ano foi mais' um questão de

compreensão com o clube, tanto é que jogo
de graça. Assinei uma contrato insignifican
te de 300 cruzeiros mensais. Agora chega
de bola".

.

Mostraado a mesma tranquilidade de
sempre Adão reconheceu a vitória e a

superioridade do Figueirense. "O Palmeiras
não tem time para guentar um campeonato
desse, embora os jogadores tenham se

esforçado ao máximo. Não tem,os con

dições para fazermos dois jogos por sema
na. E com esta derrota a nossa classificação
fica muito dificil, pois as duas últimas
partidas são jogadas fora. Mas não vamos

nos entregar". Disse que Vado só entrou no

segundo tempo porque está machucado, foi
o jogador que pediu para jogar no fmal da

partida.

,

A defesa da Chapecoense não pôde suportar a pressão do Avai, permitindo o empate

Depois deste
empate ficoumais

difícil para
oAvai ir à· finnl.

,

Mas a melhor chance de gol na pri
meira etapa, pertenceu a Chapecoense que
quase'marcou aos 39. Xaxim fez o centro

da esquerda e Rogerio, de cabeça, atirou
forte para Rubens mandar para 'escanteio.

GOLS
Sentindo que o Avai' não jogava bem"

Gumercindo Putti deu mais liberdade para
sua meia cancha e resolveu jogar ofensivo
em busca da vitória. Já no primeiro minu

to da fase final, a Chapecoense quase mar

ca. Xaxim chutou forte rasteiro, a bola
bateu numa saliência do gramado e enga
nau Rubens, que ainda conseguiu mandar
para escanteio. A Chapecoense crescia e o

Avai perdia na sua meia cancha: Lourival,
Balduino e Zenon, procuravam resolver a

partida sozinhos e complicavam tudo.

Aos,7, o' gol da Chapecoense. Não

acreditando no chute de Sidney de fora
da área na cobrança de uma falta, Rubens
pediu apenas 2 homens' na barrêíra.
Sidney chutou forte rasteiro no canto es

querdo e a bola passou, por baixo 40
corpo de Rubens.

Com a desvantagem no marcador e

com Ismael entrando no lugar de Ademir,
ontem mal, e passando Toninha para a

ponta direita, o Avai cresceu, mais na.

base do entusiasmo'. Gumercindo Putti,

para equilibrar o jogo e tornar seu time

mais agressivo, colocou Beto no lugar de
, Ma riano 'e aos 20, quase marca o segundo.

O Avai jogava todo na frente e até
mesmo Ari Prudente se aventurava. Antes
do gol de empate, o Avai perdeu boas

chances aos 15, 23 e 32 minutos. O em·

pate saiu aos 35. Toninho chutou forte
.

no travessão 'e no rebote Pacácio mareou

contra.
No minuto seguinte, em contra-ataque,

Rogerio quase pegou Rubens' despreveni·
do. Mas a melhor oportunidade de toda a

partida pertenceu ao Avai, quando Ismael
chutou forte no travessão aos 39, com

Jair vencido. Aos 44, Toninho quis enfeio
tar e Jair defendeu.

-Inter
2 x O

América
/

Um bom resultado para o Internacional
ontem à tarde, no estádio municipal de

Lages, quando venceu. o América por dois
a .zero, gols de Gaspar e Parraga. A arreca'

dação não foi fornecida mas pouca gente
assistiu esta partida jogada pelo Interna
cional de Luis Fernando; João Carlos,
Airton, Mário José e Raulzinho; Vitor Hu:

go, Gaspar e Luis Carlos (Darlan); Ade
mir, Parraga e Maciel., e o América de

Raul Bosse; Bebeco, edson, Expedite e

Chicão; Pedrinho, Jorge Cancelier e Chica

Samara; Paulista, Tonho e Ademir.
Foi uma partida relativamente fácil

para o Internacional, que dominou sempre
.

a meia cancha mas sentiu a falta de f1l1a1i·
..

\
'

zadores, pois somente Parraga insistia nos,
chutes ao gol adversário. M�s o ponta de

lança do, Inter ainda não' pode render o

suficiente, em virtude da lesão.que sofreu
na partida contra o Figueirense, e que não
está totalmente 'curada. i

Os gols: aos 42 minutos do primeiro
tempo Luis Ca rlos driblou a Edson e

Expedire na intermediária,' servindo a Ga S·

par que, da entrada da área, chutou sem

chances de defesa para Raul Bosse. No

segundo gol Parraga fez jogada individu�,
avançando com a bola desde a intermedia
ria, para chutar forte no canto direito de

Raul Bosse.

t--------------------------------------�-------------------------�----�-------------------------------- � ---

Sem Volmir e Beiço, que cumpriram
pena de suspensão automática, a Associa

ção Chapecoense se torna uma equipe co

mum e com condições muito limitadas de

vencer,' mesmo jogando em seu campo.
Mas o Avai na tarde de ontem, não .soube
tirar proveito dos problemas do adversá

, rio, que, ainda não teve Airton, e jogou
taticamente errado, conseguindo o empate
somente nos minutos fmais da partida.

O estádio do Guarani em Xaxim, local
do jogo, realmente "nao oferece condições
para a realização de uma partida de fute

bol, pois apresenta muitas deficiências,
Mas este argumento não serve para o.

Avai, que também tem Um campo ruim e

enfrentou,' os mesmos problemas que o

adversário.
BOM COMEÇO

, Ressentindo-se da falta de três titula
res, Gumercindo Putti não se aventurou

em jogar de igual com o Avaí e tratou de

jogar retrancado, o que ficou evidenciado

logo aos l O minutos, quando Luiz Carlos,
e Ma riano jogavam quase plantados na

frente da linha de zagueiros. Apenas
Sidney tinha liberdade de ir um pouco
além, mas se justifica: ele recebeu ordens
do treinador de colar em Zenon e não o

deixar jogar. Até os 25 minutos, Sidney
conseguiu e, sem jogar, a Associação não
tinha nenhuma opção de chegar ao gol de
Rubens.

O Avai 'dominava a meia cancha, estava
melhor estruturado e chegava com facílí
dade à área adversária, mas finalizava sem
pre errado. Com a Chapecoense encolhida
em seu campo, Lourival e Balduino, mais
tarde Zenon, empurravam o time para a

frente em busca do gol. Mas o faziam de
uma maneira errada. Insistiam com Ade
mir na direita, bem marcado por Caiubi,
mesmo improvisado na posição, enquanto
Paulo Garça na esquerda não era exigido,
já que Pacãcío, vez por outra saía de sua

posição.

Caxias
3 x O

Marcílio Dias

Jaci conseguiu perder este gol.

O Ca xias começa bem a sua série de

jogando em 'Joinville, vancendo
ontem à noite o Marcílio Dias, no estádio
Ernesto Schlem Sobrinho por três a zero.

Em nenhum momento da partida o Ca
xias teve dificuldade com o adversário,
pois foi sempre superior em campo e já
aos dez minutos do priineiro tempo Ro
mualdo fazia um a zero. Romualdo au

mentou para dois aos quatro minutos de

segundo tempo. O terceiro gol foi de Caso
tor, aos 17 munitos desta etapa, num lan-.
ce de muita sorte. Ele chutou .quase da
linha de fundo, encobrindo ao goleiro
Bilo.

Gilberto Nahas foi um bom árbitro, au
xiliado por José Ferreira o Osmarino Nas
cimento. O único problema é que .antes
da partida apareceram quatro auxiliares,
os dois da Capital, e mais dos enviados,
pela Liga Blumenauense de Futebol.

Classificação
CHAVE A J V E DPG rr GP CC SG
10. .1nternacional 631 2 7 5 9 5 4
20. Avai 6 1 4 1 6 6 4 5 -I
30. Palmeiras 6 1 325 7 8 10 -2
40. Caxias 6 2 044 8 7 9 -2

CHAVE B J V E D PG PP GP CC SG
10. Figueirense 6 O 2 010 2 12 4 8

\ 20. Chapecoense 6 2 3 1 7 5 9 6 3
30. Marcilio Dias 6 2f 1 3 5 7 3 9 -6
40. América 6 1 2 3 4 8 5 8 -3

O Caxias teve Eládio; J. Alves, Pom

peu, Alberto e Silvinho; Piava (Russinho)
e Fontan; Ferreira, Dirmael (Wilsinho),
.Romualdo e Castor. Pelo Marcílio Dias

jogaram Bilo; Jorge, Wilson, Reginaldo e

Tenente; Miltinho, Vadinho (Juarez) e Eli;
França, Nilton (Juarez) e Rubinho.

Próxima rodada:
Figueirense IX Avaí; América x Caxias; Marcilio

Dias x Palmeiras e Chapecoense x Internacional
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DNPVN tem projeto
para' implantar um
corredor em se

I

Vale pede ferrovia de
'

Ita;aíaté S.Francisco
'Blumenau (Sucursal) _: A Associação Comercial e

Industrial de Blumenau encaminhou ontem um memorial
com sugestões ao futuro governo de Antônio Carlos Konder
Reis; Do documento, entregue ao vice-governador Marcos
,Buechler pelo sr. Ruy Willecke, presidente da ACIB, consta

,

Como uma das principais reiv,indicações da classe

\einpresarial do Va le do Itajaí ao futúro governador
�catarinense a reabertura da, Estrada de Ferro Santa Catarina
no trecho Trombudo Central ,:. Itajaí. Solicitam ainda a

criação de um ramal que ligue Itajaí a São Francisco do Sul,
via Gua,ramirim, cOI1siderando a transformação de São
Francisco em· corredor de exportação. No entanto -

. insistem os empresários - tornar-se-á necessária a ligação da
Estrada de ,ferro Santa Catarina ao Tronco Sul. A
reabertura da linha ferroviária no entender dos membros da
ACIB, é, altamente, ec�nômica - o transporte f.erroviário
revela-se mais barato .L. e vem favorecer â região do Vale do
Itajaí, onde se situam as principais fontes produtoras d9
Estado.' ,

81umenàu aumenta a
export,ação em 60%

,,' Blumenau (Sucursal) - O Diretor do Cons6rcio
Ca tªrinense de Exportação (CONCATEX), Alfredo, G.
Hor&t informou, ontem, que os volul11es negociados durante
este ano cresceram cerca de 6q% em relação ao ano pas&ado,
tendo a Inglaterra e o Canadá se revelado como os melhores

Compradores. Revelou que as preferências do mercado
externo tem-se concentrado nos artigos têxteis, como panos

, de copa, toalhas e confecções em geral.. I

Quanto às vendas para o mercado ameri'cano, Horst
esClareceu que não houve 'um aumento substancial em

, relação a 1973 tendo em vista .o acordo firmado entre 0
, Brasil e os Estados Unidos limitando às vendas de te�idos de

algodão a um determinado número' de cotas. Além disso, a
inflação existente n0S Estados' Unidos e outro� países
Contribuiu para que as vendas não atingissem a níveis mais
altos. "

,
,

Por outro lado, o CONCATEX, órgão ftliado à

Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina e que
Congrega atualmente um' total de 15 indústrias ligadas
PrincipáImente aos setores têxtil, madeireiro e de coufo,
está mantendo gestões junto a novOS �ercados, �omo o

australiano e o africano ("o,primeiro bastante promIssor e,?
segundo, com exceção da Africa do Sul, um pouco fraco ,

segundo HorS!) para aumentar, exportações no próximo
ano. Revelou ainda o Diretor do Consórcio que os paJses,do,
Oriente Médio também estão interessados nos produtos

,�atarinenses, principalmente os' da indústria têxtil, de

alçados e de alimentos. �

. Afirmando que "o jano de 197� ainda' é ,u�a
IIlterrogação, mas esperamos que o volume de negpclOs
aumente", Alfredo Horst ressaltou que "o CONCATEX
dentro do esforçó brasileiro de aumentar as exportações, irá
Se empenhar cada vez mais, a 'nível regional, .sem,

entretanto, prejudicar o mercado consumidor int,erno".
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unidades residenciais, tam-' nufaturados,." dentre os

bém corâribui para' essa quais os já costumeiros
retração, .sentida, prínci- lambris e cabos tornea-

palmente, .nos grandes dos".
centros: Acredito, entre- A taxa de frete maríti-
tanto, 'que num futuro mo,

.

que encarece dema-
bem próximo seja eneon- siadamente'o produto" é
trada uma solução para is- uma das grandes preocu-
so, pois, os governos tanto pações do Sindicato do
do Brasil como do exte- Comercio Atacadista de
rior estão trabalhando Madeiras em Sa nta Catari-
com essa finalidade". na. Vários, países em de-

TAXAS; O PROBLEMA senvolvímento, também'
Diante das boas ofertas tradicionais' fornecedores

de' outros países produto- de madeiras, não permi-
res de madeira, o, Brasil se tem que suas manufaturas '

vê na obrigação de baixar sofram constantes aumen-

os ·pre�as 'para conseguír " tos de fretes marítimos.
um: équill)ió nb coméi:'

-" �

'InfelÍzmente, tal,
cio externo de seu produ- proteção não está ocor-

to. Em outubro, entretan- rendo no Brasil. Atual-

to, 'a Comissão· Coordena- mente, as tarifas para a

dora d�,' Exportação de Europa estão 20% acima
Madeiras':- CC:t:M - res-, dá realidade e a conferên-

ponsável pela comerciali- cia de fretes prevê um au-

zação do pinho brasileiro mento a partir de primei-
no Hemisfério Norte, eu- ro de, janeiro de 1975 em

viou uma missão' a Euro- tomo de 19%, o que, Se

pa, composta cJe empre�- concretizado, Será um ver-

rios da madeira dos três dadeiro'desastre. Ante as

Estados sulinos _: Paraná, notícias alarmantes, os

Rio ,Grande do Sul e Sa n- Sindicatos brilsileiros aler�
ta Catarina' - para pesqui-

/

taráni as autoridades so-

'sar o mercado de manu· bre o problema e e�peram
faturados e estudar a no- uma breve solução".
meação de novos agentes

'N E' G Q, C l O _ C O M'naquela área.
- A missão sentiu re- ORIENTE MEDIO

cesso: Também está oti- Na atual crise" o,Orien-
lJI.ista quanto às boas pers- te Médio é a grande espe
pecti:vas dentro de um fu- rànça, principalmente' no
turo ,próximo. Verificou tocante à comercialização
essa COIJ;lissão que estamos de madeira brnta para
'preparad@s e podemos' construção. Com a canali-
oferecer uma série de ma- zação para aquela área

\

Retracão do comércio d�mite 35%
dos empregados nasmadeireiras

Madeira há em abundância. Falta, porém, mercado externo.

,A situação do porto de São Francisco, com relação à

possibilid,'�de de, ser trans.formado num corredor de' Itaiaf (Sucursal) __:_ Cer- h'
'.

t' fi
.

� � so, a os mcen IVOS ISCaIS

exçortaçao, permanece amda nebulosa e continua ca de 35% dos emprega-. para os produtos manufa-
aguarelando, pronunciamento do Governo Federal. O dos em empresas exporta- turados, tais como crédito
Departamento Nacional' de Portos e Vias Navegáveis doras de madeira de' Santa de iPI, ICM e isenções do
>contratou diversas firmas especializadas para a elaboração Catarina foram demitidos Imposto' de Renda. Na
de um projete completo sobre o porto de São Francisco. Já este ano, 'em decorrência' área estadual, existem al-
G0nclUído, este estudo constituí o .plano diretor do porto, da retração do mercado guns fmanciamentos isola-
que se encontra na sede central do DNPVN para ser' externo ante às dificulda- dos, más que dada a im-
aptCwado. O estudo prevê a capacidade do porto receber des da atual conjuntura portância da madeira na

grandes graneleiros, com 12 metros de calado, além de mundial. A, informação economia catarinense mui-
instalação de torres, móveis para' carregamento de foi prestada pelo presiden- to mais poderia ser feito.
graneleiros: silos e tanqu�s para reservatório de líquidos, te do Sindicato, do Co- Setores de menor impor-
éom capaCIdade pasa 70 mil tONeladas., \ mércio Atacadista de Ma- tância e de menor contri-

,

- Tais obras, ou sua rentabilidade, são perfeitamente deiras em Santa Catarina, buição aos cofres públicos
cOUlpatíveis com a finalidade a que se propõe um corredor Sr. Antônio Carlos Mafra têm recebida 'melhor tra-
de exportàção, revelou Ingo Jordan, Assessor do Secretário Michels, acrescentando tamento.
da Agricultura. Este abrange, além da região agrícola que que "se não melhorar a R E T R A ç Ã O

,

DO
deve produzir' excedentes, uma, série de necessidades situação haverá' mais de- MERCADO
decorrentes da produção em escala considerada como missão de empregados, - A retração do mer-

excedente, isto é, destinada, à exportação. Sua por falta da comercíalíza- cado é decorrente da in-
correspondência com o objetivo está na capacidade do ção da madeira", " l flação, restriçã��de erédi- I

porto em receber navios graneleíros. O porto, alem dessa
_ Acredito, todavia, to, altas taxas de juros,

capacidade teria qlfe estar ligado por rodovias e ferrovias. 'que esta crise seja passa- desequilíbrio nas balanças
FATURAMENTO E DIFICULDADES.

geira, e que a situação ve-
de pagamentos, onde a al-

Ingo revelou que a existência de projetos industriais, que nha a 'ser normalizada no ta do petróleo contribui
,

poderão situar-se ou não em áreas próximas ao porto -

próximo ano. Se o merca-· para esse desequílfbrio,
dependendo do projeto fmal - uma vez implantados, do teve uma retração em principalmente na maioria

implicarão .em faturamento (da ordem de um. bilhão de 50% em seus negócios é dos países
1

ocidentais, Se
, cruzeiros anuais, que por si.só já garantem a viabilidade da natural que ocorra a crise não quisermos debitar ao

execução do plano diretor. ' '

d petróleo -a principal res-

Por outro lado, o Oeste Catarinense' encontrara' e, consequentemente, e-

missões de empregados,". ponsabilidade, pelo menos

dificwdades para uma colocação mais efetiva no ainda Na opinião do Sr, An- foi estopim, que precipi-
teórico terminal do corredor de exportação. Ainda restrito tônio C. M. Míchels, o fu- tou a crise. Como exem-

ao porto de Paranaguá, no Paraná 'Ou o de Rio Grande, no turo da madeira é promís- plo desta situação, o mer-

'Rio Grande do Sul, o Oeste vê sua produção enfrentar altos
�r> levando em conta os cado alémão, nosso princi-

custos de transporte, devido as. distâncias que os separam grandes investimentos que pal comprador europeu,
das vias de transporte marítimas, para desvinculação de sua estão sendo feitos no se- sofre contínuas falências

produção agríc ola, princip�,lrriente. tor pOr algumas empresas, de bancos ligados princi-
- Uma ligação ferroviária de Itajaí para São Francisco 'principalmente no tocante pal",ente a empresas cons-

seria totalmente inviável, A produção do Vale do iJtajafé, à modernízação demáqui- trutoras, Na construção
exportada totalmente pelo porto de Itajaí, enquanto a nas e equipamentos para foram dispensados cerca

sulina escoa a produção pelo porto de Imbituba. O Oeste se
'

uma produção mais racio- de 80 mil empregados so-

ressente de' ferrovias' e rodovias. Os custos de transporte nal e competitiva, por em- mente, no primeiro semes-

seriam grandemente amenizados se o porto de São presas similares de outros tre deste ano, podendo
Francisco fosse transformado em terminal de corredor de estados' brasileiros e tam- este número se elevar .até
exportação. A concretização desse ideal para a economia bém do exterior.

'

150 mil até o final do

, estadual, será possível no máximo dentro dos próximos dois _ O setor em nosso ano, Faliram ainda mais
anos, dependendo da ação do Governo Federal e Estadual", Estado está 'passando par de 400 construtoras. 300
revelou Ingo Jordan.

'

uma fase de transforma- mil unidades residenciais
SOLOS DESOCUPADOS ção, de simples serrador estão à venda. O mercado

Recente levantamento de solos, efetuado por estudantes de tóras para a fabricação 'narte americano, apesar
e professores da Universidade Federal de Santa, Maria, de produtos sofisticados, de mais ativo, encontra-se
detectaram a existência de áreas 'agrícolas ainda não -ou sejam as manufaturas em situação idêntica . .00

ocupadas numa' htensão de um milhão de hectares" -de. produtos. de madeira. lançamento de' dois mi-
representando 10 mil quilômetros quadrados. Essas .#reas Além disso, dentro de lhões de casas em 1973, o
estão localizadas principalmente no Planalto e Oeste do

• pou�o tempo as grandes volume caiu \para um mi
Estado. A implantação de um eoiredor' d.e· e�p3:)rtação,;_ , ,;:área..'i : :reflorestadaras 'i�h� IMo n��te ano, Além dis-
serviria como' esli)iiUlante para aproveitamento dessas "pinnus

'

elliotis", graças" so, �êxiS1éiíi
.

� �mil uni-
terras, com capacidade de produção de 4 milhões de aos incentivos fiscais do dades residenciais cons-

toneladas anuais, de vários produtos, segundo previsões de _,Governo Federal, .darão .truídas com dificuldades
técnicos da Se ctetaria de Agricultufa do Estado de Santa I. uma lJ:ova dUÍtenSão à pró-: para a sua venda� A situa-
Catarina. "duÇão {em, nosso Estado".' ç"ii6 externa é idêntica a '

APOIO E VANTA-' interna. No Brasil pÓde-,
GENS rÍa mos fazer referências

Segpndo, ,o presidente ao custo do metro qua
do· Sindicato do Comércio drado de construção civil
Atacadista de Madeiras de que tripJ.i,,:jou nos últimos
S. Catarina, o Governo 'doiS anos. O material de
tem dado apoio, especial· construção contribuiu de
mente às compras. Na cisivamente para que
área federal, tem o Gover- ocorresse esse aumento.
no proporcionado' condi· , Entretanto, 'o prineipãl
ções à implantação de má· responsável foi a valoriza·
quinas e equipamentos,

'

ção excessiva dos terrenos
isentos de taxas e impos· urbanos. Ora" o poder
tos, dando condiçôes às aquisitivo da população
empresas de fabricarem lião acompanha o ritmo

produtos iguais ou até dos salários, pois nestes
melhores que dos seus últimos dois anos teve um

concorrentes de outros aumento de 50%. Tam
países; com todas àS van- bém a limitação do BNH

tagens de os produtQs se- em pouco mais de Cr$'
rem feitos no local das re- 200 mil cotno valor máxi
servas florestais. Além dis- mo de financiamento de

(telefone �u telex com

nossos exportadores. De"
sistem. As consultas são

feitas através de contatos
com os colegas do Paraná
e

1
Rio' Grande do Sul.

Reuniões entre exporta
dores, síndícatos, CCEM,
Cacex e IBDF, nunca po-

/

dem ser reivindi�adas:para
nosso Estado, pois .as au

toridades estão presentes,
durante 'uma média de
três dias (duração das reu

niões) e necessitam de ter
,contatos a' qualquer mo

mento com Brasília e Rio
.de Janeiro. Daí as rim-
niões serem realizadas no

dos já famosos petro-dola- Paraná e Rio Grande. do
res, vários países elabora- Sul. Também os créditos
ram grandes Iprojetos de bancários a curto, médio
desenvolvimento onde a e longo prazos somente'

construção ocupa lugar de com taxas elevadas colo-

destaque. Segundo o Sr. cando.o setor madeireiro
Antônio Carlos Mafra Mi- em crise com baixa de

chels, há grande possibili- preços e a impossibilidade
dade de países como a de importar".
Argélia, Iraque e Arábia COMÉRCIO SEM ES-
Saudita virem a negociar PANTO
com o Brasil. ' Na período de janeiro

A CCEM está consti- a agosto de 1973, o Brasil
tuíndo uma nova missão I vendeu para a Argentina
de exportadores do Para- 49.13�,820 pés quadrados
ná, Sa nta Catarina e Rio de pinho. Neste ano, no

Grande do Sul, Petrobrás mesmo período, foram
e Cacex que, soba presi- c o m e r c i a I i z a dos,
dência do Sr. Paulo Be- 18.927.412 metros cúbi-

rutti, presidente do IBDF, cos de madeira serrada.
viajará em janeiro vindou- Sessenta por cento a ,me-
to para o Oriente Médio, nos.

visando obter sucesso nas
'

Também neste mesmo

negociações' para a comer-
. período o Brasil vendeu

cialização da madeira bra- para o Hemisfério Norte
sileira. (Europa) 1.972.216.5 Cl

DOIS PROBLEMAS metros cúbicos' de madei-
O Sr. Antônio Ca rios ra serrada. Este ano,

'Ma fra Michels aponta dois 37.528 ·metros cúbicos ..

problemas que as empre- No ano passado, de'janei-
Sas exportadoras de ma- ro a novembro, foram co-

deiras em Santa Catarina mercializados para a Euro-
enfrentam: pa 48.316 metros cúbicos

- No comércio inter- de manufaturados e este
,

nacional, no perde e ga- ano, somente 12.914. Pa-

$a, na compra e venda, ra a mesma região foram
os minutos são preciosos. comerializados no período
Uma consulta deve ter de jan�iro a novembro de

resposta imediata. Como a 73, 26.958 pés cúbico de
maioria das empresas ex- cabos' torneados e, no

portadoras ,se localizam mesmo período deste ano,
em Itajaí, é bilhete pre- apenas 19.933.
miado se um importador - Isso não é alarman-

européu ou norte-ainerica- te, conclui o 'Sr. Antônio.
no conse�ir contato por Carlos Mafra Michels.

AVISOAGRADECIMEN'TO

32 Prefeitos
do Sul vão
se reunir em
Araranguá I

Criciúma (Sucursal) -

Trinta e dois prefeitos muni
cipais do Sul do Estado 'esta
rão reunidos nos próximos
dias 20 e 21 em Araranguá
com o objetivo de examinar
o projeto de organização co-
munitária dC!) litoral sul. Os'
termos de referêl}cia e a ins:
talação das secretarias técni
cas à elaboração do proj,eto,
çonstituirão os principais te
rnas de debates durante a

reunião de executivos muni

,cipais. O termo de referên"
cia de cada, município suli
no, velha aspiração das pre-
feituras., deverá estar con

cluída até o próximo mês de
abril. Na opinião dos prefei·
tos que integram a, Associa�
ção dos Municípios do Sul
do Estado de Santa Catarina
- Amsesc - e a Associação
dos Municípios da Região
de Laguna -' AmureI; com
os termos de referência, os
governos municipais pode
rão partir para a organização
de, seu pl'Ocesso dé desenVol
vimento.

A fam.flia de Paulo Roberto Ma rtins _ (Bideca),
agri;1decé aos parentes e amigos qu'e compareceram a

Missa de 10. Ano que mandou celebrar ontem às
18h30m na Càpela do Colégio Catarinen�..

,

O Síndico da MASSA FALIDA DE CHOCOLATES SANDER S/A.,.
comunica a todos os credores que estará; a partir desta data, a sua�
disposição, diariamente, exceto aos sábados, das 9,00 às 12,00 horas, no
ségl:l'inte endereço: rua 15,de Novembro, 701, 10. andar, Blumenau
SC.

INSTITUTO BRASil ESTADO UNIDOS

,-- 60.

,

Dr. José Elvas de Aquino Neves·
Síndico

.

CURSO DE ESPECIALIZAÇAO DE
EMPREGA'DASfDOMÉSTICAS

À pedido de .inúme�as
empregàdoras, transferimos a data da

realização do "CURSO DE

ESPEÇIALIZAÇÃO DE

EMPREGADAS DOMÉSTICAS", face
'ao iníci0 das festividades natalinas.
Passa ser os seguintes dias:

13: A 20 ·DE JANEIRO DE 75 I

� �I[I
Moda Jovem

VAGAS LIMITADAS
.

INSCRiÇÕES ATÊ 20 do corrente

Informações: Rua Felipe Schmidt 25
andar" .. Fone 2390

"

Outrossim, convidamos as demais'

empregadora,s inscreverem suas

empregadas, pois estarão colabora.ndo
de modo decisivo para uma

,humanização Ms trabalhos prestados
pela� empregadas (através das aulas de
,R. Humanas) e adaptando-o aos meios

mai�modemos de segurança(�ulas de

prevenção de incêndios}.

CURSO DE FÉRIAS

6/1 'a 27/2/75
l

- Revisão das principaiS estruturas da língua
inglesa

- Conversação com nativos
- I nforniações gerais sobre literatura,
,geografia e costumes dos EUA

,

- Atividades recreativas

FLORIANÓPOLIS I TAJAI

As inscrições continuaI? abertas ria DIVISÃO,DE EMPREGOS DOMÉSTICOS
DA ONDREPSB - agma em novas instalações na Rua Felipe Schmidt, 39-A (Em
frente ao Bco. Bamerirldus).

� ,
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DNOS retifica em 75

o rio Tubarão, até
a região de Laguna
Tubarão (Sucursal) - As

obras de retificação do Rio Tu
barão deverão ter ímcío no

próximo ano, pelo Departamen
to Nacional de Obras e Sanea
mento. A informação, foi 'pres
tada pelo engenheiro Adalberto
May, do Dnos, que acrescentou

'que os serviços abrangerão o

trecho compreendido entre as

cidades de Tubarão e Laguna.'
Considerada como obra

prioritária pelos técnicos do
Dnos por solucionar os proble
mas relacionados com enchen
tes naquela bacia, os serviços
de retificação .serão feitos por

dragas flutuantes, visando fun- ,

damentalmente a eliminação de
meandros para possibilitar o au

mento da velocidade das águas,
uma das maiores causas das en

chentes.

Ao mesmo tempo, prosse
guem os estudos preliminares
para à determinação dos proje
tos definitivos da construção de

três barragens que irão reter,
.em suas bacias de acumulação,
os piques de cheias que ocor

rem periodicamente na região
sul do Estado.'

AS BARRAGENS
A construção dessas três

barragens foi definida quando
,

da visita de especialistas ao Rio

Tubarão, sendo que ao mesmo

tempo que são feitos os estu
dos preliminares para sua cons

trução, o Dnos está elaborando
um modelo matemático da Ba-

cia do Tubarão. O rendimento
destes modelos em vários níveis

desi"a primeira, no Rio Capiva
ri, acima da cidade de Arma

zém; a segunda, no Rio Braço
,

do Norte, acima do Rio Fortu-
'

n� e a' terceira, no Rio Tuba

rão; acima do município de Pe
dras Grandes.

PROGRAMA ESPECIAL
O Projeto de Defesa contra

Inundações do Va le do Rio Tu

barão, para o qual estão aloca
dos ao Dnos, pelo Governo Fe

deral, recursos, da ordem de
140 milhões de cruzeiros, está
inserido no Programa Especial
de Controle de Cheias e Recu

peração de Vales, que este ór

gão, vinculado ao Ministério do

Interior está executando em to

do o Brasil.
Para o Programa, que se de

senvolverá durante os próximos
cinco' anos, serão investidos
Cr$ 1.560.000.000,00, desta
cando-se, além de Tubarão e o

Vale do Itajaí, a defesa das ci

dades de Porto Alegre, Curiti
ba, Recife, Santarém, e outros

13 municípios, de Norte a Sul
do País.

BENEFÍCIOS

Criciúma implantaCâmara ,quer proibir
exploração comer�ial,
no período de verão

;II
Camboríú (Sucursal de Itajaí) - O vereador Narbal de "'em' apenas' 1'8' mesesSouza, em pronunciamento realizado na Câmara Municipal

'

,

,

de Camboríú, solicitou a presença de fiscais da'
Superintendência Nacional de Abastecimento - Sunab -

àquele município, a fim de coibir a exploração que está se

realizando por parte de proprietários de bares ,e
restaurantes contra os turistas.

,

Mas ?ste fato não é privilégio apenas de Carnboríü..e
nem esta sendo denotado apenas este ano. Na maioria das
cidades brasileiras onde o. movimento turístico é intenso,
ocorre o aumento indiscriminado de produtos de consumo

imediato, sendo até certo ponto incompreensível' "que
uma cidade que pretende a visita de turistas esteja agindo
dessa maneira, num verdadeiro desrespeito contra o bolso
do povo". ,

'
-

Segundo ainda 'o vereador ,Narbal de Souza, caso
houvesse uma fiscalização contínua e severa quanto a este

comportamento dos comerciantes, sem dúvida ocorreria
uma diminuição dessa exploração.

HIGIENE
,"Se houver uma fiscalização rigorosa, muitos bares,

lanchonetes e restaurantes daqui fecharão". Com este

pronunciamento, o vereador de Camboriú refere-se à
atuação que a Saúde Pública deveria ter como relação a

essas firmas, que nem .sempre cumprem a regulamentação
do órgão quanto às medidas de higiene que devem ter.

BNH dá empréstimo
',a Lages no' valor
de seis milhões

A Câmara Municipal de Lages aProvou, na última terça-feira, e
p roje to autorizando a Prefeitura Municipal a' contratar
fin a nciamento com o BNH, através da Companhia de 'Habitação
do Estado, de Santa Catarina.

'

O empréstimo, no valor de Cr$ 6 milhões, destina-se à

execução' de obras de urbanização, infra-estrutura e equipamento
comunitário, beneficiando o Conjunto Habitacionalde Lages, cujas
casas estão 'sendo concluídas pela Cohab/SC, e entregues aos seus

adquirentes.
'

Com os recursos a serempbtidos pela Cohab: a Prefeitura de

Lages fará a pavimentação do acesso do centro da cidade até o

núcleo residencial, e dali até o distrito industrial', às margens da
BR-116. Os projetos, preparados pela Cohab/SC e a Prefeitura,
incluem, ainda, a pavimentação, de um anel de circulação interna,
a construção de quadras de esporte e de, um centro comunitário

para servir aos moradores.

PARALISAÇÃO
As casas do Conjunto Habitacional de Lages (Bairro do

Seminário), tiveram sua construção paralisada por um período de

tempo bastante longo. Em 1973 a Cohab/SC obteve autorização
judicial para reintegrar-se na posse do canteiro de obras, dando

início, em novembro do ano passado, aos, trabalhos de conclusão
do conjunto que vêm sendo, executados por_administração direta
da Companhia de Habitação do Estado.

A partir de agosto do corrente ano foram iniciadas as vendas,
já havendo aproximadamente 100 casas vendidas, com uma

população residente no local da ordem de 500 pessoas. Dentro dos

'próximos dias será feita a entrega, pela Cohab/SC da 100a. casa

daquele núcleo.

1

15 novas indústrías

Criciúma (Sucursal) - o Ór
gão de Planejamento da Prefei-.
tura Municipal de Criciúma, I

por determinação do prefeito
Algemiro .Maníque Barreto, está
elaborando um manual destina
do a atrair novas empresas para
o crescimento lo parque indus-

,

trial do município, através do'

qual fará a divulgação de todos
os _ incentivos, e facilidades con

cedidas às empresas interessadas
em lá se instalarem.

O trabalho de desenvolvi- '

mento, de acordo com as mais
modernas técnicas de comuni-.

cação, está sendo submetido
aos integrantes da Comissão

Municipal de Indústria e Co
mércio - Comic - tendo como

base principal a atração de no

vas indústrias para a localidade,
'visando consequentemente a'

ampliação do, mercado de tra

b��, que �or sua :ez prop!
cíarã um maior crescrmento so

cio-econômico para a cidade

polo da Micro-Região da

Amsesc,

,O tabalho até agora desen-'
volvido - conforme declaração
do Sr. Hélió Correia, assessor

técnico da Prefeitura - resultou
na

_ instalação de nada menos

que 15 novas indústrias, num

curto período de 18 meses, es

perando-se que, com a nova sis
temática a ser adotada no pró
ximo ano, esse número seja em

muito ultrapassado.
VISÃO GLOBAL
O manual que está sendo

elaborado no momento pelo
Órgão de Planejamento da Pre

feitura, será distribuído de mo

do dirigido, visando principal
mente o mercado investidor in
ternacionãl, procurando -se des
se modo, a diversificação das
atividades econômicas no muni

cípio.
"

- Dentre os vários assuntos

a serem abordados pelo ma

nual, onde se procurará dar ao

investidor uma visão glo'Qal das

potencialidades do município,
destaca'\Se <> capítulo referente
aos incentivos concedidos aos

novos investidores, tais como:

concessões de' terrenos, serviços

de infra-estrutura e isenção de

impostos por um prazo de até
15 anos. Esses incentivos - sa

lienta Hélio Correia - não cons

tituem nenhuma novidade na

estrutura estadual, porém, Cri
ciúma manterá junto aos capí
talistas, um serviço de assesso

ria técnica na elaboração de

projetos, quer a nível municipal
ou a nível estadual.

INFRA-ESTRUTURA
Criciúrna já conta com uma

boa infra-estrutura industrial,
apoiada em significativa rede de

serviços básicos, - bancos, em

presas, de serviços e outros.
- A perspectiva enfocada

diz Hélio Correia - é reforçada'
por outros fatores, tais como a

proximidade da inauguração do
sistema telefônico (DDD), rede
de Telex, ampliação do serviço
de água, bem como a próxima
conclusão do acesse pavimenta
do que ligará o centro da cida
de à BR-tOI, o que ampliará a

infra-estrutura rodoviária do
município, facilitando o afluxo
de matéria prima e materiais
acabados.

O movo acesso proporciona"
rá também, maiores e melhores

condições de operacionalidade
do segundo Distrito Industrial
de Crícíúma, situado às mar

gens do referido acesso, desti

nado a abrigai; empresas de
grande porte.

EXTRAÇÃO MINERAL
- Com o novo Plano Nacio

nal Siderúrgico, que tem por
finalidade o aumento da produ
ção de energia elétrica através
do maior aproveitamento do

carvão" os mineradores do mu

nicípio serão obrigados a am

pliar sua produção de carvão, já
11 partir do próximo ano, geran

do, consequentemente, maiores
rendas para os cofres munici

pais, .e, ao mesmo tempo, des

pertando o interesse de novos'
investidores, não só brasileiros
como também do exterior, vis
to já terem ocorrido inúmeras
visitas de empresários japone
ses, italianos e poloneses inte

-ressados em aplicar seus recur-

sos no município.
'

,

'taiaí forma dia 21
mais 40 'professores
Itajaí (Sucursal) - O Colégio Normal Professor Elpídi

Barbosa diplomará no próximo dia' 21 novos professores de � ,

Grau.
Às 19h30m será oficiada Missa em Ação de Graças na Igreja

Matriz do Sa ntfssimo Sacramento, e às 21 horas haverá, a Colação
de Grau na Sociedade Gl'Iarany. Os formandos deste ano são.
Angela Terezinha Silva, Avelina Amaro Mafra, Eliane Borb�
Coelho, Elizabeth Margarida Geisller, Epifânia Márcia de Borba
Heliete Nancy Rodrigues; Araildes Sa ntos Cunha, Ivone dos Sant�
Couto, Karla de Fátima Patittuci, Ledi de Fátima Campos; Ma r

s

Diogo, Márcia de Souza, Maria Angélica Silveira, Maria Auxiliadoraa
Fernandes, Ma ria Conceição Garcia, Maria Díaer da Silva, Maria-de
Fátima da Silva, Ma ria Helena Melchioreto, Maria Olivete Ramos
Maria Silvia de Souza, Maria Terezinha Machado, Maria Zoá�ia'
Fran�o Nascimento, Marlene ,Maria dos Santos! Mônica Hermíni�
Muller, Nazir Rodrigues Rebelo, Nelci Silveira Ramos, Nelly da'
Conceição Mafra, Nilma Silveira, Rita de Cássia RegisvRosa Maria
Silva, Rosane Morisco, Rosângela Rodi Ebert, Sandra de SOUza
Suemir Couto, Valdecir Martins Es�índola (orador), Valdeté Mar�
de Mello Santiago, Vanir Lázaro Fortunado , Vera Lúcia EspeZim,
Jairo Scheidemantel.

Formatura no 8. Camboriú
Balneário Çamboriú (Sucursal de Itajaf) - A Escola- Básica

Presidente João Goulart realizará no próximo sábado a solenidade
de formatura da turma deste ano. Haverá missa em Ação de
Graças .na Matriz Santa Inês e entrega de certificados de conclusão
do curso .em seu salão nobre. Os formandos são os seguintes:
Turma Profa. Josefina Wemer: Aluisio' Eduardo Campos, Dalton
César Becker, Ernesto Arcanjo Berthold, Flàvius Neves, Franz
Hornburg, lrineu Bittencourt Netto, Marco Aurélio Amorim
Nilson Schulmann, Ralf Holetz Filho, Renato Lamin, Ana Mari�
de Morais Carneiro, Ana Maria 'Longo da Silva, Angela Maria
Sansão, Aurea Antonia CorreavClaudete Novais, Denis'} Aparecida
Ferreira, Elizabeth dos Sa ntos, Eunice Ma ria da Silva, Gilda
Pereira, Loide Lunice Pereira, Maria do Carmo Zattar, Ma'Í'ialva.
Isabel Momm, Maria Luiza Botaro, Maria Salete Cabral, Marelise
Meneghelli, Marli Terezinha Perkowisk, Roselí da Silva, Sueli
Custódio, Terezinha Sewab; Turma Profa. Sonia Maria de SOuza:
Adauto Vicari Junior, Heriberto Mello, Isair Pedro �into, Ires
Gelain, João' Daniel Vieira' Netto, Marcos Aurélio Costa, Ralf
Duwe, Renato 'Luiz Silveira, Sandro MárcioK. Frilmann, Amazilda
,E. Roussenq, Ana Maria, Godrich, Arlene Floriani, Carla Rose
Fernandes, Charlote Maria Haake, Deolita Marli Weber, Dulcinalva
Alves" Eliana Maria Angioletti, Enoé Florência Filha, Esolete
Caetano, Henny Rosangela Heineberg, Idna Aurora Crispim, Ivana
Martins, Alves, Jacynema Aparecida Rosa, Lorete M. Bernardes
Márcia Aparecida Nitz, Maria Rosane Linhares, Marlene Doose'
Va lérío, Marli Dauer, Marli Doose Valero, .Mirian Estuque, S�dra
Regina Eble e Solange Terezinha C. Burille; Turma Profa, Vera

Regina Mattos Antoniolli.: Alaerte Bauer, Amauri O. Boheme,
Carlos Luiz Pereira, Diomar Teófilo Alves, Edson Mendonça, Jair
Olavio Rebelo, Ione Holetz, Jorge Manoel Maria, José Marcelino
Borba, Nivaldo Gesser Michels, Osvaldo José Pereira, Rubens
Veiga, Sidney Souza, Arlete Mafra, Carmen Lúcia de Souza, Célia
Sofia Lima, Elizete de Souza, Irma La min, Kátia Maria Rosa,
Maria da Graça Maria, Maria Lecyr Cunha Marisa Damasceno,
Nizete Bittencourt, Rosana Marquetti, Valdecí Terezinha Hill,
Va lrnira de Souza; TuÍma Prof. José Luiz Ungericht: Altair Almir
Leodoro, -Alvaro Antonio Correia, Carlos Alberto Pereira Braga,
Edson Oliani, Edson Rosa, Francisco Ca rios Vigarani, José Carlos
Rocha, Julio Cesar Pereira, Luiz Ca rios Severino, Márió Cesar
Faustino, Milton Pfeifen Canipos, Nilton Correa Filho, Rogério
Bauer Zytkuewiz, Werington Luiz Thompson, Bernadete 'Correa,

I
Nidia Delduque, Rosane Pfeifen Campos, Sonia Burigo, Veronica
Roncelli.

sala#copa
laqueada

150,

/

colchão
casa I trarion

29�
�.,.;.mensais

\

. o projeto do Dnos para o

Vale do Rio Tubarão beneficia
rá �iretamente uma população
de 250 mil habitantes, que tem

sua' economia fundamentada

principalmente - na Agropecuá
ria, nos municípios de Sao Bo

nifácio, Grão Pará, Santa 'Rosa
de Lima, Rio Fortuna, Braço
do Norte, São Ludgero, Treze
'de Ma io, Jaguaruna; Pesca, em
La guna; Turismo, em Gravatal

irá determinar, entre outras coi- e La guna; ,e o setor de Indús
sas, a exata localização das bar- trias, em Tubarão.

ragens a serem construídas, o Além da defesa contra as
,

seu número definitivo e o grau inundações, o projeto propicia
de prioridade 'de cada uma de- rá através de todo um sistema
las, hidrológico controlado, uma sé

Mas a princípio, serão cons- rie de outros benefícios para a

truídas nas seguintes localida-
'

região, dentre eles um melhor

aproveitamento hidro-agrícola
,
do Va le.

Junto às barragens e a retifi

cação do leito do 'Rio Tubarão,
está nas previsões do Dnos a

construção de diques marginais
para a defe,sa àas áreas mais

baixas, da área, e um sistema de

drenagem para complementação
das obras.

'I
__ I,

MOVE;IS CIMO'
�

-I
�ma.

I

ormitório
casal 'laqueado

184,
Inensais.��"""

TUDO
SEM

ENTRADA

/

MÓVEIS CIMO FLOR,ANÓPOLlS
JERO�,IMO COELHO·5 fone3478
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Promotor apela para
condenar "amigos" de

I'

Simonal na extorsão

Jornalista acusado
,'pela Lei de Segurança
Nacional absolvido
o Superior Tribunal Militai absolveu o jornalista Luis

Alberto Muniz Bandeira, que havia sido condenado,
inicialmente a cinco anos de reclusão pelo Conselho
Permanente de' Justiça da la. Auditoria da Marinha sob a

acusação de crime contra a Segurança Nacional. Após a

sentença condenatória na, primeira ínstãncía, o advogado
Tecio Lins e Silva recorreu ao Superior Tribunal Militar,
que anulou a sentença, determinando novo julgamento
quando, então foi o réu condenado a 4 anos.

Inconformado cpm a decisão,o advogado ingressou com

, uma apelação no STM, pedindo a reforma da sentença para
absolver o réu. O STM, entretanto, por maíoría de votos,
reduziu a pena para 2 anos, a defesa oferecera recursos de

embargos, etendo a I corte resolvido reconsiderar o

julgamento anterior para absolver o jornalista
'

Houve, também; recursos em favor do ex-marinheiro
José Medeiros de Oliveira, mas o STM fíxou a pena em 1

,
ano de .reclusão. Na la Auditoria da Aeronáutica, o

Conselliol Permanente de Justiça pOf
' decisão unânime,

relaxou a, prisão preventiva do estudante Dalton Godinho

Pires, que responde a processo como acusado de atividades
,

subversivas.
O pedido foi feito pela advogada Dirce Drach, que

alegou excesso de' prazo, tendo o promotor Gastão dos

Santos Ribeiro concordado com a defesa, opinando no

sentido de quela custódia fosse relaxada e esperando que o

réu 'não volte a delinquir". Dalton foi denunciado

juntamente com vários outros jovens, todos acusados de

serem militantes da chamada VAR Palmares. Os acusados
estão em liberdade com excução de Ubaiara Silveira Roriz,
para o qual a advogada pediu exame de sanidade mental,
que lhe foi negado pelo Conselho, Dalton foi p�eso no dia 4

de janeiro do ano passado e teve a prisão preventiva
decretada' a 9 de novembro do mesmo ano. Agora vai

responder ao processo em liberdade.
,

Bancário reclama'prêmio
do teste ·'40 da Loteria

Procurado PM

que agrediu f
um vendedor
.até a morte
A Polícia Militar de Mi

nas está procurando o sol
dado Raimundo Germano
da Costa que, na noite de

sábado, acompanhado de'
um ou mais companheiros
do 130. Batalhão, espancou
até' a morte o civil,Antôni'o
das Graças Marques, 29

anos, solteiro, vendedor,
. porque o mesmo se recusa

va a pagar uma conta de

Cr$ 74,00 num bar da zo

na boemia da cidade. Em
nota oficíal, a Polícia Mili
tar .

de Minas Gerais repu
diou o ato de violência,
classificando-o de "hedion
do" e prometendo aplicar a

pena de "detenção discipli
nar" aos policiais-militares
envolvidos nele. O Correge
dor Geral de' Polícia, San
tos Moreaa, nomeou um

delegado para, conduzir o,

inquérito, mas como ele es

tava viajando ontem foi no
meado outro.

Conforme as duas teste

munhas ouvidas no inquéri
to iniciado na Delegacia de

Plantão de Belo Horizonte
- o comerciante Mozar Al

ves, 30 imos e o soldado da

Polícia Militar Valdorríiro.
O bancário Valter Santa Helena ingressou na Sa, Vara. Federal Rodrigues da Silva, agente

do Rio de' Janeiro, com ação ordinária pleiteando que a Caixa secreto da Corporação cuja
Econômica Federal o reconheça 'como um dos ganhadores do teste,

140 da Loteria Esportiva e lhe pague o prêmio no valor de Cr$ função, segundo afirmou,
3.600.000,00. O rateio atingiu a Cr$ 18.000.000,00. Inicialmente "é fazer verificações nos

o bancário impetrou Mandado de Segurança, obtendo liminar que I
v "

postos .P? iciais , O que fa
reservou sua parte no rateio até decisão finàI. Entretanto o Juiz
Aldir Guimarães Pa ssarinho negou a segurança, alegando. que em zia na noite do espanca
Mandado de Segurança não há condições de se formar provas emento - O vendedor Antô
portanto a ação ordinária seria o caminho a ser seguido. nio das Graças Marques, aoO Tribunal Federal de Recursos confirmou ii sentença do Juiz
da 5a. Vara Federal uma vez -que em Mandado de Se gurança .nâo ser levado para o posto, te
poderia ser constatado fraude que teria ocorrido no cartão-matriz

'

ria agredido os. dois poli
do bancário. E nem poderia ser verificada a autenticidade desse

, ciais que o conduziam, ra
cartão, O cartão-matriz do bancário foi fraudado pelo funcionário
da casa lotérica, crime inclusive que chegou a ser confessado pelo zão pela qual eles reagiram
responsável. O bancário jogou Cr$ 48,00; fazendo 13 pontos. violentamente. Os dois PMs
Entretanto, a lista de ganhadores divulgada 'pela Ca ixa Econômica

agressores foram identifica
não incluia o seu nome. Na Ação Ordinária o bancário requereu
um quinto do ratéio, acrescido de juros e correção monetária, já dos como Ra imundo Ger

que a quantia à disposição da Justiça só poderá estar em conta mano da Costa e Joaquim
torrente, sujeita a correções. , Inácio Gomes, que introdu-

Cardeal celebra missa ziram o detido numa sala e

d I 'de lá, - afirmam as testemu-
- ..

e Nata no--presl '0 nhas - parecem tê-lo es-

Dentro do programa de risitas aos presídíos na época do Natal pancàdo du?"amente, já que
e a intenção dos que morreram durante a rebelião de presos· o barulho de golpes e os
ocorrida no dia 2 próximo passado, o Cardeal D. Eugênio Sales
celebrou ontem uma missa no refeitório do Presídio Evaristo de gritos eram muitos.
Morais (Galpão da Quinta). O ato li'túxiIco foi assistido por cerca
de> Og presos e, quatro deles receberam a comunhão. .

-

Estiveram presentes à solenidade que foi encerrada com os

internos cantando "Noite Feliz": o superintendente da Susipe,
Celso Ca rios Alexandre Autran; o Juiz da Vara de Execuções
Criminais, Sr. Francisco Horta, e o atual diretor do presídio,
capitão da Polícia Militar Raimundo �igueired�ezerra. A missa'
de sétimo dia do ex-diretor do "Galpão", coronel Darci

Bittencourt, será celebrada sexta-feira" às llh30m, na Candelária.

o promotor Antônio

Carlos Biscaia,:o apel�r
contra a absolvição do poli
cial Mário �orges e de Luis

nogti, pedmdo a condena-

ão de ambos, apelou ao

tribunal de Justiça do Rio

de Janeiro, para que seja
mantida a, condenação do

cantor Wilson Simonal, Ru-
o Corrêa de Matos e Sér

�iO Andrada Guedes a cin

co anos e quatro meses de

reclusão e internamento em

Colônia Agrícola por um

a no como medida de segu

rança. Os cinco responde
ram a processo, na 23a. Va

ra Crimin�, �cusados de se:
qüestro e tortura contra

Rafael Víviani que visavam

fazer com que ele confes

sasse desfalque contra a fir
ma de Simonal. A confissão
seria utilizada na ação tra

balhista qU,e Viviani movia
contra o cantor, na 17a.

Junta de Conciliação e Jul

gamento da Justiça do Tra
balho.

O Juiz João de Menna

Barreto absolveu Luis Ilogti
e Mário Borges. Condenou
Simonal, Hugo e Sérgio. Na
apelação o promotor salien
ta que "com efeito o elen
co probatório demonstra a

saciedade de Hugo e Sérgio,

agentes do Dops, ao convi
darem a vítima, Rafael Vi
viani, a acompanhá-los até
aquela dependência policial
para prestar esclarecimen
tos. A diligência foi realiza
da no carro particular de
Simonal, dirigido por Luis
Ilo'gti, e por determinação
direta de Mário Borges".

Inicialmente a vítima foi
levada ao escritório de Si
monal, em Copacabana, on
de Sérgio, Hugo e Simonal,
na noite de 24 de agosto
de 1971,. tentaram extor
quir-lhe a confissão . de
apropriação indébita. Dian
'te de sua negativa' foi con
duzido ao Dops, onde após
ser submetido a violências e

ameaças escreveu e assinou
a confissão. As violências
constatadas no laudo do
exame de corpo de delito
contaram com o consenti
mento 'de Mário Borges,
que dirigiu e autorizou a

operação criminosa. Diante
da constatação dessas lesões
tornam inaceitáveis e absur
das as defesas que afirmam
ter Viviani se auto-lesiona
do. Pouco importa se no

momento das torturas Má
rio Borges não tenha estado'
presente, isto não lhe tira a

responsabilidade pelo, cri
.me.

,

A dupla paranaense "puxava" carros na Capital e no interior e depenava em Camboriú

Polícia captura em Camboriú

dupla de puxadores de carros
"puxava" os carros, levando-os até o Bal
neário Camboriú, para Luiz Gonzaga "de

penar". Esse. trabalho era feito na própria
casa de Luiz e geralmente quando um novo

carro chegava a maior parté das peças já
.estava "colocada", pois as encomendas
eram muitas. Nessa modalidade foram fur
tados e "transformados" cinco, fuscas, três
"puxados" de Florianópolis e dois de
Blumenau.

.

MAU NEGÓCIO
_ Os "negócios" dos "sócios" iam bem até

que, atendendo pedido da Delegacia de
Polícia do Balneário Camboriú, os serviços
da DFRD, depois de atenta diligência;
conseguiu deixar mal os negociantes, pren
dendo João Rodrigues quando este dormia

na casa de Luiz Gonzaga e, segundo infor
maram mais tarde, momentos antes de

partirem para um novo furto combinado
para aquela noite. Luiz, o dono da casa, nó .

.

momento da prisão do "sócio", não estava

presente. Ele tinha ido a rua possivelmente
preparar futuros negócios. João foi preso
sob suspeita e acabou confessando a sua

participação nos furtos bem como a coni
vência de seu companheiro, o qual, depois
de alegar que no momento da prisão de
João andava procurando vender o seu,
automóvel Opala, reconheceu seu envolvi-
,mento no negócio e admitiu que estava

procurando colocar novas encomendas.
Diversos. acessórios já foram recuperados,
mas a DFRP diligencia para a localizaão
do material ainda não apreendido.

,

Uma dupla que estava com firmes:
propósitos de transformar em empresa o

"negócio" que vinha mantendo, com cen

tro no Balneário Camboriú, foi detida na

madrugada de ontem por' comissários da
Delegacia de Furtos. Roubos e Defrauda
ções, numa diligência polícíal que empreen
deram h região de Camboriú. João-Rodri
gues ou José Antônio de Barros Teixeira,
25 anos, natural de Curitiba, e Luiz Gonza

ga de Abreu, 30 anos, também da capital
paranaense e atualmente residindo no

Balneário, proximidades da rua 1.500, fur
tavam carros, preferencialmente Volks

wagen, em Florianópolis e no interior do

Estado e praticamente os desmontavam,

"depenando-os" de tudo quant? !osse pos
sível. As diversas peças e acessonos, desde

máquina, caixa de câmbio, rodas, até. fa
róis rádios ou toca-fitas, eram vendidas

par� automobilistas em geral, pará, s�bsti
tuição em carros da mesma características.
Para essa atuação eram tidos como "mecâ

nicos" .

Senador quer melhor
assis tência ao menor

Classificando de alarmante a

situação brasileira, o senador

Milton Cabral apresentou proje
to em Brasflia no último dia de

funcionamento do Congresso,
instituindo dentro, do INPS em

re�me especial, sistema perma
nente de assistência médico-so
cial as crianças e adolescentes de

O a 14 anos de idade. Depois de
lamentar o abandono em que
vivem 35 milhões de brasileiros
residentes em 65 por cento dos
4 mil municípios que não con

tam com serviços médicos, o

senador paraibano acentuou que
surge um grande esforço de pro
teção social para os que vão
nascendo e criando. '

Em discurso, no qual pedia: a
atenção dos legisladores para o

começo da sessão em 1975, o

. Sr. Miltom Cabral acentuou que
o Brasil possui dezenas de mi
lhões de subnutridos e doentes,
"porque o mal da fome, quando
não mata, debilita as criaturas e

a subnutrição é causa do alto
Indice de mortalidade infantil
que no nordeste atinge a 50,5
por cento". O crescimento de
contingentes humanos de redu
zida capacidade física e mental
coloca em risco o fu turo do
Brasil e cabe'portan to, ao Esta
do mobilizar meios e recursos

para suplementar o que a famí
lia não pode prover por declara-

,
da e comprovada insuficiência
de renda. I

Continuando, o senador da
Arena paraibano alinhou alguns
números, segundo ele igualrilen-'
te alarmantes: "15 por cento das
famílias tem renda inferior � um

salário mínimo, 70 por cento da

população tem renda até o limi
te de dois salários e, no Nordes
te, este índice vai a mais de 90
por cento, sendo assim impossí
vel ao indivíduo ou � famflia
assumir condiões para susten
tar-se com suficiente vitalida
de". Só na faixa escolar, a inci-'
dência da tuberculose apresenta
ín dices impressionantes, . tais
como 27,2% em Belém; 20,5%
em Salvador; 19,5% em Manaus;
15,9% em Fortaleza; 10% na

Guanabara e 7% em São Paulo,
sendo que a taxa de mortalidade
entre as crianas de menos de
um ano ascende, no país, a lOô
por cada mil nascimentos. E
entre as crianças de menos de 5
anos, a mortalidade infantil vai
de 16,5 por cento em Porto

Alegre a 64,5 por cento em

Maceió.
.

Defendendo a necessidade de
'o INPS, se responsabilizar por
uma assistência maior aos brasi
leiros na faixa de O a 14 anos, o
senador Milton Cabral disse que
a populaão nessa faixa vai a 42
milhões. "E ou tros 'fatos são
razões poderosas para a assistên
cia infanto-juvenil: um milhão
de jovens ingressam anualmente,
na idade de trabalho, devendo
estar bem preparados fisicamen

te; a criança de hoje será um

futuro associado da previdência
social e investir previamente na

criança é assegurar, por an teci

paão, enormes vantagens para o

sistema previdenciário, a co

meçar pela reduão do número
de adultos que teriam de recor

rer a auxflio e pensões".

A SOCIEDADE
A dupla agia já há algum tempo "traba

lhando por conta própria", mas pretendia,
em breve, montar uma fuma que, usando o

produto dos furtos, intensificasse a distri
buição das peças. Estava'providencíando a

instalação de uma oficina mecânica para
.. disfarçar, no aspecto legal do estabeleci
mento, o verdadeiro objetivo dos "sócios".
João Ródrígues percorria o Estado e

,

VENHA CON'HECER A LINHA

75!
_, __ o

NãO venderUimos-carros usa 0$
, que causassel11 ·

problemas�ra você e para nós•.
Morte de'engenheiro
ainda é um mistério Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo, levamos esse

'negócio com muna seriedade,
'

'.

'/Quando vier comprar um carro usado em, nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do Que um simples carro usado.

Depois. você contará com assistência técnica e servicos. autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'.

. Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja
[lsso nunca vai pesar no seu bolso. nem (la nossa consciênoê.

.

h.l§ii.Jmw

I

o Engenheiro Aeronáutico
.

da Pan American World Air
ways, Humphrey Wallace To
omey, de 74 anos, foi assassina
do no apartamento '705 da ave
nida Rainha Elizabeth, 540, em
Copacabana, resídência de sua
filha Gailbraeth Toomey, des
qUitada e de 33 anos, sendo o

criple até agora um' mistério pa
ra a Polícia. A Delegacia de
H_omicídios já apurou' que a

vttíma, ex-vice-presidente dá
quela Companhia norte-ameri
cana, era amigo pessoal do ex
PresIdente Richard'Nixon e que
fora convidado certa vez para
ser embaixador dos Estados
Unidos no Brasil. Humphrey
Wallace Toomey morreu com
Uma bala calibre 38 no abdo
mem e foi encontrado sentado
e de pijama em uma poltrona
na sala do apartamento.

No 'd' ,
\

: .pre io ninguem ouviu o

�Isparo que, para a Polícia, po-
e ter SIdo feito com um revól
ver com adaptação para silen
Ciador. A perícia encontrou
uma segunda bala na porta do
,ap�tamento onde foi se alojar
�pos perfurar um móvel estofa

� da sala. O norte-americano
c egou ao Brasil aonde vinha
regul

'

d armente, na madrugada de
?mmgo e foi assassinado entre

o�to e nove horas de ante
o�.
HOMICIDIO
O seu corpo foi encontrado

�ela empregada Clair Carlos de
hneida por volta das 13 horas

que comunicou o fato a filha
da vftima que, por sua vez, par
ticipou o fato a alguns amigos
íntimos e a alta direção da Pan
American. Todos pensaram tra

tar-se de morte natural, já que
Humphrey' estava sentado e

com o braço sobre o local da

perfuração a bala quenem dava

para' ser notada. Somente por
volta das 20 horas é que o fato
foi comunicado a 13a. Delega
cia' de Polícia e a Delegacia de
Homícfdies. o comissário Ro
cha e o perito Benedito foi que
constataram que o norte-ameri-

/ cano fora. baleado e morto. O

ex-vice-presidente da Pan-Ame
rican residia nos Estados Uni

dos (Avenida San Steban, 745
- Nova York e na Avenida Co

ral Gables, 3346 - Florida)' e
vinha regularmente ao Brasil

aonde durante muitos anos che- .

fiou no Rio de Janeiro o escri

tório da Pan-American com su-

pervisão dos trabalhos da com

pkhia na Argentina, Paraguai e

Unrguai, cargo que ocupou até

'1961, quando se aposentou.
Nada foi roubado do aparta

mento da avenida Rainha Eliza

beth, que foi encontrado fecha

do pela empregada, deduzindo
se daí que o criminoso tinha

uma chave ou se utilizou i de'

recursos altamente técnicos pa
ra entrar ali e matar o norte,

americano. Em seu bolso do pi
: jama a polícia encontrou ape
nas Cr$ 80,00 e sobre um mó
vel vários cartões de crédito.

As LOJAS HM
já estão' recebendo os novos

"MOTORES EVINRUDE
Linha completa 1975
De 4 a 135 HPI

-

Compre agora o seu Evinrude
e ganhe cupons para concorrer a

6 CORCEL!
Desfrute as

VANTAGENS, FACILIDADES e PRAZOS HM!Nos ternos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

Plantão aos

sabados e' .

domingos

�OOIm
II_M_%

DISTRl8'UIDOR:
Paraná � Santa Catarina

Rio Grande da Sul - São Paulo· Triângulo Mineiro
.

Sul de Goiás e Mato Grosso

VEmos USADOS OE QUAlIDA�

Encerrando com chave deeuro as grandes promoções deste ano, O CLUBE
RECREATIVO 6 DE JANEIRO,apres'entará ,dia 14 de dezembro às 23 horas:

PERLA
I Será exigido a apresentação do talão do mês. ,(U�a promoção 'da ,Rainha do Clube)
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contente neste dia, ótimo a� amor.

VIRGEM - Aproveite este bom dia para
seus objetivos. Os negócios estarão favo

recídos, as viagens e o campo profissio
nal também. Contudo, tenha mais, caute

la, quer no lar ou na vida social e

amorosa. Boas notícias.
LIBRA :_ Colabore com os amigos e

aceite a colaboração dos mesmos não

dando importância aos pequenos obstá
culos

. que deverão surgir ainda hoje.
Contudo, súas finanças. deverão ser

controladas ao máximo. Bom às viagens
e ao amor.

Horóscopo

Omar Cardoso

ESCORPIÃO - Dia em que lhe ocorre-
, rão boas oportunidades de sucesso nos

negócios e em seu campo profissional.
Faça o possível para remover os obstá
culos e para controlar-se mentalmente.
Muito bom para as viagens e ao amor.

SAGITÁRIO - Dia pouco favorável aos.
negócios arriscados e negativo a discus
sões em seu campo profissional e fami
liar. Contudo, Júpiter deverá favorecê-lo
de algum modo nesta quinta-feira. Ele
vação da personalidade e da saúde.
CAPRICÓRNIO - Procure descansar a

mente a fim de melhor encarar os

problemas que deverão surgir hoje e nos

próximos dias. Não. se altere e mante

nha-se firme diante das dificuldades.
Cuide da saúde e de sua reputação.
AQUÁRIO - 'Aplique ma capacidade
mas sem negligência. Continue a plane
jar novos negócios ou sociedades e tão

logo que for possível ponha em prática a .

teoria analisada. Ótimo às viagens e às
novas amizades. Pode amar.

PEIXES .s: Dia propício para solucionar
os problemas que tanto o preocupam.
Ótimo às atividades financeiras e profis
sionais para obter a elevação geral que
vem perseguindo. Sucesso no amor, na

vida familiar e nas viagens.

ÁRIES - Ótimo dia para o trabalho e

para a realização de novos empreendi
mentos. Dia muito proveitoso, também,
para a meditação, a prática de religião e

para ser feliz na vida familiar e amorosa.
Novas amizades.

.

TOURO - Dia pouco satisfatório. Fa ça

apenas o que é' de sua rotina. Cuide da

saúde e tenha muito cuidado com o seu

orçamento para não ter aborrecimentos

posteriores. Ótimo contudo para desven

dar segredos importantes. ,

GÊMEOS - Evite o constante nervosis

mo e seja mais tolerante para que possa
conseguir realizar o que está pretenden
do. O fluxo é ótimo para tratar de

casamento e para conseguir a simpatia
de pessoas do sexo oposto.
CÂNCER - Cuide primeiro de suas

obrigações profissionais e financeiras

pata depois pensar nas .sociais e em

diversões. O fluxo é ótimo para organi
zar-se de um modo geral e para prospe
rar na vida amorosa.

.

LEÃO - Concentre-se em objetivos
mais sadios e nas coisas que 'possam
trazer felicidade pára você e os seus.

Júpiter e o Sol em bom aspecto haverão
.de favorecê-lo o bastante para deixá-lo

CAL
Euclides Comandolli, representante de Cal de Pedra Branco, Moído e

Hidratado,' comunica seu novo endereço: Rua Lauro Linhares, 185.
Jardim Sul Brasil +- Trindade.
Entrega imediata e na obra. Os melhores preços.

Direto da fábrica. Atende pedidos para todo o Estado.

,
Darci Costa

Cinema

Claude Chab�ol: Amantes Inseparáveis
.

O MARIDO' VIRGEM - comédia nacional de linha

erótica, dirigida por Saul Lachtermacher, com Perry
.Salles, Sandra Barsotti, Celia Biar. Censura 18 anos. São

José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.
AMANTES INSEPARÁVEIS (Les Noves Rouges) Outro
filme citado como uma das melhores realizações de

Claude . Chabrol. O protagonista é Michel Piccoli,
I

acompanhado de Stephanie Audran, esposa do diretor e

Iatriz preferida do cineasta, presente na maioria de seus

filmes. Outros no elenco: Claude Pieplu, Clotilde Joano,
IEliana de Santis. Na equipe, nomes ligados a outros

filmes de Chabrol: diálogos de Paul Gegauff, fotografia
de Jean Rabíer, música de Pierre Ja nsen e montagém de

Jacques Ga illard. Censura 18 anos. Coral: 3 - 8 e 10
horas.

I Teatro
I _

ADORAVEL GATINHA TEM ENCONTRO COM PA-

PAI NOEL
VOCÊ já podeadquiri� no Teatro Alvaro de Carvalho, :

� convite-ingresso para levar: seus filhos ao Teatro, par�
assistir no dia 22 de dezembro às 10-14 e 16 horas a

peça mais badalada de 1974, ADORÁVEL GATINHA de

Nilson Me lio e Luiz Silva numa produção do Grupo
NÓS, que na oportunidade, estará sorteando gratuita
mente brinquedos à petizada, com a presença de Papai
Noel.

.

ENQUANTO ISSO, o Grupo NÓS já está preparando
o lançamento da peça infantil O RATINHO SABIDO de
Nilson Mello, para os dias 21-25-28-29 de dezembro e

lo. dejaneiro no TAC. ..' .

"

Esta programação tem a colabor�ç<ifó da Secretaria do
Governo - Secretaria de Educação e Coca-Cola.

i

aristocrático LTD Landau com. ar

'refrigerado. Você escolhe o modelo
e ele é entregue onde você de�jar.
Na sua próxima viagem, passeio ou

para, uso diário, alugue um carro,
com ou sem motorista. Nunca
foi tão fácil e.rápído alugarum carro.

/

J1h", e6ta co/una' é um. /talco:

Linda, linda. ,

É daqui meeeessmo?
É claro:

é Eliane Rdmos.

Prâ que legenda?

Isto é que é

um sapatão!
É da Pop

em questão.

��ffilW���

A coluna de cá com a coluna de lá foram vistas palestrando animadamente no
. (

AeroP9"to Hercz1io Luz. Por quem?
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Terezinha - Nossos cumpri
mentos à bonita sra. Terezinha

Gonzaga Daux, 'pelo seu ani

versário hoje. Em sua residên

cia, o casal Daux logo mais
recebe amigos para comemorar
o acontecimento.

-x-

Sábado, o bar e restaurante
Saveiros na Lagoa da Concei
ção, estava completamente lo

tado. A voz bonita de Neide
Mariarrosa- prendeu seus habi-

,Zury
Machado

Sras, Inelzir Bertoli e
Dalva Coelho palestravam
durante a recepção Va
residência do General de

Brigada e sra.

FlorimarCampello
tuais frequentadores até as 5

da manhã.-x
Adorável gatinha, peça infantil
de Nilson Mello, dia 22 próxi
mo estará sendo apresentada
no Teatro Alvaro de Ca rvalho,
às 10, 14 e 16 horas. A

promoção tem a colaboração
da Secretaria da Educação,
Secretaria do Govern�, Coc�
Cola e TV Cultura.

-x-

O Deputado e sra,: Elgydio
Lunardi estão bastante preocu

pados com a decoração de seu

apartaniento que foi adquirido
na 'Empresa Imobiliária Eme

daux.
-x-

Em solenidade a se realizar
amanhã no Clube Doze de

Agosto, cola grau na Turm,a de

Doutorandos da Fa culdade de

Medicina da Universidade Fe

deral de Santa Catarina, Mário
José da Conceição.

-x-

Já está na Drogaria Catarinen

se, a competente esteticista de
Ma x Fator, para atender as

clientes do famoso produto de
beleza. Max Fator está.lançan
do com esta promoção sua

nova linha de beleza.
-x-

Como parte das ,comemora
ções das festividades do Dia do

Marinheiro, foi realizado nos

dias 7 e 8, o XVI' Concurso de
Rádio Amadores "Almirante

Marquês de Ta mandaré"; sob a

coordenação da Diretoria de

Comunicações e Eletrônica da

Marinha.

Sra. Daysi
Werner Salles, sra.

Eugelinda Campello
e filhas

)

Na última semana, Trapo bou
tique recebeu a visita da ele

gante sra. Neusa Mussi, para
suas compras de Natal. Quem
ficou bastante contente com

isto foi Luiz J. Picinini, pro
prietário da Trapo Boutique.

-x-

Ao Comandante Sergio Capa
nema da Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Ca tarina
e sua oficialidade, meus since

rosagradecimentos pelo cartão

que acabo de receber.
-x-

A boa música do conjunto de '

Sardá, sábado na' boate do

Sa ntacatarina Country Club,
agradou aos casais e também a

brotolândia que lá estavam
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-x-

Casamento - A linda Mônica

Tietzmann ,e Aldo Barberis,
hoje às 19 horas na Ig reja'
Imaculada Conceição em Ita

jaí, vão receber a bênção do

casamento. Os convidados das
famflias Tietzmann e Barberis
serão recepcionados no salâo
de festa do Marambaia Hotel '

no Balneário Ca mboriú.
, -x-

Governador Colombo Salles,
,
general Samuel Augusto
Alves Correia, comandante
da 5a. RM/DE e general
Florimar Campello na

recepção em sua residência

reunidos.
-x-'

Jantar - O e legante casal

Lourdes e Alvaro de Carvalho,
com um jantar em sua residên
cia reuniu amigos e familiares,
para �memoi:ar a formatura

de seu fílho, Ricardo, mi Fa
culdade de,Direito da Universi
dade Federal de Santa Catari
na.

-x

Financiamento - Dando pros
seguimento ao programa de

construção de habitações isola
das em terrenos dos próprios
interéssados, a Companhia de

Habitação do Estado firmou
'mais três contratos de finan-
ciamento. O a to teve lugar na
sede própria daCompanhia, à

'

rua Almirante Lamego 2, es

tando presentes, além da Dire
toria da Empresa, beneficiários
dos financiamentos, represen
tantes da construtora da Secre
taria dos Serviços Sociais e da
Prefeitura de Florianópolis.

-x-

Homenagem - O Secretário
Extraordinário para os Assun
tos do Gabinete Civil, Eugênio
Lapagesse, rói homenageado
pelo Grupo Teatral Nós, desta
Capital, com uma placa de

prata, em reconhecimento aos

Secretário Orlando
, Bértoli, general

Florimar Ca mpello e

sr. Jo
•

Nazareno Coelho

serviços prestados ao teatro

catarinense. Na mesma oportu
nidade,' o Chefe de Gabinete

daquela Pasta, senhor Alberto
Schmidt recebeu uma m�da
lha.

Brigada e sra. Florimar Caro

pello. Além do Governador
Colombo Machado SalJes -e'
senhora Daysi Werner SalJes, '

compareceram os generais: Sa
muel Augusto Alves Correia,
Comandante da' 5a. Região
Militar e 5a. Divisão do Exérci
to; Luiz Gonzaga Pereira da

Cunha, Comandante da 5a.
Infantaria Blindada, de Ponta

Grossa; Milton Pedro de Carva
lho, Comandante da Artilharia
Divisionária da 5a. Divisão do
Exército - todos colegas de
turma do Gal. Campello na

Ac ademia Militar de Realengo.
O Almirante Antonio Le opol
do do Amaral Sabóia, coman
dante d05 o'J Distrito Naval;
CeI. Ca rios Martin Seidl .:

Chefe do Estado Maior do

Grupamento, do Le ste Catari

nense; CeI. Aviador José Porn-

peu dos Magalhães Brasil, Co
mandante da Base Aérea de

Florianópolis; CeI. Renato Jú
lio Trein, Comandante da Polí
cia Militar, Comandante da

Escola de Aprendizes Mari

nheiros, Sérgio Alexandre Es

berard Ca penema. Os Secreta
rios de Estado e Sras. Eugênio
Lapagesse, Orlando Bértoli,
Paulo Mello Mendes de Carva

lho, Sérgio Uchoa de Rezende,
Glauco Olinger, Hoyedo Gou
veia Lins, Bandeira Maia, Che
fe do Ga binete Militar Ce 1.

Edgard Kampeke Pereira, Co-
, ordenador Estadual de Rela
ções Públicas, José Nazareno
Coelho, comandantes das Uni
dades Militares do Exército de

Blumenau, Joinville, Tubarão,
São Francisco do Sul, Superin
tendente do BRDE, Professor
Ari Mesquita e outros.

-x-

'Em solenidade hoje às 20
'horas no plenário da Assem

bléia Legislativa dar-se-á a co

lação de grau dos Formandos
da Escola Superior de Admi

nistração e Gerência. Os novos
Formandos terão como Patro
no o vice-governador eleito Dr.

Marcos Henrique Buechler e

Paraninfo o Professor Otávio
Ferrari Filho.

-x-

Ainda é assunto em sociedade,.
a elegante recepção realizada
na residência do general' de

BODAS DE PRATA
�

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

Especialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri
e ostra.

Diariamente: música ao vivo.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto.

Luiz, José Henrique, José Eduardo, Ricardo,
Clotilde, Maria Júlia, Fernando, Conceição Mar.ia e

Jorge Convidam os parentes e amigos de seus pais,
JOSÉ DA LUZ FONTES e CONCEiÇÃO OROFINO
DA LUZ FONTES, para a Mis�a que, em Ação de

'

Graças pelo transcurso de suas BODAS DE PRATA,
será celebrada no dia 15 de dezembro, às 20 horas, na

Capela do Colégio Catarinense,

PHlllPPI &. CIA.
a casadoconstrutor

GRANDE,PROMOÇÃO das'
famosas tintas CORAL e

YPIRANGA. Agora
com lS'}'o dedesconto.

.

. S48..56
"

aneQU\n I as, ternos,(1\ . blusas, ca
ç

saiaS, . etc.
vestid�S, artigoS de praia,

. déS"lingerle, nOS 91'ao '

50' tat1\an . para fazer
férias"

lte suas
'

,

aprovei no (\0. /1a1'i'04
� 1�06 ,

rnpras 33 S t-
8,CO

nta clara, . 255�063
rua sa

a
� te!.· '

"pacabancO .

�out\Que�t(a " -

...

e� "

COMUNICACÃO
Para facilitar a obtenção e a renovação da

Carteira de Saúde, obrigatória para o uso das

pisclnns do Clube, o/Departamento Médico do' ,

Lagoa Iate Clube está funcionando das 2as. às

,6as� feiras, das 17�OO às 19-horas; no escritó
rio dó Clube à Rua Deodoro no. 11

.

A DIRETORIA

MOTORES DE POPA CHRYSLER
, =

CHRYSTA - COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
LTDA. - representante' e distribuidora dos produtos CH RYSLER

MAR I NE, é a única autorizada pela mesma para nomear concessio

nários nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Guanabara,' Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, aos quais fornece assistência

técnica, motores,' peças e equ ipamentos com a correspondente
garantia CHRYSLER MARINE.
Em Santa Catarina, a concessionária nomeada pela CH RYSFA é a

firma MEYER VEfcULOS LTDA.

Assim sendo, advertimos aos clientes dos produtos CHRYSLER

contra eventuais firmas ou pessoas que possam estar se utilizando da

qualidade, que não possuem, de concessionários e que poderão trazer

prejuízos que não desejamos aos clientes, CHRYSLER.

Os abaixo relacionados deverão procurar a TELESC - TELECOMUNICAÇÕES DE
SANTA CATARINA S/A - Departamento de Ações, à Praça Getúlio Vargas no. 15,
'Resta Capital a fim de tratarem de assunto relaeionado com a instalação do seu

/'
telefone.

'

e lInôsoIrio dasCaonunkaçoes
TELESC/ telecomunicaçOes de santa catarina sta

Subsidiária da Telebrás II

AVISO
_-

2as. às 6as. 'feiras:

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
10. EXPEDIENTE - 8,00 Hs. às 11,45 Hs
20. EXPEDIENTE - 14,00 Hs. às 18,15 Hs.

1) Abel Roberts Piemontez
2) Abrão Bechara Seleme
3) Abreu Helou & Cia Ltda.

4) Aducio Vieira

5) Airton Rodrigues
6) Alaide Boing de Cerqueira
7) Alberto Silveira
8) Aldicir José Antoneli
9) Aldo V. Antonio Jorge
10) Alfredo Alceu Mocelin
,11) Altair Lobo da SUva
12) André Mello Filho
13) Angelo D Errico
14) Antenor Manoel Vieira
15) Antonio Alves Ca valcante
,16) Antonio Carlos Na scimento

17) Antonio Cesar Becker
18) Antonio Manoel da Silveira
19) ,�rmen Mamigonian
20) Arsidio Felippe
21) Ary Luiz da Silva
22) Ary Silva
23) Aureo Campos Pereira
24) Bento de Carvalho Filho
25) Bruno Ve ron ese

26) Cassio Silva de Azevedo

27) Cezario Cezar Santos
28) Clara Maria Flores
29) Claudio Rodrigues de Araujo Horn

30) Clecio Gomes
31) Coben 'Engenharia e Comércio Ltda.

32) Dagoberto Antônio Sa rkis

33) Dalvia Paim da Luz
34) Delmo da Silva
35) Deurivaldo Cardoso da Silva

36) Dioníz io Gaspar Damiani
37) Dorly Naspolini
38) Dorval José dos-Reis
39) Dudevant dos Santos Teixeira
40) Edegar Altenes Cosi:a
41 ) Egidio Ma rtorano Ne to

42) Egon Moller
43) Emilio Justino Pereira Junior

44) Eraldo Muller de Castro

45) Ernestino Me deiros Fagundes
46) Estevão Ghisoni
47) Estevão Roverto Ribeiro

48) Fazendas e Armarinhos Oly Ltda.

49) Fernando Murilo Souza
50) Flavio Flores Lopes
51) Flora Gomes Vallin
52) Gentil José de Souza

53) Geoges Mtanios Chraim
54) Gilberto Dias

55) Halhia Hattar Becheleni Paiva
56) Helio Coutinho

57) Heliodoro Franzoi

58) Heraldo Ribei�o Si Iva do Vale

59) Hidrel Eng. Comércio lndustriaLtda.
60) Hilberto Antonio Vieira
61) Iara Ca mpos de Carvalho
62) IIka Herta Silva

63) IIza Moritz
64) Imobiliária Andrade Ramos

65) Irene da Silva Pereira

66) Irineu Silva
67) .lvan Alfredo Rabe
'68) Jacira Maria Fabre Nunes

69) Jason L Medeiros dos Santos
70) João Batista Joenk

, 71) João Carlos Costa
72) João Comicholli

73) João Domingos de Souza
74) João Gonçalves Borges
75) João Roberto Sa nford Lins,

76) João Se bastião Vieira de Arruda
77) João Wilson Vieira Sperry
78) Joàquim Ma noel Alves

79) José Adolfo Becker

80) José dos Santos Machado

81) José Ca rios Jorge'
82) José FariasCia Ltda.

83) José Francisco Broerinq
84) José LlvcnesGodoi
85) José Pedro de Farias
86) Jucy dos Santos
87) Julio Machado
88) Juraci Batista Silva
'89) Kissabro Sassakl
90) Konstandinos Paraskuaides

91) Laci Adami
'

9�) Luiz Eduardo Santos .

93) Manoel Ba silio de Brito
94) Manoel Gonçalves
95) Manoel Jacinto Pereira
96) Maria Alves de Sá Matos

97) Maria da Fé Soares Fidelis
98) Marlene Dalsasso
·99) Martinho Sonntag
1(0) Mauro Cesar da Silva Goulart
101) Max Ranzenberger

'

102) Miguel Daljvio Braga
103) Milton Zanin]
,104) Moacir João Dutra,

105) Murilo êoutinho Lins

106) Neoci Ma chado

107) Neusa Cacharnbu Pain
1.08) Neusa Maria Zanetti
109) NilsonJ. V. Cardoso
110) Nomura Sta Catarina Ltda
11 J l-Oficina Estrela Ltda
112) Osmar Paulo Koerich

113) Osvaldo Vitorino Oliveira
114) oito Souza Cobra

115) Oziel Mileo Elias
116) Ozinaldo Carneiro de Mesquita
117) Paulo Odeval Ma y
118) PeuloRenecio Nascimento
119) Pazetto E Willemann Ltda
120) Pedro Guilerme Sottili
121) Pedro Manoel de Medeiros
122) Pedro R'odrigues Rita
123) Percy Oliveira do Nascimento
124) Plinio Francisco Hahn
125) Regina Ma ria Leite Daux

126) Renato Antonio Rabuske

127) Renato Carlson
128) Reynaldo Arroxllas Gaivão

129) Roberto Gerrnani Meyel;,
130) Roberto Gonzaga de Sampaio,
131) Roberto Muller Bueno
132) Roberval Carlon
134) Rodolfo Pamplona
135) Rogerio Ernesto Philippi
136) Rogerio Luiz de Souza
137) Rogério Zoschke
138) Rosenir Apprilette Lima
139) Sady Miguel Hataichesck
140) Sag Coord D-Sanitaria
141) Sergio J. Dieterich Representações
142) Silvio Pedro Victorino -

143) Sulei Morais de Azevedo
144) Tecno Car
145) Theobaldg Veiga Picanço
146) Thomaz Costa de Carvalho
147) Tito Kiliano Kretzer
148) Vaimor Antonio Zi�ermann
149) Valter Antonio da Silveira.
150)V. Coelho E Cia Ltda
151) Vicente Paulo Coutinho Lins
152') Vilmar Ferreira de Ma cedo
153) Waldemar Borges
154) Willdemar Joaquim Silva Filho
155) Walter Scheidt
156) Wilmar Klauberg
157) Wilmar Vai.
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�.'[REVENDEDOR'

AUTORIZADO

ESTOQI"J_f DE VEICULaS

FUSCÃO _. Branco Lótus
FUSCÃO - Vermelho "

FUSCÃO - Amarelo . . • •

1300 - Vermelho .• : •.
1300 - Branco '

.• '.' . : ••
VARIANT -'Vermelho •••

CORCEL COUPE - Branco Everest
CORCEL GT,- Branco Nevasca
CHEVETTE - Rosa Pantera
DOpGE 1 BOO - Azul

.1972

.1972

.1972

.1967

.1967 '

.1,970

.1973

.1973

.1974

.1974

ROSSUIMOS TODA A LINHA � 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOIS U-SÃOOS OE QUALQUt;Í<.MARt:A ..

R,-GÃS-PAR DUTRA - 90 ESTREITO
.

FONES - 6312 - 6628 __: 6632
Plorianópolis."

.

CARIONI COM� 'AUTOMOVEIS__ LIDAJ
Ay. Rio �ranco� 53 - fon_e 3966

1 Brasflla • .

1 F uscão 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

'.

1974
1972
1971
1972
1970

C ARIONI _ Tradição e conceito
lflo' ramo -de autoiliÓveis

c, RAMOS.S.A.ENTENDE DE VOLKSWAGEKi'
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA .�

DE vOLKSWAGEN OK"
,

VEÍCULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:
TL 2 Portas _ Az ui N-iágara 1973:
TL 4 Portas - Vermelho Montana '1972
Variant - Branco Lótus '1973
Variant - Azul Pavão 1972
1300 - Azul Diamante 1970

15QO - Amarelo Safari 1973
1500 - Azul Pavão 1972
16004 Portas - Branco 1969

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca.

. GATAO AUTOMOVEIS
,l<r�cisoo To!�nJfuo! 13. ;-Fone,-1981f�

Vai ks 1.500 - Marron Caravelle
Vai ks ,.300 - Branco Lótus .

Variant _ Branco Lotus ••••

TL - Ocre Marajó • • • . . . •

Volks 1.300 - Branco Lotus . .

Compramos seu Carro À Vista.

.OK.
• OK

.1971

.1973
•. 1971

f@) JENDIROBA �,

R.��������;. ���:�to
.

. I
FQNES: 4673 _ 2952

OPALA VÁRIAS CORES ; 1975
OPALA VÁRIAS CORES ,; 1974
OPALA GUPé: LUXO .. 1973,-
OPALA CUPÊ ESPECIAL. : 1973'
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1 1975

'

.

CHEVETTE VÁRIAS CORES , .. 1974'
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES , 1975
DODGE "SE" VÁRIAS CORES 1975.
DODGE 1.800 19741
CORCEL "GT" 1972,
CORCEL LUXO 1972
VARIANT , 1972.

.

NÃO FECHAMOS .PARA AlMoçO
'

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

, .

IT ------�� lBlEIrJRA MAR l :
COMERCIAL BEIRA MAR VEI'CUlOS e' REPRESENTAÇÕES lTOA'1
iiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiii__iiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiõiiiiiÕiiiiiiiõiiiiiiiiiii"

Av...flubens 'de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), �10
.

.

Fone r: 4377

BRASfLlA BRANCA EQu"IPADA
MAVE.RICK BRANCOSUPER!EQUIPADO
VOLKS 1500 AZUL NIAGARA
VOLKS 1500 BRANCO LOTUS
VOLl�S 1500 AZUL NAPOLI

.

VOLKS 1300 BEGE CLARO
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS

�OLKS 1300 AZUl- PASTEL .

OLKS 1200 A?UL ..•.

1974
1974
1973
1972
1971.
1971
1970
1969.
1966

ATENDEMOS tNINTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

CANTINHO
\
DA CRIANCA

FLQRIANOPOllS - se

'Assistente da Faculdade de Medicina da Universidade!
de Paris

Professor da Faculdade de Medicina da UFSC
Horário: .1.4 às 19hs. diariamente - Edifício CEISA -

.

Conj. 401 - R. Jerônimo Coelho (esq. Felipe
Schmidt) - Tel.: 221.1 (Res.)

CONSTRUTORA E IMOBiliÁRIA
BERCATON LTDA.

CRECI45

••

SAVAS AP·OSTOLO píTSICA
".GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

VENDE-SE
Uma gráfica totalmente iriontada e com clientela for· . i
mada. Preço de Ocasião. Tratar à rua Afonso Pena,

I.
.

106 - Estreito· .

,! A VENP,EQO_RA DE APARTAMENTOS
..

EM FLQRIANOPOLl S '. '

.

- Av. ,BEIRA MAR NORTE - Excelente apto. no

. CAMA'RUS .:. todas dependências necessárias � negócio
urgente.
- Estreito - Altos do BESC - apto. todo carpetado,
armários embutidos, aparelhos 'de som, mobiliado, TV a

cores. '

- JARDIM ATLÁNTICO '- casa de alvenaria, rua calçada,
todas dependênclas - financiada.
- Av. BEIRAMA.R NORTE - apto. 3 quartos (1 suite}, WC

social, cozinha, s/estar e jantar, dep. empregada, lavabo -

Fi nanciados-.
- CAMBORIÚ - apartamentos c/2 e 3 dormitórios -

Financiados.
- Apto. próx. ASSEMBl�IA LEGISLATlNA - grandes I

;

c/ ótlm o acabamento, preço antigo - Financiados.
- Apto. em COQUEIROS cl/185,OOm2 - 3 quartos (1 suite),
WC social, copa-cozinha, sal'a estar e jantar, dep. empregada,
garagem p/2 veículos (Todas peças grandes).
.- Aptos. em construção - o melhor investime-rito c/maior
lucro: Edifício Martinho Caliado Jr. e Desemb. Medeiros'
Filho. � hor� da escolha de'sua unidade.

, - CAPOEI,RAS - Casa de alvenaria c/20 mil de entrada e

.rnensal de Cr$ 1.050,00 iniciais (3 quartos, garagem, etc).
i - DEMAIS CASAS - Estreito, LAGOA, Coqueiros.
- ALUGAMOS - Aptos. nos EdiHcios: SOLIMAR., BEl HÃO
e CONDESSA.

'ATENÇÃO - Estamos necessitando de apartamentos e casas

para venda e aluguel. Entre em contacto conosco .
. �

.)��())"
.

Vredib�nsimoHfííáriaTtda.-

2:��RlEL..' .Rua
dos Ilhéus 'I Ed. Aplub - s/85

�
CRCI ; Fones 4141, 3950 e 2481

.

;. �.
17

-�. ·Florianópoiis.
,

J
i

Rua Cei. Pedro Demoro, 1'791 - FONE 6674
.

ALUtiAM-8E
.

SALA -,.20. andar - Edif. Dias Velho - R.F.Schmldt -

P/Cr$ 720,00
CASA - Capoeiras _ 3 qtos - sala _ copa _ cozo - dep.
Emp. - Garagem _ P/Cr$ 1.200,00
CASA - R. Vidal G. Pereira - 3 qtos - Sala - copa ,- coz -r

banheiro - garagem - nova - P/Cr$ 1.000,00
CASA - 'R. F. Neves - sala - copa - cozo _ banheiro -

garagem"':' P/Cr$ 600,00
VENDEM-SE '

CASA - madeira _ J. Atlântico - 2 qtos - sala - cozo -

qto, banho - entrada p/c arro - 48m2 _ Cr$ 35.000,00
CASA - Praia da Caieira - - alvenaria - 85m2 _ 2 qtos � i

sala - cozo - A. Serv'l - churrasq. .: abrigo - 18Km de

Fpolis _ Cr$ 57.000.00
C ,;..' -SA - Saco dos L im

ô

e s
-,

madeira - 4 qtos. - sala - copa _ cozo ...: qto. banho - A.
, Ser. Terreno 400m2 - Cr$ 55.000,00

CASA - Barreiros - 3 qtos - sala. - cozo � qto banho -. i
A.Ser. - terreno 300m2 - Cr$ 45.000,00

..

CASA - Capoeiras - madeira - 3 qtos - sala - copa _ coz. }I,- terreno 288m2 _ P/Cr$ 60.000,00
CASA - ,s/habite-se - Campinas - alvenaria '- 81 ,60m2.,. 3
qtos - sala - copa -r- cozo - qto, �anho' - garagem -' .1
'Cr$ 70.000,00 - Cr$ 10.000,00 de sinal e saldo financiado.

�GONSTRUTOR'A JOWI':
. .... - . - "_ . ---... -

...

EM CRICIUMA
\

Vende-se 'u'm apartamento na praia do Rincão. Localização: .

Centro.
.

Tratar à rua Coronel Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

Vende-se lotes de praia. Local: Praia da Barra Garopaba. Tra
tar conjunto ÉlNH - Campinas no. 33, ou com sr'. Amilton no

Jornal O Estado.

t��'���o�l�'G��à�����rf��:f6�
.

�tt-24(}MESES. ' '.' r
'

iÇOMPRA:OU VENDE SEU IMOv�L
.

�-=17 ,

"

PARTICIPAÇÃO
MOAHIR THOMÉ DE OLIVEIRA
MARIA R�MOS DE OLIVEIRA
eARLlNDQ ISAC DA COSTA
AUREA ISAC DA COSTA

TEM O PRAZER DE COMUNICAR O NOIVADO
DE SEUS FILHOS.

M O EMA. e R U B E RV A L

EM CRI'CIUMA
Terreno. no centro para área industrial.·5.000m2, com área.

coberta de alvenaria e e.struHlra metélica. '. .

Tratar à rua ceI. Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

LOTES VENDE-SE

......---_,-.-.....-------------------....��..
,,_------_------------------4:

APARTAME_NIO CE_NTft_O:

COMUNICADO
"

O DIRETÓRIO ACADÊMICO DO CEN

TRO TECNOLÓGICO, comunica aos acadê

micos do Curso de Engenharia Elétrica, que
será oferecido CURSO DE VERÃO nas disci

plinas de MÁQUINAS SfNCRONAS e ELE-
I .

TRÔNICA II, com matrícula marcada para os

dias 25 e 11 de janeiro, respectivamente ..

FLORIANÓPOLIS, 10 de dezembro de 1974.

APTO. PEQUENO

'No EDF. VISCONDE - RUÁ VISCONDE'
DE OURO PRETO, COM 2, QUARTOS,: �:

SALA, COZINHA, 2 BANHEIROS E ÁRJ:A
DE SERViÇO. - PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO 'SALAS 16· I

.e 17- ou FONE 3537 -' REG.IS'IMÓVEIS I

• f

CRECJ 142.\_.

ALUGAMOS O SEU I.MOVEL E LHE
'

. .P AG J\M o"S';ADIANTADO O PRIMEIRO�
M.ÊS � OS DEMAIS MEDIANTE DEPÓSITO
BA�JCÁFHO '-.' TAXA MÓDICA .:..

LlNHARES - CRECI 109 - Comasa 210 -

FONE 3084.

,1

Precisa de DATILÓGRAFA COM PRÁTICA.
Tratar à rua Deodoro,35 - 10. andar - sala 26 �

falar com sr. Osvaldo.

NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA,
BANHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO e

SAN ITÁR 10. DE EMPREGADA.
_ LOCAl.IZAÇÃO

FRONTAL COM SACADA. ,

CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁRIOS NA
COZINHA E NAUTILUS. '

PREÇO Cr$ 90.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 - OU
FONE 3537 - R�GIS IMÓve;IS - CRECI 142.

.S �.�D::'.�. 22 CJ31 Fo"e 21"" 'po';,
..

CREeI - 57
IMÓVEIS A VENDA

A SETA OFEREfE ESTES p,RESENTES
PARA SUA FAMILlA

•

-CICLO

.
DOMÊSTICAS

Temos diversas c/referências e garantia a disposiçâo das Sras.
Donas de Casa .

Tratar: Hua Tte. Silveira, 56 - Sala G.

IMOVEL É UMA QUESTAO DE BOM SENSO
MOCABEL - Administradora e Corretora de Imóveis

Ltda, CRCI-50
ADMINISTRA, COMPRA E VENDE O SEU

IMÓVEL, DANqO-lHE TODAS AS GARANTIAS.

Advogados a inteira .disposição para sanar qualquer
problema de locação, transmissão e compra de
imóveis.
Informe-se no Ed. Dias Velho - 10. andar - sala

,109/11.0.

066 CONHEÇA UM APARTAMENTO DE
ACABAMENTO NOBRE, NO CENTRO DE
FLORIANÓPOLIS, COM 177,001\12., CONTENDO 3
QUARTOS, 2 BANHEIROS SENDO UM PRIVATIVO,
LlVING COM SACADA, SALA DE JANTAR, COZINHA,
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA
COMPLETA, AZULEJO DECORAOO ATÉ O TETO, TODO,
EM MASSA CORRIDA, GARAGEM, CARPET 'EM TODO O
APARTAMENTO, E A COBERTURA RESERVADA PARA
OS PROPRIETÁRIOS COM SUA CHURRASQUEIRA
INDIVIDUAL
063 - APARTAMENTO NO EDIFlélO CALIFORNIA - Na
Av. Trompowski, no. 62, contendo uma Suite com armário

embutido, ar condicionado, cofre, mais dois quartos com

armários embutidos.arnolo living, escritório; um banheiro com

azulejo decorado até o teto, piso de mármore, cozinha com'
armário embutido, piso .vitrificado, água quente na pia,
depençlência de empregada, duas garagens, área externa,
sinteko em todas �'s peças.

.

060 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE - Rua Anita
Garlbaldi, com 2 qUart�s, sala, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada, gpragem. Transferência de
Financiamento.
061 - APARTAMENTO NO EDF. B.ERENICE - Rua Anita
Garibaldi, com 1 quarto; sala, banheiro, garagem.
Transferência de Financiamento, entrega prevista para fim de
Dezembro.

• \

056 - NO EDIFICIO DANIELA -. Apto. contendo 2

quartos, sala, cozinha, BWC, eependê'ncia de empregada e.

garagem ampla. Permanecerão 110 apre. carpetes Multipiso
nos quartos e dependência de empregada, cortinas, ar

condicionado, ·3 armários' embutidos, lustres, globos,
aquecedor, área de serviço fechada. Os parquêts da sala foram
substituídos e passados sinteko.
020 - EDIFlélO ALVES DE BRITO - Apartamento com 3

quartos e demais dependências, com garagem .

065 - EDIFICIO BELATRIX - Apto. com 4 dormitórios,
sendo uma suite, amplo living, acarpetado, lavabo,
'copa-cozinha, banheiro e dependência de empregada,
garagem para dois carros, sala de TV e duas áreas externas

sociais e uma de serviço, atendido por dóis elevadores, um

social e um de serviço, cortinas, armários embutidos, lustres e

aquecedor.
054 - RESIDé:NCIA - NO BAIRRO DA AGRONÓMICA,
COM DOIS PAVIMENTOS, COM 150m2., ,CONTENDO 5

. DORMITÓRIOS,
.

LlVING, SALA DE JANTAR, 2
BANHEIROS, COPA-COZINHA, AR;�1ÁRIOS
EMBUTI DOS, DESPENSA, ÁREA DE SERVIÇO,
GARAGEM.
069 - RESIDé:'NCIA NA RUA BOCAfUVA - Com fundos

para a Av. BEl RA-MAR NORTE, contendo 4 quartos, 2
Salas, cozinha. 2 banheiros e dependéncia de empregada
completa. Área do terreno. 314m2. e área construfda 140m2.
052 - RÉSIDé:NCIA - SITUÁDA NO ESTREITO, NA AV.
SANTA CATARINA, próxima ao Estádio do Figueirense.
contende 3.quartos, sala, copa, 'cozinha, banheiro, garagem e

área de Serviço, Ajardinada.
057 - BALNEÁRIO DÀNIELA - Uma casa de' madeira, com
72,00m2. com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais uma
área externa com 67,50m2. contendo quarto, 2' garagens e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da
casa amplo varandâo, 100 metros da praia.
045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

. COM dois
� quartos, copa-cozinha; instalação sanltéria; .

varandão, rancho para barco.
·044 - NA AVENIDA RIO BRANCO; 185 uma casa de
alvenaria com 3 quartos, sala, copa, cozinha, sala de costura,
dependência de empregada.
017 - UMA RESIDÊNCIA NA RUA BENTO CA;RU ano

COQUEIROS, 'com três quartos, dois banheiros, duas salas,
terreno com 360m2., todo murado, com vista para a BAIA
SUL l'
067 - UMA RESIDé:NCIA NA LÀGOA DA CONCEiÇÃO,
com dois quartos, sala, cozlhha e banheiro, rancho contendo

garagem para 2 carros, churrasqueira e depósito.
042 - TERRENO NÓ BALNEÁRIO DE CANASVIEIRAS,
ÁREA COM 1.080m2. REPRESENTADA POR 3 (TRÊS)
LOTES COM 360m2. CADA UM.

.

.

064 - Dois Lotes situados na Rua Belmar,em CACHOEIRA
DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, frente para o mar,
840m2.
039 - COQUEIROS - Rua Frih Muller, terreno com

520m2., Zona residencial, Vitimo IJte disponfv el nesta Ru�.
f 031 - JARDIM ITAGUAÇU - 1 terreno com 806,OOm2.,
terreno de esquina, frente para o asfalto, posição privilegiada.
018 - ·Um terreno na ESTRADA PARA LAGOA, com

•

9.200m2. aproximadamente, contendo uma bel íssima
Ca choeira.

.. .

\
.

047 - TERRENO EM COQUEIROS - 2 lotes com 360m2 ..
cada um, na Rua Prof. Bayer Filho, paralela a Rua Abel
Capela.
007 - 'TERRENO NA ZONA RURAL DE CANASVIEIRAS,
280,000m2. frente para o asfalto, com 112,2 metros de

frente, preço abaixo da valorização.
A 01 - LAGOA DA CONCEiÇÃO - ALUGA-8E UMA
RESIDÊNCIA PARA OS MESES DE JANEIRO E

FEVEREIRO.
. _

OBS.:. NECESSITAMOS COM URGé:NCIA, TERRENO
LOCALIZADO NUMA DAS TRANSVERSAIS DAS'
AVENIDAS MAÚRO RAMOS OU HERCILIO LUZ, OU

.

AINDA EM RUA CE[lIIlrRAL DE PEQUENO MOVIMENTO.
FRENTE COM MfNIMO DE 20,00 metros (vinte).

CLUBE DE ESPORTES AIVIADORES
PAULA RAMOS

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL
o Presidente do Conselho Deliberativo do Clube de

Esportes Amadores Paula Ramos, no uso das atribuições que
lhe 'são conferidas pelos Estatutos Sociais, convoca os

SenhoresAssociados para uma Reunião de Assembléia Ge ral

Extraordinária a se realizar no dia 16 de. dezembro do
corrente às 19,30 horas na Escola Superior de Administração
e Gerência .: ESAG, Rua Visconde de Ouro Preto 91, a fim
de discutir a seguinte ordem do dia: - Reforma dos Estatutos,

Sociais; _ Piamo Diretor do Clube

Florianópolis, 09 de dezembro de 1974
Ass. LlBERATO CARIONI

Presidente do 'Conselho Dellberativo

PONTO COMERCIAL
Transfere-se excelente ponto comercial para qualquer
ramo de negócio, na ilha à rua Cons. Mafra, com área
de 220m2 aproximadamente.
Os interessados devem dirigir-se à Caixa Postal 12 -

Florililnópolis,
'.

•

C�RÂMICA SANTA CATARINA S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

Convocamos' os senhores acionistas da CERÃMICA SAN-
_

TA CATARINA S/A., C.G.C.M.F. 83.646.620/001, para se

reunirem, em assembléia geral extraordinária, � 14,00 horas
do dia 20 de dezembro de 1974, em sua sede social à rua

Anita Garibaldi, no. 430, C�iciúma (SC) para deliberarem

sobre a segtlinte ORDEM DO DIA:

a) Subscrição do aumento do Capital Social em

Cr$ 140.000,00 conforme proposta da Diretoria apresentada
na Assembléia Geral Extraordinária do dia 20 de novembro

de 1974..
.

b) Alteração do artigo 50. do Cap(tulo II dos Estatutos

Sociais.
'

.

c) Outros assuntos de interesse da sociedade.
Criciúma.06 de dezembro de 1974.

Jorge Cechinel Filho
.

Diretor Presidente
Rubens Antonio de Lucca

Diretor Administrativo

APTO. 3 QUARTOS
EDF. DNA. EUGÊNIA (ALMIRANTE LAMEGO), COM 3
QUARTOS (TODOS C/ ARMÁRIOS EMBUTIDOS) SALA,
COZIN'HA (C/ARMÁRIOS DE FÓRMICA): ÁREA DE

SERViÇO, DEPE!\!Dé:NCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA E GARAGEM FECHADA (PARA DOIS CARROS).
PRI;:ÇO DE OCASIÃO Cr$ 195.000',00.
TRA,TAR NO EDF. DIAS VELHO (SOBRE LOJ:a.i
SALAS 16 e 17 - FONE 3537
FiEGIS IMOVEIS - CREél 142

DOCUMENTOS, EXTRAVIADOS
Foi extraviado os seguintes documentos do Sr. Hiroichiro Takaschi
ma CP. 010371029 - Carteira de Identidade No. 366-i>93 -I.

SSParaná - Certifi'cado de Propriedade marca Chevette _ Chassis!
5011 AEC1 03259· - Placa SX 1838 - e a Carteira Nacional de

Habilitação categorla Profission�1 do Sr. Hiroichiro Takaschima.
.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
..

-

. \ '

'Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Jeep
Willys'; ano' '1958, 'placas AA-7953, pertencente ao sr, l.enor

Machado.

CERTIFICADO EXTRÀVIADO
Foi perdido o Certificado de .Propriedade do caminhão marca Merce
des Benz, ano 1974,' placas 'WX-0532, motor no.

344.912.1006.1838, chassis no. 344.032.1206.4922, pertencente a

Casas da Agua de José Nitro da Silva.

, �DOCUMENTOS EXTR,AVIADOS
Foram extraviadas os documentos do ve(cÚlo, Marca Ford,

Mod�lo Corcel Cupê Luxo; Ano 1969, Cor Branco Nevasc;a, >4
Cilihdros, 68,Hp, de propriedade do. Sr. Murilo Sampaio Canto;

. Vlotor no •.9'(}31.796 .Chassis No. 92335-006780.
.

AGRADECIMENTO
A falT)ília do acadêmico de Engenharia REINAL

DO MACIEL, ainda sob o peso do infausto.aconteel

mente, que levou para a Pátria do Espírito o nosso
.

,

filho, irmão, sobrinho, leva ao Comando da Base

Aérea, à Polícia Militar, ao Corllo de B'ombeiros, à

direção da Universidade Federal de Santa 'Catarina;
aos seus colegas de faculdade e de trabalho, à. firma

HOEPCKE. VEléuLOS S/A, aos- setyidores da Secre

taria de Segurança e Informações, aos pescadores da

praia da Armação e ao povo em ge·ral. que, nos

auxiliaram no transe que nos envolveu, o nosso

, agradecimento. 'pelo ato de caridade c,ristã que

proporcionaram .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pela fama' que jl tem -os cursi
nhos por aqui.

'

Afora tais métodos, alguns
utilizados com dificuldade, prin
cipalmente fmanceiras, grande
número de estudantes admite
-que 'o Vestibular não es-l!á
causando tanta preocupação e,
que sempre sobra um tempinho
para papo, festa e idas 1 praia,
mas que há necessidade de uma

frequência mais ou menos assí-
'

dua 1s aulas para não se perde
rem informações e explicações
que muitas vezes não são com

preendidas quando apresentadas
'nos livros e apostilas.

Conquanto muífrn;- ainda
afirmem que 0 que decide no

Vestibular é sorte, o fato é que
nas unidades educacionais da
UDESC há 2 candidatos para
cada vaga enquanto que na

UFSC a relação já se acentua a

três candidatos por vaga. E, para
aqueles que não confiam somen

te nesta sorte ainda há a opor
tunidade 'na maioria dos Cursi
nhos Pré-Vestibulares de fazer a

sua inscrição para presença em

'aulas em ritmo "puxado": 5
aulas por dia inclusive aos sãba
dos constituindo aquilo que o

próprio professor Coriguasí de
nominade "macete".

Os cursinhos convocam agora aquele
contingente de candidatos à
Universidade que deixam o

aprendizado' para à reta final
dos exames vestibulares. E os

jovens 'trocam o sol e a

praia de todas as manhãs pata
integrar as turmas dos

Cursos Intensivos, com os

quais esperam alcançar a
suprema recompensa da a�rovação.

Reta final do Vestibular
nos cursinhos'intensivos

Anatomia da VIse
• I

utiliza peças de

gesso ou plás tico
c

,
.' .-.

para reconstituir
_- ,,'

o corpo humano"

.

Os estudos teóricos em Medicina nunca serão
suficientemente elucidativos se os estudantes
não os comprovam na prática. Na Ufsc as

aulas de anatomia dispõem de apenas 1 cadáver

para 53 alunos, quando a média ideal seria'
,

de oito para cada estudante.
Hercílio Pedro da Luz: "o problema não é só nosso".

o ensino da Medicina poderá decair ainda
mais quanto a 'seus aspectos qualitativos e

'práticos, se as universidades e faculdades não
, conseguirem outros meios de obter cadáveres
para as aulas práticas, segundo admitem pro
fessores, do Departamento de Anatomia da
Universidade Federal de Santa Catarina. Sem
nenhuma definição quan to a, resolução' deste
impasse de âmbito nacional e mundial; a Ufsc
pensa na possibilidade de adquirir peças anatõ
micàs; compostas em gesso ou matéria plâsti
ca, fabricadas na Alemanha. Mas isto seria
-uma solução razoável Se bem que sejam.
p�rfeitas e caras, sua pouca eficiência está em
mostrar só o que é normal, sem apresentar
variações que seriam o âmago e o objeto de
estudo mais aprofundado.
AUSÊNCIA
A Ufsc, nesta última fase do ano, só

dispunha de um cadáver para cada 53 alunos,
'quando a proporção aceitável e com maior
,parcela de aproveitamento da aprendizagem,
seria de 8 alunos para cada um. Este corpo,
íntegro, foi totalmente dissecado pelos alunos
nos últimos seis meses, passando a ser utiliza
do para outros campos da área biomédica,
onde estão incluídos Odonto-logia, Bioquimi-

j ca, Farmácia, Educação Física, Enfermagem e

futUramente Agronomia. Para o próximo ano,
11170 há nenhum cadáver disponz'vel

Para o- médico Hercüio Pedro da Luz,
Chefe do Departamento de Anatomia da Ufsc,
o problema não é apenas local, mas sim

regional e mundial. Ele pôde constatar a sua

amp.litude na Europa, de onde retornou recen

(emente. Os estabelecimentJs de ensino médi
co superior dos Estados Unidos' importam
cadáveres da India, enquanto que faculdades
Paulistas, que tem melhores recursos financei
rqs, buscam em cadáveres procedentes da

Atnca a complementação dos estudos teôri

co�. Incapaz e sem condições de partir para
:<J.titudes similares, a Ufsc se prende a um

possui atualmente 70 cadáveres, conseguidos
desde sua instalação. Estudados por 410 alu
nos da área de Ciências jiológicas, apenas 10
deles ainda não foram dissecados. Os outros
são utilizados parcialmente, mas apenas com
sua estrutura óssea. Os estudantes de Odonto-
.logia, por exemplo, estudam as arcadas dentá
rias, e assim por dü!r(te nas' ou tras áreas ou

cursos. Mesmo com a ação cada vez mais

efetifiJ da assifência social, que faz com que
os indigentes e pobres tenham um enterro

digno, onde sua condição social é de menos

importância, o médico Hercüio Pedro da Luz
acredita que um estágio de amadurecimento
da população quanto ao problema será atingi
do num futuro ainda não previsivel: "Se ação
médica eficaz dependeguase que exclusiva
-mente desses estudos em cadáveres, os melho-
res recursos médicos e sociais das Cidades
evitaram até agora que muitas pessoas morres
sem Mais curas e menos mortes. Descoberta a

doença teremos melhores condições de cura.

Para tanto precisamos de objeto onde está a

doença. E isso está sendo dificil".
'

INTERIOR DO ESTADO

Resoluções para atender a forte demanda
tem na burocracia também forte oponente.
No interior doEstado, além de transporte e

cuidados especiais, teria que atender a do

cumentação e aceitação dos familiares. Em
São Paulo, o pagamento de Cr$ 1.000,00 pelo
cadáver é um estimulante para os mais caren

tes.

Comprar peças anatômicas artificiais seria
uma sgJução de emergência, diz à médico.
"No futuro, certamente temos que apelar para
isso. Mas nossa cúpula já se reuniu para
revalidar convênios com os hospitais. Estão
nessa condição devido ao não fornecimento da

matéria-prima. Esses convênios não deram
certo até' agora. Se tudo ficar como está,
temos que partir para a importação, que seria
nosso desejo", explicou.

processo' não muito aproveitável no seu ensi
no.

"A inexistência de cadáveres implica numa
série de fatores, que realmente prejudicam o

ensino da Anatomia no Estado. O próprio
aumento dos índices de renda per capita, não
possibilitam que maior número de indigentes'
fossem surgindo para que, depois de falecerem
e recolhidos pela assistência social, fossem
entregues ãs escolas de medicina: Depois, a

difusão cada vez maior dos meios de comuni

caçãogerou a adoção de outros comportamen
tos com relação as pessoas falecidas, quando
esta atitude deveria ser exatamente oposta",
revelou o médico.

OPOSIÇÃO
O senhor cederia seu corpo pará estudo

depois de sua morte? "Pessoalmente hão faria
nenhuma oposição. Isto, ac�edito, vai depen
der muito de meus familiares: Ouvimos e

sabemos perfeitamente que o estudante tem

suas razões ao gritar. Qual deles permitiria que
um parente seu fosse dissecado duranteaulas

práticas de estudantes?
"

Enquanto isto dificilmente poderá ser re

solvido, sem uma conscientização dápopula- .

ção para a importância dessa doação ou venda
do cadáver, nossas escolas tem .que partir para

.

os hospitais de doentes mentais, onde o afluxo
de indigentes é bem maior. Eséolas paulistas
adotam esta medida, e a Ufsc é abastecida
pelo Hospital Colonia Santana, pagando Cr$
200,00 pela formalização dos documentos,
porque o cadáver em si, é doado.

Como definem os professores do Departa-,
menta de Anatomia, os cadáveres de outros'
hospitais, que não ultrapassam duas ou três
unidades por ano, são chamados de "pseudo
indigentes", porque não se apresentam (nte

gros, fugindo ao dispositivo ideal dos estudan
tes.

Embora a crise dos cadáveres mostra sinais
de recrudescimento, o setor de Anatomia

Para a sua grande maioria as

festas de fim de ano vêm passan- ,

do quase despercebidas e o

ambiente agradável de uma

,praia está sendo trocado 15elo
das salas quentes e repletas dos
cursos preparatórios. Mas,
apesar destes e de outros sacrifí
cios eles ainda se' orgulham
quando, se identificam como "os
vestibulandos de 75'';

Faltando apenas 28 dias para
0S 'Exames Vestibulares quase
todos os Cursinhos estão em

regime intensivo, tentando os

professores fornecer um máxi
mo de conteúdo num mínimo
de tempo e para um público
grandemente heterogêneo tanto

•

em aspirações, __.perspectiv.as e

ainda de local de origem.

Quem entrar numa sala de
um Cursinho Pré Vestibular
atualmente, e perguntar a qual
quer de 'seus alunos quem é o

seu companheiro do banco' de
trás ao seu ou da sua frente, de
onde vem e o que pretende,
pode contar que na maioria dos
casos o único conhecido é a

.

pessoa ao lado: os alunos geral
mente andam a sós ou a dois e

são provenientes dos mais diver-
,

sos P011tOS do Estado.

.'

r'

A confirmação é do profes-
sor-F.0rigu'ási, direretor do Curso
Barriga-Verde, que admite a

afluência aos cursinhos em regi
me intensivo, isto é, começando
nos primeiros dias de dezembro
.e prolongando-se o dia davéspe
'ra dos Exames Vestibulares,
principalmente por parte de pes
soas do interior ,que' somente no

fmal do ano tem possibilidade
de frequentarem aulas e de vi
rem 1 Capital.

Destes, os que são provenien
tes de localidades vizinhas a

Florianópolis, como Maria Bea

triz, de Itajaf, e que estuda no

Barriga-Verde, diariamente se

deslocam ida e volta para fre

quentarem o Cursinho, enquan
to que os outros abrigam-se em

casas de conhecidos ou em casas

de estudantes, já preparando
assim local para moradia caso

forem um dos felizardos na con

quista de uma vaga na Universi
dade.

Maria Beatriz afirma que faz
diariamente este caminho e não
frequenta cursinho em sua terra,
embora exista, porque lá não
frequentou durante o ano ne

nhum cursinho e . porque o in
tensivo prefere fazer em Floria

nópolis' atraída principalmente

-

"

,
dos de outros estabelecimentos
escolares é que deverão fazer
esta prova.

Mediante um acordo firma
do com vários sindicatos de

municípios do interior, os alu
nos pertencentes a estas locali
dades poderiam fazer ali as suas

inscrições, e também' prestar
exame. Esta medida visa aten
der o grande número de pes
soas interessadas em frequentar
os cursos oferecidos pela Etfsc,
S egundo ,o professor Rene
Abreu Pacheco, já foram inscri
tos 1 mil e, ,200. candidatos,
sendo 850 da grande Florianó-

, polis' e o restante do interior,
Chapecó, Itajaí, Tubarão e Blu
rnenau.

"Apesar do grande número
de inscritos pertencer à capital,
são os do interior, aqueles que
melhor se adaptam aos nossos

cursos". Atualmente o de EJe
trotécnica está sendo o mais
procurado e, de acordo com o

professor Rene, "isto se deve
ao avançado estágio das teleco
municações em nosso país, com
o rádio e a televisão contribuin
do para que haja um'maior in
teresse por esta área".

O 'IEE inscreveu para o seu

teste seletivo, 2 mil e 200 can

didatos, em sua maioria, oriun
dos da capital. O estabeleci
mento oferece para a primeira
série do 20. Grau um mil e

oitocentas vagas. \ O Instituto

Aspirantes ao 20. 'grau do
IEE e Escola Técnica

disputam vagas no dia 20
Estadual de Educação _conta
com 50 salas de aula, 45 desti
nadas ao 20. Grau e as 5 res-

- tantes totalmente aparelhadas
, de acordo com o exigido pelos
vários cursos técnicos ali exis
tentes.

Objetivando atender a gran
de

-

demanda de alunos. para
1975, o IEE resolveu ampliar
as suas instalações, criando um

novo local para a Secretaria de
Escolaridade que deverá. entrar
em funcionamento a partir do

próximo mês Ide janeiro, com

um revolucionário sistema de

computação e microfilmagem.

Ambos os estabelecimentos
adotarão as mesmas datas e ho�
rários para os exames. No dia
20 de dezembro, das 8 às 11
horas será feito o exame de
Língua, Nacional e, no dia 21,
também utilizando o mesmo

horário, serão feitas as provas
de Matemática e Estudos So
ciais. Aqueles elementos inte
ressados em ingressar no Nú
cleo Comum, é que farão este
exame. Os cursos poderão ser

frequentados nos períodos ma

tutino, vespertino, e � noturno,
sendo este último <l> mais esco

lhido por aquele, que trabalha
durante o dia.

Está previsto para o primei
, ro dia letivo do mês de março,
o início das aulas nestes estabe
lecimentos escolares.

A exemplo dos "vestibulan
dos de 75", milhares de outros

jovens estarão usando esta tem

porada das férias e das praias,
não para se divertirem, mas

sim, estudando" visando garan
tir uma vaga para o 20. Grau;
no Instituto Estadual de Educa,
ção e na Escola Técnica Fede
ral ge Santa Catarina .•.

A Etfsc estará oferecendo
605 vagas, distribuídas entre os

seguintes cursos: Mecânica
(198), Eletrotécnica (108),
Agrimensura (15'9) e Edifica
ções (140). Foram feitas modi
ficações no sistema da 'escola;
com os termos "ano" e "série"
sendo abolidos. Passou-se então
a usar a "fase", que equivale a

um semestre, para dividir o ano

letivo. Após o cumprimento do
Núcleo Comum, que pode tam
bém ser chamado de "ano ba
se", composto de dois semes

tres, o aluno ingressa na 3a�
.Fase de um dos cursos técni
cos, com duração de um semes

tre. Se aprovado, passará a 4a.
Fase, e assim, consecutivamente
até a conclusão do curso. Para
a primeira fase haverá um nú
mero de 280 vagas e para a

segunda, 70 vagas. Os alunos
que frequentam já a escola no

lo. Grau, não precisarão fazer
o exame que lhes permita. pas
sar para o "núcleo comum ".
Somente aqueles que são oriun-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,12 de dtfADO � 12 d� dezembro de 197�_=- !,á�1l16

( Oposição e Arena pedem,
, no�as ;nfo':'maç�es, para
..,

"fiscalizar" o Executivo
Mais quatro pedidos de

informações oriundos da
Câmara Municipal, chega
ram ontem ao Gabinete do
Prefeito da Capital. Com es

ses, já totalizaram 13 pedi
dos de informações que os O segundo, quer saber com
vereadores das duas banca-, quais firmas a Prefeitura
das enviaram ao Executivo, mantém transações comer

em menos de dois meses. Os ciais para fins ,de pavimen
quatro ontem formalizados, taão e demais dados sobre
encontram-se na Secretaria .esses serviços.
da Câmara com mais alguns O Executivo, por sua vez,

'

requerimentos aprovados na continua afirmando, que
sessão de' ontem, os quais todas as informaões solici

posteriormente serão enca- tadas serão respondidas den
minhados ao Prefeito.

�
tro do prazo legal que é de

O maior número de pedi- 30 dias. Fonte do Gabinete
dos de inforrnaões até o dei Prefeito aoíantou que no '

momentoo é de autoria do caso dos ,trabalhos de terra

vereador Aloizio Acácio .planagem na Lagoa da Con
Piazza - líder do MDB - ceição, a mesma foi feita

,

para quem "com essa atitu- para a construção de 1:lm
de a Câmara não tem in- campo de futebol para aque
tenção de melindrar o la comunidade. O maior

Executivo, mas sim de fisca- problema se refere ao fato

lizar os atos do Governo". de que pru;a as' máquinas
_ Queremos deixar bem chegarem ao local dos traba

claro - disse o vereador - lhos, teve' que ser aberta

que os pedidos de ínfor- uma estrada, em terreno

mação ao Executivo, não particular, pois caso contrã

são uma maneira' de tirar rio, as mesmas não pode
uma desforra por motivos riam passar.

políticos, mas trata-se de! Segundo o Executivo,
informações necessárias para não se trata de servias pres

que os vereadores possam tados pela Prefeitura a ter

exercer bem o mandato. ceíros, mas sim de um cami
'Cabe h Câmara Municipal nho para as' máquinas. A

um papel bem mais amplo, mesma fonte foi mais além,
do que simplesmente apro- tendo afirmado que o Exe

var ou desaprovar leis. De- cutivo não se negará a res-
,

vemos acima de tudo zelar .ponder a quaisquer pedidos
pela lisura da admínístraão oriundos da Câmara, mas

municipal e para tanto é 'fez uma ressalva.

indispensável que' saibamos - Em alguns casos a res
tudo sobre as 'determinações posta aos pedidos dentro do
do Executivo, explicou o Sr. prazo previsto, incorre na

Aloizio Piazza. duplicaão dos servios em

O vereador foi mais além alguns setores e duplicaão
nas suas afirmaões, dizendo de pagamentos a funcioná

que "embora a primeira vis- rios para fazê-los. Na reali
ta o envio dos pedidos de dade, achamos que os pedi
informação ao Prefeito pa- dos agora no final do exercf-'
.reçauma atitude hostil da cio; perdem um pouco a sua

Câmara, se formos analisar validade, pois até fim deste

mais profundamente a ques- mês, teremos que apresentar
tão, veremos que agindo ao Legislativo as contas do
assim a Câmara ainda está Executivo, e no documento

colaborando com o Executi- é 'obrigado a constar todas

vo". as determinações executadas
O pensamento do verea- durante o ano.

dor emedebista foi apoiado PEDIDOS AINDA NA
,

pelo vereador Waldemar da CÂMARA
Silva Filho - Arena - o qual Encontram-se na secreta-
afirmou que "se assim não ria da Câmara Municipal
fosse, os pedidos de infor- mais três pedidos de ínfor

.mação não receberiam o mação que serão encaminha

respaldo unânime das du3SJ dos ao Prefeito. De autoria

bancadas da Casa Legislatí- do vereador Aloízío Piazza,

va, como vem acontecen- o requerimento aprovado
do". pelas duas bancadas, pergun-

NOVOS PEDIDOS tando ao Prefeito porque
Dentre os pedidos de in- motivo o Imposto Predial e ,

formação que chegaram Territorial Urbano, em

ontem 1 tarde ao Gabinete alguns casos continua a ser

do Prefeito, dois tem maior cobrado sem multas' e cor

deetaque, sendo ambos de ,reão monetária, quando a

autoria do vereador Aloizio 'lei que deu anistia para o

Acácio Piazza. No primeiro, caso, perdeu a vigência em 8

o vereador pede ao Executi-
,

vo dados sobre o contrato
de servios de terraplanagem
na Lagoa da Conceição,
feito no período de 30 de

,

outubro a 30 de novembro.

Cumprindo um

"preceito deferido,
pela Constituição",
o MOB subscreveu
juntamente com

a maioria dos
,

vereadores arenistas
novos pedidos de

informação. "Queremos
. fiscalizar" - diz o

vereador Aloizio Piazza.

Vestibular Simulado
Gabarito de Biologia
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de julho passado,
Do' mesmo vereador, o

pedido de informaões so

bre o fato de, um trator da
Prefeitura Municipal de Flo
rianópolis estar trabalhando
no município de São José.
O vereador José Peres do
MDB, deseja saber para que
foi destinada a arrecadação \

do extinto estacionamento
do aterro da Baía Sul. A,
Câmara vai perguntar ao

Executivo, porque os Secre
tários convidados para 'pres
tar esclarecimentos aos ve

readores, desde maio passa
do, ainda não comparece
ram h Casa Legislativa
exceão feita ao presidente
da Comcap; Sr. Nelson
Amin, último a ser convida
do e primeiro que compare
ceu - conforme ficou estabe
lecida na primeira - e única -

reunião feita entre os dois

poderes.

, -,

Nas portas das lojas ou nos pátios das igrejas, dezembro aumenta: sempre a população de pedintes.
.

, ..

"

.

atrás, um' indivíduo do interio;
que vinha até a capital em um táxi
com chofer, de sua propriedade, e
este mesmo veículo o levava de
volta para casa quando se encerra,
va o "expediente". Agora no Na
tal, deverá, a despeito das provi
-dêncías tomadas pela Sectetaria.de
Assistência Social, aumentar o nú
mero de pedintes. Este programa
de ação comunitária tem recebido
bastante atenção e compreensão
dos próprios munícipes, que ao

constatarem um fato relativo h
mendicância, logo comunicam a

Secretaria, que por sua vez; toma
as providências. cabíveis, através
das Assistentes Sociais, que vão
"in loco", verificar a situaç�o. O.
comércio também colabora, dan
do as "dicas" a respeito do local,'
aonde está mendigando um ou

ou tro indivíduo, contribuindo
assim para que este programa con

siga alcançar pleno êxito.
Está previsto para os prôxímos

dias, o lançamento de uma campa
nha objetivando esclarecer 0 pú
blico em geral sobre a mendicân
cia, com as suas causas e efeitos
nocivos sendo divulgados através
das rádios, jornais e televisão, ten
tando fazer chegar ao povo menos

esclarecido, esta situação "que se

agravou nos últimos tempos pelo
rápido desenvolvimento urbano."
,

Existem atualmente na cidade,
30 mendigos cadastrados que rece

bem da municipalidade toda a

assistência social e médica, além
de muitos outros que ainda não
foram inscritos.
\

A primeira parte do programa
consistiu na realização de entrevis
tas com todas estas pessoas, visan
do adquirir dados indispensáveis
para um diagnóstico preliminar da
situação. De acordo com elemen
tos ligados h Secretaria, "existe
um expressivo número de menores

que foram encontrados mendigan
do, numa escala de 36,67%, além
do grande número de mendigos
que' estão numa faixa etária de 25
a 50 anos, considerada como a

"mais favorável para a produtivi
dade". A segunda parte tem como

objetivo recuperar estes indiví
duos, dando, todas as condições
para a sua admissão em algumas
empresas da capital, proporcio
nando-lhe a oportunidade de par
ticipar ativamente da sociedade,
de uma' maneira consciente e efeti

va.

EXPLORAÇÃO
"'Existem na capital vários

mendigos que se dedicam a esta

"profissão" por exploração, pois
ria verdade, este tipo de trabalho
rende relativamente bem."

Custódio, mendigo há vinte

anos, tira aproximadamente
Cr$ 300,00 por mês. "Com este

dinheiro, eu pago a minha pensão
na Conselheiro Mafra, além da
comida, sapatos e roupa."
Altino Trindade, é casado e

possui três filhos, sendo natural de
São Francisco do Sul. "Tem época
que eu chego a tirar Cr$ 600,00
por mês, e isto porque eu não

peço. Fico tocando o meu acor

deão, as músicas que eu gosto, e se

as pessoas apreciam, colocam
algum donativo na minha caixi
nha".

"Entretanto, "o dar esmola",
habitua as pessoas a pedirem, tor
nando-as acomodadas, sem se es

forçarem a encontrar uma solução
para o problema. Provoca a perda
da dignidade humana e nada resol
ve, porque atende apenas a um

momento", diz Volney Milis.

EM "CONTA"
Os mendigos existentes atual-

-mente na capital, pertencem a,
própria Florianópolis, ao contrá
rio do que ocorria antigamente,
quando aqui' havia pessoas de'
vários municípios do interior.

Alguns possuem conta bancária, e
outros são donos de �boas casas,
terrenos e até mesmo automóveis.
'''Existia há bem pouco tempo

Mendicância recrudesce na rua
, ,

à porta do comércio deNatal
A mendicância é u� dos pro

blemas que mais aflige as comuni
dades, sendo bastante acentuado
durante as épocas de festas,' o
número destes indigentes que
acorrem 18 ruas principais, com a

intenção de solicitar 'auxílio às
pessoas que se movimentam pelas
calçadas. Isto causa vários trans

tornos � populaão pois, na maio
ria das vezes, são realmente depri
mentes os quadros vistos nas ruas

centrais da cidade.
'

RECUPERAÇÃO
Segundo o Sr. Volney, da Silva

Milis, Secretário da Educação,
Saúde e Assitência Social, "este

problema está sendo olhado com

bastante atenção, pois o nosso

objetivo é atender e recuperar
estes indivíduos considerados
mendigos, a fim de reajustá-los ao
meio social. Para isso está em

pel eno funcionamento o progra
ma Mendicância; Atendimento e

Recuperação Social, que visa ex

clusivamente dar toda a atenção
para estas pessoas que vivem so

mente da caridade pública e que já
ínstítucíonalízaram-se nesta situa

ção sob a forma de hábito." Foi
feita uma pesquisa entre estes

, elementos, e ficou-se sabendo que
uma grande parte não pertencia �

capital, mas sim a outros municí

pios.

como diz a balconista Cléia, da
Livraria Record, "é necessário de
fender o Natal e começar a pensar
num emprego no próximo ano".
Cléia,' é moradora do municfpío
de Palhoça e todo o, dia se desloca

para a Capital, sendo que embora
continui seus estudos no próximo
ano, -cursando o 20. Colegial, pre
tende paralelamente continuar a

trabalhar, 'se possível, no atual
local.

Segundo o gerente da Livraria

Record, Sr. Ednei, a manutenão
de alguns funcionários contrata
dos para este mês poderá aconte

cer caso apresentem bom nível de

desempenho e rendimento sendo
,

que apesar das 8 balconistas já
contratadas haveria ainda' necessi
dade de outras dado o intenso
movimento.
A maioria dos novos funcioná

ríos percebe vencimento igual aos
demais já estabelecidos, ou seja,
Cr$ 350,00, porém sem deseonto
do INPS, constando ao presidente
do Clube de Diretores Lojistas
Hamilton Adriano, de que muitas

lojas fazem um novo contrato
com os funcionários para obterem

, Cléia: projetos de conciliar o trabalho com os estudos.

Muitos rostos novos podem ser

encontrados no momento nas lo

jas comerciais da cidade - um

novo mercado, embora temporá
rio - especialmente para a tem

porada natalina para o atendimen
to ao público e servio burocráti-
/ co. São em sua maioria mulheres e

estudantes que, apr tando ,o

período de férias, apresentam-se
pai-a um "bico" que lhes 'renderá
uma remuneração extra e talvez

um, emprego para o próximo ano.

Segundo QS' proprietários de
algumas lojas a contratação de
novos funcionários é exigida devi
do ao grande movimento de Natal
que se inicia vigorando este con
trato geralmente do dia 2 de
dezembro até o dia 24 do mesmo

mês. Na prática, este contrato

muitas vezes é renovado posterior
mente por mais de um mês para
ajuda no serviço de balanço que
ocorre no mês de jíU1eÍli0'
UMCOMEÇO

'

Para muitos funcionários con

tratados neste período, o emprego
significa além de um serviço re-

,

múnerado uma possibilidade de
trabalho para o próximo ano, pois

Medeiros vê
novo drama
para os

profe�sore�
o drama dos professores

designados e substitutos
continua e provavebnente
nesta. época de Natal se fa,rá
sentir com maior intensida- '

de. Agora trata-se do proble
ma dos professores substitu
tos, que assumiram o cargo
no segundo semestre letivo
deste ano. Segundo decla
raçõ�s do vereador Pedro
Medeiros, todos os professo
res substitutos que assumi
ram o compromisso em

agosto, estão na eminência
de não receberem os ordena
dos.

- Os professores substi
tutos foram informados pela
Secretaria da Educação,' que
possivelmente serão prejudi
cados pelo periodo pré-elei
toral, que prevê que ne

nhum funcionârio pode ser

contratado três meses antes
e três meses depois das'

eleições. Por esse motivo,
aquela Secretaria está infor
mando aos professores, que
os mesmos MO receberão. o

pagamento que lhes é devi
do, disse o vereador Pedro
Medeiros.

Segundo o vereador, a

Secretaria quando admitiu
os 'professores substitutos
naquela época, não os infor
mou que provavebnente eles
trabalhariam de graças, mas

cobrou as taxas de inscrição
no ato.

- Tenho certeza - afir
mou o Sr. PedroMedeiros -

que o Governador Colombo
Salles está alheio aos absur
dos que vêm acontecendo
na pasta da Educaão e é

preciso que ele tome conhe
cimento desses fatos. Como
é que o Governo aceita a

substituião de professores,
embora a época não propt
'cia,_exige pagamento de ta

xas no ato e depois de passa
do o tempo, o professor é
avisado que' trabalhou de,

graça porque a legislação
'proibia que os mesmos [os
.sem contratados?

Afirmou também o ve

reador que não somente os

substitutos' estão sem rece

ber o pagamento, mas

alguns. professores designa
dos não o recebem desde

março. ,

- A lei pré-eleitoral exis
te, mas é fato comprovado
que a educação é um setor

que não pode parar. Se uma

professora é obrigada a pe
dir licença por motivo de

gestação ou outro problema
de saúde, obrigatoriamente
tem que ser substituida por
ou tra, pois o processo edu
cativo não pára-e os colégios
MO podem fechar por causa
da lei eleitoral

"Como se não bastasse o

problema dos professores,
os diretores dos estabeleci
mentos de ensino também
estão preocupados; pois
admitiram os professores,
receberam .os beneftcios do
seu trabalho f agora a S_ecre
taria não quer pagar. E pre
ciso dizer que a alimentação
dificilmente é financiada,
concluiu o Sr. Pedro Medei
'ros.

Helena: balconista toda vez que dezembro se' aproxima. ,

ajuda na época de balanço, no mês
,

de ianeiro.
Não conseguindo emprego para

o transcorrer do ano seguinte,
ainda há quem repita a experiên
cia no outro dezembro, como
Helena, balconista da Casa
Gianne, estudante da Escola São
José, que pela segunda vez presta
serviço no setor em época de
Natal e conquanto o serviço lhe
agrade pretende continuar porém
"isto depende de se o meu serviço
agrada e do que a loja precisar."
POR SETORES

Enquanto alguns gerentes vêem
uma necessidade urgente na

.admíssão de novos funcionários,
tal não acontece na 'Casa dos
Presentes onde o seu gerente, Sr.
Mangrichi, afirma que não há ne

cessidade porque o movimento
ainda não é dos maiores prevendo
inclusive que este ano seja inferior
ao ano passado.

Para o Sr. Mangrichi, o movi
mento este ano deveria ser ao

menos 30 por cento maior do que
o do ano passado, para então

conseguir igualar-se com aquele,
numa razão proporcional ao

aumento do custo de vida, acredi- .

-

tando porém que devido 1 dispa:
ridade da renda e o seu nível não
haja muito dinheiro possível para
circulação.

Satisfeito no entanto, se encon
tra o presidente' do Clube dos
Diretores Lojistas e proprietáriO
da Copacabana Móveis, Hamilton
Adriano que com um número
normal de empregados continua
'atendendo a um grande públicO
que desde segunda-feira, quando
da vigoração do horário especial
de Natal, está visitando a sua loja.

"Não admito mais funcionáriOS
por ocasião do Natal porque estes
na verdade não seriam um auxílio
no atendimento ao público mas,
mais um obstáculo" diz Hamilton
Adriano, isto porque, "em lojas de
'confecões por exemplo há faci
lidade na aprendizagem mas eIIl

lojas de móveis o vendedor- te�,
de, por exemplo, conhecer madei-
ra, seu aproveitamento, condições
'dei utilizaão, em síntese, tem de
ter uma certa vivência no setor

para poder, além de atender, indu- I,

zk oclrente ãcómpra." .3

Estudantes obtém no comércio
!

\:
'

noturno umemprego. temporário
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